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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.003—DE IODE AGOSTO DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
.o credito extraordinario de 9:004000, para
pagamento do preinio arbitrado polo Governo
ao Dr. João Mendes de Almeida Junior, pela
sua obra «Processo Criminal Brazileiro»,e da.
despeza com a impressão do mesmo trabalho
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:	 •
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou e eu saneciono a resolução seguinte:
Artigo unico. E' o PreSidente da RoPu-

Mica autorizado a abrir ao Ministorio"da,
Justiça o Negocios Interiores o credite extra-
ordinario de - nove contos do réis (9:004000),
para- paganunto do premio arbitrado pelo
Governo ao Dr. Joãa Mendes de Almeida . Ju-
nior, lento da Faculdade do Direito de São
Paulo, pela : suaobra «Processo Criminal
Brazileiro», • o da despoza com a impres ,ão
do 1.000 exemplares do m:-ismo trabalho
revogadas as disposiçõos em contrario.

Rio do Janeiro, 10 de agosto do .1903,
150 da Republica. •

FRANCISCO DE • PAULA RODRIGUES ALVES,

J. : J. &ob •a; •

DECRETO N. 1.701—DE 10 DE AGOSTO DE 1903
Autoriza o Governo a prorogar por um anuo,

com . o ordenado, a licença em cujo goso se
acha o Dr. Joaquim Fernandes da Costa Lima,
inspector de Saude dos Portos- do Estado do
Maranhão

• O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil:
• Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução se-
guinte: • -

Artigo unico. Fica o Governo autorizado
a prorogar por uni armo, com o ordenado:a
licença do que está gosando o Dr. Joaquim
Fernand s da Costa Lima,inspector do Saudo
dos Portos do Estado da Maranhão, para
tratar do saa saude, onde lhe convior; revo
gadas as disposições em contrario.	 -

Capital Federal, 10 do agosto do 1903,
150 da Republica. .

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.T. J. &abra'.

ItCTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.4.921—DE 10 DE AGOSTO DE 1003

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores o credito extraordinario de 9:004000,
para pag:amento do premio arbitra io ao Dr.
JoãO Manias de Almeida Junior, pela sua
obra «Processo Criminal Brazileiro., e da des-.

peza com a impressão do mesmo trabalho

O Presidente da • Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
concedida pelo decreto legislativo n. 1.003,
desta data, resolve abrir ao Ministerio
Justiça e Negocios Interiores o credito ex-
traordinario de novo contos do réis
(9,000$000), para pagamento do p!emio ar-
bitrado ao Dr. João Mendes do Almeida Ju-
nior, lente da Faculdade de Direito de São
Paulo, pela sua. obra « Processo Criminal
Brazileiro », e da despoia com a impressão
do 1.090 exemplares do mesmo trabalho.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1903, 150
da Republica.'

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Se,abra.

MENSAGEM

• Sr. Presidente do Senado Fedoral—Ilavan-
do sanccionado a resolução do Congresso. Na-
cional, con4anto do decreto n: 1.003, desta
data, gim autoriza 'a abertura do credito
extraordinario de 9:000$, para pagamento
do premio arbitrado ao Dr. João Men les de
Almeida. Junior, lento da Faculdade do Di--
reito do S. Paulo, ' pela sua obra Processo
Criminal Braziloiro», o da dospeza com a lin-
pressão do . 1.003 exemplares do mesmo tra-
balho, cabe-me deyolvor dom dos autogra-
pitos que acompanharam a Mensagem
do 4 de agosto corrente.,
• R io'cle Janolro, 10 de agosto de, 1903.

FitdoiCisco Dli PAUL4R,ointiourS Afivias: •

SECRETARIAS DE ESTADO

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE•

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazonda
os pagamentos :

De 3:460$, fornecimentos de mesas, bancos
o instrumentos para as aulas da E,-cola
lytechnica, rcalizallos no mez do julho findo;

De 1:637$9J9, folha do PosSoal subalterno
da Casa da Detenção, relativa ao dito mez,

•—Requisitou-se ao dito Ministorio a resti-
tuição da caução do 500$, dopusita,da por
Lavrador & Comp.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
cópias dos decretos ns. L003, de 10- do
agosto corrente, o 4.921,da mesma data, re-
lativos á abertura do credito de 9:000$ parà
pagamento do premio arbitrado ao Dr. João
Nlendos do Almeida Junior, lente da Facul-
dade do Direito de S. Paulo.

Ministerio da Justiça 1 . e Negocio,s
Interiores••

Additamento ao expedi -ente : de' 10 de agosto
, cle 1_903. .1

DIRECT0RIA 7 ;DA	 :	 .11,1 '1

Remei leram-se para os ,fins convenientes:

Ao generahcommandanto superior da guar!
da nacional desta: Capital, as Patentes dos •
capitães Joaquinide &mia Trindade, Manoel .
da Rocha Corréa;,e Mathias Pereira da Silva3
Guimarães, tenente Didimo de Barros e alfo-
res Abluo Mala, e .Aurelio Gastão Rodrigues
de Almeida •	 ,	 • • •	 .1

Ao eJronelcomananda.nte superior intori no
da guarda nacional no Estado do Pernambuco,
as patentes dos Capitães Jose dos Santos Souia,
o Oscar Baxiholometi Alvos Barbosa. e do alfe-
res Antonio Manoel do Jesus,da guarda nacio-
nal dos municipios do Olinda o Camará na-.
quello Estado;.	 .
• Ao coronel comniudante da 4a brigada do

artilharia da guarda nacional da comarca do
Petropolis,'na Estado de Rio ,do . Janeiro, .
patente do 1° tenen:á da munia milicia Ro-
dolpho Francisco Alexandrino	 •,,.,

Ao coronel cornmandante da i a brigada-do.
infantaria da guarda nacional da comarca do
Petrepolis, no Estado do Rio do Jaula -iro, as
patentes do tenente da referi ia indicia Ma-
rio do Miranda Reis.Tapiajós e do alferes Jato
Adão Brüclç.

Expediente de 11 de agosto de 1903

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA •

Remettera,m-so para os fins convenientes: ".
Ao juiz da i a pretoria, cópia dos tornam do

obito lavrados a bordo do. paquete nacional
Espirito Santo, referentes aos menores An-
tonio e Carmen Garcia, filhos . legitimos de
Manoel Garcia e Angela. Garcia natur.tes do,
liospanlia;	 ' •
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.1 tro peesideate dp Estado do Coaati., a do ter-
nu • tan)benatles obito, lavrado abordo d..) In-
sits

.

: -.:::.a.stehásist Panct mi men , referente a M
ria Jussios, da Conceição, natural do mesmo
Estado ; '	 .

Ao general commanda,nte superior da
satarcla nacional desta Capital, a p stente1,
apoStillaatailo capitão da mesma núncio, °le-
garia "Joaqiiiril'Ortiz ;

lAtreOnSnsiaridasfteSuperior interino da colar-
. da nacional dosEsstado da Bahia, as patentes
dos eaPitães Bernardino Gonçalves de Amo-
rim-ld Joaqiiirn Mendes da Fonseca, da guarda
nacipnal palco-marca de Santo Amaro; - -

Adis eorOaet commandante da l a brigada de'
eavallaria da ssiisada_nacional da comarca
de Petropolis, no Estado do Rio de Janeiro,
.sipsastesiteo-los- tenente-coronel Francisco, Le-
na on ae .a 

• ja,RECJOIttA. DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Josa Baareiroa'Guedes, residente nesta
cidade.

	

1..	 •	 s	 .
'.— Remetteram-se: '- •
'Ao r Seeretaridd Cansara dos Deputados,

satisf iendo a requisição' da Comrnissão de
Orçamento, constante do officio do 8, de julho
ultimo, sobre-o requerimento em que Custo -

dio José Pereira da- Costa propõe vender,
para so dos , institutos de ensino, uma col-
lecço de mioeraes, cópias não só do officio
de 1-d corrente Mez do director da Escola
Polyterimica do Rio',d 3 'Janeiro, mas ,tam-.

Mitiistáio das' Relações Exteriores

	

ESTATISTICA AGRICOLA	 .
'

."-ReSumo 'do&•methodoS empregados por diversos Estados da
Europa'e 'da', Arnerida na organisação'da estatistica agricola, segundo
o Telaterib apreãentado por Ma Lovasseur ao Instituto Internacional
deEstatistica, pele ' Dr.' -srosó 1/4 '111areel1ino de Moraes Barros, vice-
consul ofn Bremen: . • -' • ••. •• - -- •	 -

• . - EUROPA
•
. s ALLEMANHA

	

.1	 .	 .
As inyestigaçns sabre a Estatistica ass,ricola que, por ordem

do Bund srath, se fazeiii ' -éin todos os Estados do 'Impado allemão,
são unia -poriodicassecim um intervallo de alguns annos, e outras
annuaes

: São' iseriodicas : s '	 ..	 .	 .
„

1. 0 Desde 1878,, as s invostigaçõesa sobra a repsrtição geral de
diversas, I culturas : ( Ennittellüng der I andwirtscha flichen , Boden-,
beii2et .7ung .)' • •	 • ' '

, ' . 2. 0 *Desde 1883: - o 'recenseamento diagado..
-Para tis 'investiga0ea conci4rnentes á repartição das .divessas

culturast	 tia; a'um dos Estados do'ltriPerio . possuo 'o seu Cadastro,
- que lhe fornece á diVisão das' propriedades ruraes. investigações
deste; genro.. foram executadas pelas autoridades loCaes com 'o•
auxilio d corárnissões e de pontos; Segundo a investigação . do
1900, a .su erficie total do Impado allemão era de - 540,648 kilome-
troa.'quadr dos,- sendo a su perneie do torritorio-a gricola. em cultura,
pouco ma s ou menos de, 35.0:J5.000 bestares (65 0/. da superficie
total' era,l pois, consagrada a agricultura ),' 20.27.p00 hectares
eram em rras arayeig e em jardins,; 5.956.000 em. prados, etc.•

A Sopeaei das. flore4as era ,d(5.13,996.000 hectaros. 	 .. • .
- Os -rec nseamentos dogado.tiveram Jogar, a intervalles' decen-

noas, em 1 de ,janeiro de 1873 e do 1833 e no 1 0 .ao dezembro do
1892, 1897 1900, mediante um que,stionario cada .vez mais deSen
volvido. R recçrsdo este, intervallo muito longo e désejanclo-se obter
informaçõe • mais frequentes das mudanças boa idas no estado do
gado, o Be-- desrath , por decreto de 7 de julho de 1892, ordenou
recenseame itos mais succuatos, effectuados todos- os moco annos.
Segundo : esta ordem, o futuro recenseamento, que só deveria ter
-togar em 1902, foi, por motivos especia,es, realizado em 1900. O
questionado do recensesmento de 1900 comprehon le

‘ 1. 0 O niunfko de cavalloss divididos em cinco cl s.ses. segundo
a idade á o Uso, a avalia0o dos, preços' do 'venda para cada idade e
o nUmerd-dd potros noscidos tio ultimo anno ; •

•-• 2;0 ()numero 'e o .valor da venda dos burros 01ASAOS
I	 .	 i

Expediente de .1 1 de agosto de 1003

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Remetteranaso
, Ao director do Lazareto da 'Ilha Orando,
tres contas na importancia total do 900$102,
do fornecimentos feitos por V. Werneck
& Comp. e Belmiro Rodriguos & Comp.,
áquelle estabelecimento, em junho findo,
para serem submettidas ao devido processo

Ao director da Faculdade do Medicina, o
laudo do exame de validez de Misael Eloy
de Souza ;	 •

Ao director da Estrada de Ferro Central •
'do Bra,zil, idem do Rozendo Joáé de Souza.

POLICIA DO DISTRICTO,FEDERAL

• Por actos de 12 do corrente, :
Foi nomeado para. exercer interinamento

o cargo de delegado da 5a circumscripçãd
urbana, durante o impedimento do raspe s.
ctivo delegado, o Dr. Raul Autran, delega- .
do da 3a circumscripção suburbana, sendo'
transferido o capitão João Francisco do-
Faria, le supplente da 5a circurnscripção
urbana, para a 70 tombem urbana,e o l s sup-
plente desta • Dr. Heitor Marçal; para ess,
ercer igual cargo naquilo. -

Mandou-se assumir o oxercicio do cargo
do delegado da 3a circumscripção o respe-
ctivo 1 0 supplente, durante o impedimento •
do delegado Dr. Raul Autran.-

3. 0 O numero dos animaes de raça bovina, divididos em cinco
ciasses, segundo a idade, o sexo e o uso, o valor de venda o o
peso vivo total de cada classe ;

4• 0 O numero dos animaes de raça ovina, divididos em duas
classes, segundo a idade e o sexo, a avaliação do preço: de venda e o
peso vivo total de cada classe ;

"5. 0 O número dosenimaes de raça porcina, divididos em tres
classes, segundo a idade, e em duas, segundo o sexo, a avaliação,do preço de venda e o peso vivo total de algumas classes ;-

6.° G numero e o valor das cabras
7.° O numero e o valor dos gansos, patos, gallinhas e perús ; •
8. 0 O numero das colmeias com raios moveis e irnmoveis e o -

'producto em mel.	 •
O questionario de 1897, menos desenvolvido, compreliendia

somente o numero de ca.vallos e o dos animaes do raças bovina,
ovina e porcina, divididos em duas dessas, segundo. a idade. Os
recensearisentos dos anirnaes foram executados em cada communa
com a'assistencia das autoridades locaes e na mór parte dos casos
por meio de questionados especiaes distribuidos a cada fazendeiro.

São. annuaes,.desde 1899, as seguintes investigações
1. 0 Sobre ti estado das semeas ;	 •.2. 0 Sdbre a eutensão das superticies salteadas
a.. Sobre o resultado das colheitas.
A publicação da esta.tistiCa das colheitas data do anno do 1841

para 0:provincia de Hessen, de 1852 para o Grão-Ducado de B:den ,
Wurtemberg, Prussia, etc. Aos 8 de novembro de 1877 uma, publia
cação dupla e anual das colheitas foi prescripta por ordem do.
Bundesrath para todos os Estados do Impado Allemão.

Um relatorio preliminar sobre a colheita dos principaes produ-
dos devia, segundo este decreto, ser enviado ao EsOriptorio Imperial
de Estatisticas, o mais tardar, , em jde dezembro do anuo
colheita, e o relatorio detinitivo sobre todos os productos devia serentregue antes 'do dia 1 0 de janeiro do atino seguinte.

As Informações foram fornecidas pelas autoridadeS loca.es, mas
as duas publicações só foram feita para o anno (1(3'1378. Para os ;
annos seguintes os•resultados preliminares não foram publicados.

Afim de se obter o producto das colheitas, procedia . se geralmonto multiplicando A renda ,modia por hectare, em cada com muna,
pela extensão da superfisie semeada. Ora, em alguns Estados não ,
se tinham em conta as mudanças annuaes das superficies semeadas,
mas baseava-se o calculo sobre a extensão que, para cada cultura,
feira veriticadÃ, na, occasião da grande pesquiza de 1878, mquanto
que em outras Estados, ao contrario, tinham-se em vista as má-
danças annuaes.

Em 1882. organisou-se um novo formularia no qual foram .omit-
tidos.alguns productos de pouca irnportsncia.

Por decisão do Bundesrath de 7 de julho de 1892 foi prescripta
unia pesquiza annual-demostrando as mudanças havidas nas super.

bem dos pareceres dos lentes Drs. Oscar Ner-
vo s de Gouvêa e Antonio Ennes de Souza
ó t1o,substitui. da • mos-na asada Dr. João
Folgando d3 Lima Mindello a respeito da
reforida collacção ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ás
Escolas D. Bosco,' em Cachoeira . do Campo,
Estado de Minas Geram, conformo pediu,
um exemplar do Comi igo do . Ensino, do aviso-
circular do 30 do abril de 1901 e do regula-
mento do Gymnasio Nacional.

DIRECTORIA -DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos :

Do 32:185$277, fornecimento ao Hospicio
Nacional em junho ultimo ;:

De 182$, fornecimento de medalha o moe-
•das ao Archivo Publico em julho findo

De 13:433$054, folhas do pessoal commis-
sionado no serviço do hygiene, relativas ao
dtto mez :
! De 5:7-18$)07, fornecimento á Repartição
da Policia em junho ultimo ;
• Do 720$, 'ao Dr. Lieinio • Athanasio Car-

doso ,  da Escola Polytechnica, aceras-
cimo. de 10 0/0 de seus vencionentos'rola,tivo
ao actual exercicio
• —Mandaram-se restituir as cauções do 500$
ci do 200$, depositadas por Merino & Comp.e.
Lopes & Sobrinho ; •

—Requisitou-se o adeantamento de 2:500$;
ao engenheiro das obras deste Ministerio.
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ficies semeados do trigo,, trigo miado, centeio, cavada, aveia, bata.inhas ,- beterrabas. 11 pulo e trevo.

Desta voz a , relação dos resultados daa colhedtas cornpreliandia
sete cereaes, quatro leguminosas, seis culturas a enxada ( Hack-fracte .), . trss plantas commerclaes, sete plantas de forragens e os
prados. O recenseamento animal foi confiado ás autoridades locaes.

Cada Estado do imparia devia enviar ao Escriptario Iinperi kl de Es-
tatística o-resumo do resultado da,s'colhaitasaá nrais-tardar ein 

1° de
junho do mesmo anno. Este resumo continha a superficie semeada,.
-1, renda por hectare o a renda total para cicia prometo,. . Estes.re-,
a:•idos-definitivos-foram publicados • polo Escritorio lmperi il de

!..' -Statistica. A: rfiesina decisão do Bundes;	 m•uth mandou, por u•grande
numero de_peritos, tomar apontamentos : sobro oestado das semeas ta.
obre os resultados preliminares das colheitas. As aprc!ações sobre

o estado das sameas eram indicadas'POr Meio .de notas, e as concer-
nentes ás c3lheitas enunciadas por algarismos indicando em peso a
renda per' hectare. O Grão-Ducado de' Baden e a Wurtemberg
usavam ha minto tempo um ,systenía analego. , Ai informações proavi gerias sobr-e • 'a colheita foram publicadas, como as precedentes,•
pelo Escri atado Impesia,1 de Estatistica; niaA oa algarismas das duas
publictiaõea (próvlsorla e definitiva) sobre a colheita nunca Corie'Or-daràni. • Tà-ido :se deste-inodd'tornado patente que os algarismos dos'
poriteá eram :inaiá exacto que oi resultados considerados definítivc-s,
fornecidos pelas, autoridades locaes, o Bundesralh promulgou erA.19‘lejatleiro l de . 1899 ulii . noVo regulamento pára a ralitção annual das
3emeas o das colheitas. Segundo e.ste regulamento, todos os Estados
do Impado Alemão devem fornecer cada rnez (de'abril a novembro).
uma demonstração do estado das culturas de trig.) . do inverno e da
priinaVeri-k -, • dá trfgo Miado de inverno, de centeio dá inverno e de
-verão; de cevada de Verão, do . aveia, de batatinhas, e sobre o
..triclo do trevo, das limarás e dos prados. Cada districto (Dezirh )
recebo um cartão postal impresso, sobre o qual deve ser indicado,
por meio de algarisniksfe estado dás culturas, exprimindo o alga-
rismo 1 a classificação , muito boa •' ;2,..boa ;. 3, nzédia; 4, medíocre,
o 5, Muito Medio&e. OtiVek 'cartão; o de 15 -de novembro, deve
conter ' ai quantidades ' colhidas (enunciadas em quintaes metricos)
por•hectares. O enchimento' de taes cartões eacntiado a pessoas
3ompotentes, escolhidas pelas autoria:cies locaés e pelas sociedades de
Agricultura. •

O numero dos correspondontaá è de 7500, pouco mais' ou menos.
Dl:Item-se o pro .ductototal multiplicando para cada districto • a renda do
lactara pela superficte semeada do dito producto. Segundo a mesma
lecisão do Bundesrath, as autoridades locáes inf •rmam annualinente
io mez do junho a cada Esciiptorio Central da Estatística dos Estados
lo Impado qual a superticie semeada com as onze principaeS
Sulfuras.	 •

. A administração obtém rosultal.s satisfactorios, devido não
á á simplificação do ' questionario, que comprehende um limitado
minero de artigos e apenas exige a inseri pção de'alguns algarismos,
,oino tambem a uma escolha judiciosa dos correspondentes, substi-
,uidus pelas autoridades bens.

*
EXPLORAÇõES AOR1C:5LAS

2.019.160 . produziram: 38,4, milhões, de .qUintaes motricos de trigo,
ou 18,7 pir liectaae ; .1.670.033' hectares deram 30 milhõs de
qUintaes de ceva la cio primayera.aa. 4.122.818 hectares deram , 70.9
Milhões do quintaes de 3:2l3.777-hectares. deram 405,9 ral
lhões de quintaes (la•batatinlia.s.

. A colheita do fumo (14.015 hectaras, 1899), cultura em decadencia,
foi de 310.0..)0 quintaes; a do vinho de L407.030 licctolitm (em 1893),
a do. luulo da 210.033 qttintaes. Em 1. de dezembro' da 1930 o Irns , •
perlo Allenlão racenseou 4:184.009. cavallos, 19.001,105 cabeças do
gado v•accure, 9.072.143 carneiros, 16.7_58.436 :porcos e 3.20d . .420 •cabras.	 .

Eis quadro da colheita dos cinco principoi produtos do im-
perio durante o ultimaperio_lo decennal. e do numero 'dos ditrerontea
animaes. domesticosa a • •	 , „ 

£'ollta do UZlinzo pec ts2c de gànn.ci I . 1 •
• (Em -milhões de quintae4.:metricos)
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RNEIEOR

1892 	
18)7 	
1900 	

3.8.
4,0
4:18

17.:3
18.5	 -
10.0

' 13 6
10 8
9.7

21.4
.	 11.2

16.8

,	 4.0 . 18.3	 11.4

1"

Em 1882 e 1895 o'Impario Allemã,o procedeu a urn recenseamento
eral das prolissões, trai) ao este considerável, no qual um togar

reservado ás explorações agricolas. Uma das quatro partes que
-onstitnem o recenseamento de 1895 é • cOnsAgrada á agricultura.
Die L2ndzoirthschaft ia Deutschen lei4. ) Encontra-se, entre

adiais informações, a classificação das culturas segun lo a sua ex-
ensão, qualidade do cultivador (propriedade, fazenda arrendada,
-xploração mixta, etc.).

Em 1885, os 35 517.941 hectares de terra, excluidoS os bosques,
ram divididos na proporção de 15 "1„ era plantações de 5 a 20 be-
tares; de 21,0 em plantações de 20 a 50 hectares ; do 8,5 7 0 em
dantações de 50 a 103 hectares ; mesas desta ultima categoria
lo representavam sinão 5 °/, do total,"eniquan to que as da primeira'
ttiugiam a 76,5 0/s. A metade - compunhá-se" de plantaçõo's diri-'_idas por agricultores proprietários. .„

As despezas dos formularias e das r5ublicações de estatística agria'
ola fazem parte das despezas da Estatística Geral deka Estados 'ode •
cri perlo.	 .

Na mor parte dos Estados as operações locaas do recenseamento
cham-so a cargo das camilianas.- • '	 .

Os resultados obtidos pelas nesquilas 'agricolas . aaiMa • citadas e
xecutadas em todo o Impado Alterna° sãó publicados 'na EStatistica
o Imperio 11lemao,. nos IlIonat tini/ zurstatistih' der Deutschen fleich
tambem, em tarsumo, no Annuario estatisUco do Iniperio. Os reL

ultMlos- priacipaes" dos me.ses de abril - a .noverribro, • aSsim comckaas
iferniações sobre o estado dai -sembas, 'são publicados' no Indirador.
Ificia( do Imperio, 	 .

Os Estadas lambem possuem públicações (Alcatel sobre os resuk
tdos das pésquIzas agriccilas quelhesSão boncernéfites.'

- ••	 RESULTADOS DA ESTATISTICA
.	 •

Em . ' 1930, 5 954.973 hectares cultivados com 'centeio :produziram
3,4 milhões de quintaes matracas, isto é, 14,4 'por lieetare-;

1

AUSTRIA
Existo na Áustria um cadastro' (lite indica, por cornmunas, a su-

partici° das -terras •araveis; prade4, jardins e' pomares, vinhedos
prados naturaes o pastagem permanentes, camposamattas , e florestas,: a
lagos, tanques, brejos, assim como dos terrenos impr. ductivos..Estei:
eadastro, reformado em 1883, com o intuito dose estabelecer o im-
posto, é posto em dia todos os.annosade,conformidade- com às inforsa
mações fornecidas pelos geametras, cada vez que urit propriqtario.eoata
liaita uma rectificação por causa de mudanç A de cultura. Em 1895 o

inisterio das Fintinçai, ar.danoir a $1107livislo: Eitel-ião faz conhecer
p differentos, culturas.das terras .aravels, mas as sociedades de agri- •
c Iturai  os iáériptorldi dc'eslatiatiéa'à'gl • fcola fornecem cada anno, •
so brtre s assua, ptca-as -In farm ci(A.% accyhitt as-d as seus correspon-
dé ntes.
' A estatística regular da agricultura data de 1863. O estado das
ladlheitas Pendentes é fornecido par agricultores escolhidos pelo . Minis-
terie'da • AgrICultura entre ()a maisaptoS do cada tlistriato. Estes são
cerca de mil e o sou serviça não é remunerado.
i De abril a outubro enes recebem sete vezes, salaa ferina do car-
,

tIes_postaes_questionarlos, que de vena.._:encheraei m eclia ta men to
nietter ao tílinisterio. E' com estes doawnentoa que a administração
ccimpõe relátorlos que são publicados nojornál oIllçil (li rei	 Zei,sa
tang) e, ao mesmo tempo, num grande' numero . do jornaes politicos

• , ,;;
Os algarismos (les annos.(te 1899, 1900 e' . 1931 sie -obtidos ,segundo

o :methodo proscripto pela decisão do liangesrat.h de 19 de-janeiro de 1899. 1
rara ..os a.nnes de i807 , e 1893 são obtidos s ,gundo o methodo preseriptn.-1
pala' decisão 'de 7 de julho de 1892. Os ' ultimos,_intitulatio,e pudiminares;.
ttimbem furam comparádns cornos obtidoisegundo, o novo- malhai° prati- -1
citle desde 1900. Os , algarismos anima, mencionadoS para os ann,s• de 1891- 1
'e 1892:ha-.6 ii45 os que f61(áM ant'arpuh:li -endits pua e:ssçrs",annos, mas são.,
1d4illes 'derivados por urn . au:Mento reconhecida necessano para . -fa-ser
tcomparaçã.O.com .0s.ouGros algarismus • obtidos aegund_o_ o methodo actual-
mente em vigor.

-
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DIÁRIO ~MIAI,	 leeeesto	 1,903

..,
diarios 0 na- Statisticlte Nachriten'aus dom (lesamtgeltietetler Landwri-
Nschaft. (informações eátatisticas sobre o cenjuncto do territorio
agricola) publicadas pelo Ministerio da Agricultura.

1 x. Os elementos de estatistica, annual são eolleccionados pelas socie-
dades de agricultura, comicios agrícolas, etc., que entram em re-
lações com os agricultores e remettem ao ministraria em certas épocas
determinadas, os resultados de suas investigações'. As autoridades
municipaes não são . consultadas. Si for necestario verificar certos
dados, as corporações agricolas; os conselhos provinciaes e o Minis-
teria o fazem por correspondencia ou .mandando um agente verifi-
cador junto ao agricultor. Esses conselhos 'recebem do ministerio
uma indemnisação. Além disso, o Ministerio nomêa, um certo numero
de,' correspondentes que lhes enviam :directamente seus relatemos,
que são destinados a confirmar os das corporações.

A estatistica agrícola annual é estabelecida pelo Ministerio e
publicada no seu annuario estatístico (Statistiches Jahrbuclt dos E.
K. Ackerbaunainisteriums.)' Este' annuario ' apparece no mez do
junho ou julho do anuo seguinte ; contém, além dos quadros numes
rices, diagrammas e mappas coloridos que permittem confrontar,
para cada provincia, a produeção do anno com a producçãa pedia
.da ,decada. Diversos relatorios especiaes sobre as principaes colheitas
eãO, publicados desde o fim do anno da colheita.

¡O ministerio das agricultura publica, alem disso, annuaribe scibre
as estatisticas rural, da caça e mineira. Não existe estistica de-
cennal. Em 1900, na Exposição Universal de Pariz, figurava uma
bibliotheca das publicações agricolas e rura.es da Áustria. O orça-
mento do Ministerio da Agricultura para -a sua -éstatistica é de
115l,000 corei as; O annuario estatistico da Austria (de. 1900) contém
14 quadros concernentes ás terras cultivadas,' ás ealheitas, ao preço
dos generos, etc.	 •	 ',.	 .	 .	 . ..	 .,..

'RESULTADOS DA. E TA.TISTICA. A .superneie da • Austriae e do
• 30.00e.438 hectares (300.024 lellometros quadrados). Sai 'superficie

cultivada é de 28.290.656 hectares, dos éluaes 10.636,872 Ou :37 , A./,
em terras araveis, 3.078.172 em campos, 620,385 caí jardinse vi-
nhedos, 4.003.688 em pastagens, 9.777,414 em moitas, 114.124 em
lage e e reprezas. Em 19e0,- 1.065.300 hectares eram cultivados
com-trigo, 1.701;700 com centeio, 1.231,1(10-com cevada, 1.899,2)0
com 'aveia, 335.000 com milho, etc. 	 • •	 n • •

'' ‘ .i'‘ 
produeção em 1900 foi de 14,7 milhões d'hectolitros' de trigo

ou 13,8 hectolitros por hectare ; do 19,9 milhões de - centeio (118
hectOlitros por hectare) •' de 37 milhões d'hectolitros do aveia ou
19,5 hectolitros par hectare ; de 20,5 milhões de hectolitros de ce-
vada (160 hactolitros por hectare); de 5,4 milhões de hectolitros da
milho (16.2 hectolitros por hectare) ; de 3.4 milhões do quintaes
de plantas leguminosas;• de 1,170 milhões de quintaes de bata-
tinhas ; de 52,7 milhões de quintaes de beterrabas saccharinae ; de
27,6 milhões de qilintaes de beterrabas forrageiras, 09 milhões de
quintaes de repolhos, de 228,8 milhõas de, quiabos de forragens
de inyerno, de 90,100 quintaes da /Apulo, de - 227,8 milhões de
quintaes de sementes de linhaça ; da 51,700 quintaes de sementes
de canhamo e de 5.213,000 hectolitros de vinho. 	 ...

A prodacção dos casulas de bichos de seda, em 1900, foi. de
2.631.500 kilogrammas (1.632.000 kilogrammas) em 1808.

Olnumero dos animaes domestica é obtido cada 10 annos no mo-
Mento'i doe recenseamentos geraes da população.

Em 1890 a Austria possuia 1.518,187 eavallose 8.313.930 cabaças

de gado vaccum i 3.183,787 earneiroa, 3.549,900 poros e 1.035;832
cabras	 -.• e ; '-.•	 -	 •	 .
" ess-Erei 1900 ellae possua 1.711.077 cavallos, 0.50:3.525 cabeças de
'gado v ceiam,- 2.621.026 carneiros, 4.382,831 pretas e 1.01(3.732
elerese .. .a. ael-;1:, C 2%. ,	 2	 ' 	 :2,-,:, •‘: ..	

t

''Bi o 'quhdro das seis sprincipaes cone:ale do Imparia austriaco
durante o -ultimo' periodo' , decennala e o do . numéro dos anirnaes
domesticoá. ' 	 io 1 '	 u .-; e - ei e •	 '' ' ' ' •'	 •	 • ', e , e :.! .',

O	 .L .i	 .2n1,') '''	 :	 '':' :	 ..;	 1 ,'.! ' 	 • 	`• ' 
..,, ‘• .	 :Colheitas do ultimo periodo decennal

(em milhões de quiatapeemetrices),

' , ,,r,

..,	 ...„
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17.h ;;'''	 12.4 .:5.0 ,:.- 61.1
1892 	 .1.1 , '	 13.5'	 21:0 18.1 :'	 14.1 '5..0 "	 .	 95.::2.
1893 	 '	 1.1 :	 '11:6	 '	 19.4 .	 13.8 . 11.7 ' '	 -'4:0 '- ,133.,1
1894 .... .., . 	 	 1.1 12.9	 21.0 17.5 13.6 2.5 -96.1
L 895 	 ..:1.1 r ' f f.S) . : .	 ia' 5 :i .,18.3 . '13:1 ..,	 ....	 4.8

''
.:',	 . '98.4.

[896... " . : 	 1.1 ,	 11.4	 .'	 . 187 ,....	 16.0 12.3 4.5 '-'	 88.2
!897 	 1,1 -	 ;9:4 -,	 16.0 11.7 11.1 1	 3.8 '.. 80.o
898'	 ' 1.4 12.8	 :, 20.2

'
_ 	 187 ;	 13.8 ,	 4.2 ,	 116:1

899  - LI r 	 7	 . .21.7 20 2 . .	 15.9 3.7 107.0
909 	 1.1 11.1	 J3.9 '...-..17:1 :	 1:4,j ,:,4,0, -,117...0

1	, 7'4:1 ..	 14.8 ; -	 180 ' ir..72 1:3.2.. .,.,	 ,4.2.	 . ;': l04.9
' ,

AniMacs domesticos_	 •	 •	 •
' •	 (em . milhões de unidades) ea

CÁ VÁ T.t.OS
	

CACO VACÇtnt CA1Z.NE.TP,OS.

.,	 •

1890 	 1.5 8.6 3.1 3:5
1900 	 1.7 9.8 2.6 •	 4.7

Média 	 1.6 9.2 , 2.8

. -,BELGICA	 ,

O cadastro da .Belgica, que .é posto em dia tobá assazes qUe' ha
urna mudança na-extensão das propriedades, faiando • cenetrececee.
capacidade das parcellas 'á ,o nome de cada proprietariO,4nuto -laci-
lita a formação.da estatistica agricola.. 	 •	 ; e •	 ae

e":Ern cada provincia existem coteicios'agricolae; que seio grttpades
erta ¡mia federação denominada Sociedade Provincial de .4bripultut:a...'

. A 'af 'Inistração central recebo dessas sociedades estplarmaçõee
re	 iva.S:

, 1. 0 A' apteelação -das colheitas ao fim de junho(ieferemeaçie'eteTqn.-g
não, são publicadas); _ • a' a e

.„

2.° As rendas approximativas dasi colheitas ; ,

	

3.° As informações definitivas d ss • mesmas. . 	 ..

.Estas informações são fornecidas. ás Sociedades prát,incia.es , pilem
comícios agricolse da provincia, os quaes colhem 03 primeiros' da les
por intermedio de uru delegada- por elleselesignade em cada uma 'dia
cammunas do sua eircuanscrfpçã,o.	 •	 . . • _	 „e

Até 1950 a administração da agricultura elaoapublicou nenhu•
estatística: annua.1 peopriamnate dita.

O Annitaire do la Statisqde de la Belqique rapeoduz cada anuo as
informaen	 s,s agricolas fornaci las' pela S' aciededes protainciaee de agri
cultúra, assim como Os resulta los obtidos no correr do recensea-
mento geral da agricultura em 1805, e principalmente quadros con-
cernentes á população agricala. á extensão e divisão d dominio
agricola, aos besques e florestas, ás culturas agricolas, aos
rameatos e aos adubos cornmarciaes, ao na:cianato ,e á morte dos
principaes animaes domesticas,' aos melhoramentos territoria,es, á
producçla por h sctares dos generos a l imeaticios e outros, á pro-
dacção agricola (produ ção do anuo mélio deeennal precedente), ao
valor mértio das terras, ás ragiõ s agricola.e, aos prazo s médios dos
pro luctos agricolas, ao galo, ás feiras e mercadas, ás machinae
agrícolas, ás sensatas, ás terras communass incultas postas em
cultura, aos °a vallos o outros animes abatidas par ordem da po-
¡jóia, em coasequencia de molestias contagiosas, ás licenças para uso
de armas do caaa, ao ensino vetertuario agricola e horticulo, ao nu-
mero de medicas veterinarlos, etc.

A lei de 11 de setembro da 1893, complatada pelo regulam anto de
4 de outubro, prescreveu um rec tris) menta geral da agricultura.
Essa lei diz que, a partir de 1805, se poderá procenier annualmente
a um recenseamanto ageicola, parcial; principalmente sobre as enl-
earas e o numero dos principies anitnaes por e/las utilisivioe. O . re-
censeamento geral tratava da extensão das culturas, da renda média
de cada uma delias, da população agricala, do galo e seu dosara vol-
menta, nas perdas nelles occasionadass pelas moiestiae e aitigiosas,
dos instrumentos agricolas e das machiem', dos melho samontos o
adabos, salariose valor das terras, prego dos arrendamentos, inellice
ramen tos territoriaes desde 188), s)cie /abe de creli to, de seguros,
outras de caracter agricola. D sele 1895 a exposição . estatistica s
situação das associações de interesse ageicola rema uma publicação
artnual especiale:' 	 '"	 . •

O recenseamento . geral da agricultura, foi executado com o con-
curso das administrações provinelaes e cornmunaes. 	 .

Estas ultimas deviam nomear os reeenseadaros' encarregados de
distribuir boletim 'a 'encher. :A • lei :instituía; _urna peaae •
lidada contra os particulares que se recusassem-, a,, farnacer..eu fere'
mações. Um escriptorio central temperaria tinha por missão a:ecoe/age
bs b tletins enviados pelas administrações' ccenniunaee, eteriedaleas
devolvel-os nos.casos do necessitarem correcções. Este trabalho
liminar exigiu mais de 30.000 cartas, ealogo Age • libai 'cancluido, s o .
oscriptorio enviou a , calae coma-uma (2 4307, comaeu nas) .uni boletir'n -
de reeapitulação.,- ema as autoridades earruniumee de volVeram coai ae.
suas observações a administração central..

Varias informações 'foram obtidas,' não ' pog .boletimf individual,
inds por bolatim emanado direetamente,daadminiseração communal.
cama, .por exemplo, -o safaria, o vae.orsvenal das, terras e os .preeqe
médios dos arrendamentos: 

As informações obtidas deste modo foram subruettidas , e, reveria
guação das comrniseões peoyinciaas de agricultura e'a certas peeeoi0 .
Competentes. •
' A est Itistica das propriedades em' maltas, o recenseamento dos •
terrenos incaltes pertencentes ao Estado, ats communas e :aos sa:ta-
belecitnentos publicos, foi feita pelos agentes . da, administração ,. tias
egnes e tiorestae. • .•	 a- e • es, easeeseese.

„ . .

• ANNO'S rOgeós:
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Os resultados desta enorme ,investigação foram publicados -orn
cinco ar iltunss iniciados em- 190) e concluidos em 1901.

•Alei .de 11 do setembro, cessou art. 2 0 , diz: a Pade-se proceder
a,nnti 'Imante a um recenseamento agricola pardial.» Em virtude

'desta lei um decreto reál de 4 da outubro de 19)0 ordeneis um re-
censeamento agricola sobre o estado . das culturas, os melhora-
mento:, as ren las por hectares, os animaes domesticas, etc. Os resul-
tados foram publicados em 1901, pilo Ministerio da Agricultura,'
sob o titulo de Recensement agricole de 1900.

RESULTADOS ESTATISTICOS
-	 "

'Sobre 2.915.537 kilometros quadrados, de que se compõe o terri-
.

j , ;todo belga, 65 0/, são cultivados, 17,7 em mattas e florestas, 5,7 são
-4 incultas o o resto é constitaido por estradas, rios, ets. Sobre as

829.625 plantaçes que existiam em 1895 (o numero de plantações
diminuiu desde 1880),•ha.via 735,874 de cinco hectares para menos,

.77.216 .de. 5 - a. 20 hectares, 12.951 de 20 a 50 hectares, e 4.581 de
mais de 50 hectares.

As semeas de trig.) aehanase em diminuição: em 1836 contavam se
• 283.000 hectares ; em 1895, 180.000 hectares e eiri 1900; 168.957 he-

ctares semeados com este producto. A colheita de . 1898 foi de
3;752.380-quintas de trigo em 138.957 (ou 22,2 quintae .s por lie-
'atara), de a 042.876 quintaes` de centeio cru 245.164 hectares, de
1.035.936 quintaes de cevada cru 38.423 hectares, de 5.686.554
c̀iaintaes d 3 aveia em 253.666 hectareá, de 23.926,100 qUintaes de baa

itinhas em 141.052 hectares, de 21.802.674 quintaes de 'beterrabas
saccharinas e forra geiras erri 63.515 heetares. 	 • • '	 .

A quantidade de gado em 1900 foi do 241.553 eavallosa 1.657.494
Cabeças de gado vaccum; de 233.722 carneiros (de 1895; os carneiros
não aguam mais na publicação de 1001), e da 1.005.501 parcos.

liso quadro das cinco • principaes callieitas do 1895 a 1900- e do
numero de animaes.

• Colheitas de 1895 a 1900 (em milhões' de quintaes)

Á....	 ,
I

'ANNOS	 '

o
-	 . o
N , ,;./Á

g% R ' "..	 ,-.
r., '-' P
A X ''

TRIGO
••

CENTEIO AVEIA CEVADA BATATINHAS

A .,..
fil	 '

.

18A  . 0.18 3.5 5.0 4.4 .0.9 27.00
1896 	 '- -*- 3.3 -	 4.6 4.6 •	 0.8 29.6
189"' 0.18 3.0 4.3 5.3 -	 0:7 -	 29.0
1898 	 0.18 3.2 4.8 6 1 -0.8 32.1
1899 	 '0.17 .3.3 5.0 4.5.' 1.0 33.2
1900 	 -- 3.8 5.0 5.1 .1.0 23.9

Média 	 0.18 3.3 4.7 5.0 0.8 29.0

Ant'.m les domesticos (em m)lhões de cabeças) .

- • •ANNOS
	

CAVALLOS
	

GADO .VACCUM CARNEIROS'
	

roacos

s,
1a(6 	

•
1.900',	

•	 0.27

;	 . 0.24,	 • 1.67

0.24* ^s	 1.16-

1.00

!D'INAMARCA

, A' Dinamarca 'possue um cadastro',' 'cujo escriptorio d depena
dente do Ministerio da Agricultura e tem , o- encargo não só de re-
gistrar, por propriedade, toda a mudança que eccorrer no cadastro;
corno tambem manter ara dia um mappa detalhado dá superado do
paiz; Elle não se occupa'corri divisão das' cultúraá..

harthorn, unidade territorial calculada 'selasse a extensão " e a fer-
tilidade do terreno, e que foi fixada em 1884, serve 'de base aos im-
pestos territoriaes. Equivale,' polida mais ou menos, a 10 hectares,
mas 'a extensão varia em razão inversa da fertilidade.

O escriptorio de estatitstica do Estado . 8 encarregado da publicaçao
da estatietica agricola.	 '

• al s ;Os comicios agriColas e diversas autoridades roubem um bole-
tim sabre o qual assentam o resultado 'provisorio de cada colheita
de ce.reass, batatinhas, forragens, etc., indicando a quantidade e a
qu Alidade par termas comparativos : excellento, muito boa, média,
soffrivel, médiocre õ má: . As notas do boletim, 'condensadas pelo
Escriptorio de estatistica, são publicadas em novembro..

Sobra outro b as-•autoridades municipaes mencionam em
algarismos o resultado da colheita (por tonelada de sói° ou 0,55
hectares) • das' 20 priacipaes • plantas cultivadas ; este resultado,
comparado com as superficieS pelo Escriptorio central, fornece a

mataria :de uma publicação :que, apparece: no mez 'de maio '.e .que
indica o • producto das collieitas.e mesmo, • por meio dos preços cor-
rentes, a renda bruta do solo. 	 • •	 .	 •	 ,

s. Relativamente ao emprego•:do . snlo, •asiinformaçõeS são tornes
cid»s todos os cinco armeis 'pelas administrações corninunaes, ag•
quaes'enViain • a cada agricultor. , soja . qual fôr a. extensão, de sua
cultura, um agente que faz encher.' o questionario. .0 „boletim.
contém o nome das propriedades ou proprietarios; com es numerog
do cadastrai; as -florestas e as plantações, os terrenos não culti-
vados ou incultos, os terrenos que poderiam ser utilisados, a super.;
ficie semeada, cada espeeie de cultura (20 culturas diferentes) e a,
superacie semeada no anuo corrente . para o alqueire completo ou
incompleto, a superficie da communa, segundo o .cadastro,. compa-
rada com a suporticie segundo o recenseamento. 	 .

Quanto ás propriedades territoriaes, são medidas por diarth,orn»,'
e como se trata da verificação de um elemento. fiscal, são os col,-
lectores garaes os encarregados de proceder . a esta investigaçãonas
communas rumes. Os resultados São publicados todos os 10.annos.

Para a venda das propriedades ruraes, as informaçães .são
fornecidas cada 'an'no pelas autoridades judiciarias. . • .

Para a estatistica do gado, Unicartão postal contendo um ques-
tionario 'detalhado é remettido todos os cinco • annos, porsintermedio
da autoridade communal, a todos Os proprietarios de animaes.
Esta autoridade os recapitula era uma' lista , communal e roMetto
esta ao Escriptorio dwestatistica.

RESULTADOS DA ESTATISTICA.

A superlIcie da Dinamarca (sem as ' Fama ' e a Islandia) é do
38.380 kilornetros quadrad s. As 1/5 partes deste'torritorio são
cultivaveis ; % compõem-sede florestas, perto da metade de terras
arameis e o resto de prados e pastagens.

A producção, em 190), foi de 1.270.000 hectolitros do trigo,
4 900.000 hectolitros de 'cantei°, 8.045.000 de cevada, 14.797.000
hectolitros de aveia, 8.222.030 hectolitros de batatinhas e 56.247.000*
hectolitros de beterrabas... '•

Em -1903 o gado compunha-se de 449.320 cavallos
'
 '1.744.797

cabeças 'de gado-vaccurn, 1.074.413' carneiros, 31.822 cabras e
1.168.493 porcos.

Eis o . quadro das principaes colheitas durante o ultimo penedo
decennal e a quantidade de gado :,•
Colheita do ultimo periodo:decennal (cm milhõú de quint ..t.es metricbs)

'
ANNOS

•

t.).
.-, 0	 c.,
A . AI

.	 I4 Z
A.	 GA

a	 a
c a

TRIGO

.

CEN"I'EIO AVEIA CEVADA

..,

.n(-,
.4
I.
-'1
m

1891 	 • ' 1.14 5 1 0.1 5.3 3.8
1892 .1.16 5.3 7.2 5.8 '5,1
1893 	 1.05 5.1 4.9 4.1' 5.8
1894 	 -0.89 14:3 -.' 5.8 5 .0

.
4.4

1895 	 -• 0.91 ' -'1 4'.8 1 7.1 :5.1 5.5
18.16 	 0.031 1 00 5.2 6.8 5.0 '5.8
1897 	 0.95 * 4 7 6.2 45 5.4
1898 	 0.81 4.8 7.4 5.1 4.4
1899 	 O 99 4.6 6.6 5.1 5.1
i.900 	 0.98 5.2 7.2 5.3' •	 6.3

-	 Média 0.034 0.00 4.9 6.6 5.0 •	 5.2

AniMaeà (em tiáilhões de c xbeças)

CAVAL LOS CIADO-VACCUM CARNEIROS
	

PORCOS

1893 	 0.41 1.7 1.2 - 0.8
1900 .. . .. . . . .. 1	 0.75, 1.74 1.07 1.17

./dédiist 	 0.43	 . 1.7 1. 1 1.5

.	 FRANÇA -	 •
A França, cujo territorica é. de 536.463 kilometros quadrados,

possue um cadastro começado em 1808 e doncluido 'em 1845. 	 . '-
A S iboia possue um cadastro datando do seculo XVIII.
O cadastro francez, -que fornece a superficie das parcellas de-

terrenos por especie do cultura, não foi posto em dia e hoje muito
incompletamente serve4 divisão das propriedades e ao estado actual,
da agricultura.
• Uma commissão instituida pelo Ministerio das Finanças apre-

sentou em 1899 o seu relatorios no qual- opina pela reforma do
cadastro e pela creação de livros territoriaes.

ANNOS
,
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- o ) predueção do bicho de seda e seus casulos.
O quadro. concernente aos animaes comprebende sete especies

cavallos, burros, asnos, gado vaccum, carneiros, porcos. cabras;
classificados Se-g;une c idade.Este quadro ta-mbe,m se refere ao leite,

• Sie lã e ás abelhas.' 	 '	 e e
• As respostas devem indicar o effectivo dós .anitnaes em uma

• época determinada, o numere de-cabeças mortas por doença .acci-
• dente ou velhice durante o anuo, a peoducção total : o valor do

leite, da lã, do mel e da cêra.
Desde 1901 a -data da entrega, que anteriormente era 31 de

dezembro, foi fixada em 30 de novembro. Em certos departamentos
eeXistem sociedades: de 'agricultura que :por si 'mesmas organisam
estatisticas 'agricolasS.Uriaa siellas,-- a "sociedade' de agricultura; do
Cher, instituiu era novembro de .1897 urna comnsissão de estatistica
agricolase no anuo seguinte procedeu a uma pesquiza sobre a: pro-
dueção dos cereaes no seu. departamento. Esta • investigação, feita

. com questionarios simples, estendo-se a 302 fazendas. e:-
Esta sociedade formou a sua estatistica dirigindo-s a tn resJa-

vradores por .communa,' possuidores de fazendas de treà categorias
( um, fazenda lia, outro me'dia e outro mediocre

ãs informações recebidas pelo ministerio e por elle -seri-
quaes no caso de necessitar correcções são reenviadas

aos seus autores, a Direcção da Agricultura estabelece os quadros
da estat istica annual, incluindo a prcducção da cidra ( vinho de
maçãs ), o preço do pão e da carne na cidade princi pal do departa-
mento, e o dos principaes generos agricolas, a importação e expor-
tação destes, dos principaes cerenes por departamento, as ridinissões
terusororias, o abastecimento de Pariz, quadros relativos á Araelia
( estes cada troe annos, segundo a estatística triennal da • Argerlia )
e aos paizes estrangeiros.	 .

Ella publica essas meterias sob Risme de quadros, por cada_
departamento, ou de séries-chronologicas, no Bulletin de Ministèrc-
de l'Agriculture,, e geralmente antes do fim do anno depois da
colheita. _

' Aepartir de 1902 O serviço da agricultura e élos impostos '( con-
tribuições indirectas) deverão proceder de accordo com o eugmento

da Producção'do vinho e da cidra. 	 ,
Os resultados . do uma investigação especial do sericultura são

'publicados em separado no fim do mesmo armo da calheita. os
principaes resultados da estatistiea , anistiai são reeditados no
Annu:tire Statistique de la Franee.

_O de 1000 contémn oito quadros resumindo a producção agricola
gral da França em '1899 .e descreve, por 'departamento, a pro-
ducção dos cereaes e do vinho, dá o . preço médio da sericultura e
dos generos, assim como• o estado das florestas em 1900,e um quatro
retrospectivo desde o anuo do 1815.

A investigação decennal tem um ouestionarie muito mais ex-
tenso. Esta investigação foi feita pia primeira vez em 1840. Cerca
de 100.000 passeas, fazendeiros, funccionarios, etc., receberam esse
questionario. A sua apuração foi feita pela administração central, e,
apezar de tor durado oito annos, hão deu 'resultado satistactor io. -
Para a segunda investigação,, que teve Jogar em 1852, o ministres'
'nomeou eommissões cantonaes de estatistica, presididas na maior
parte pelos juizes do paz e encarregados de juntar os p.S neiro dadcs
fornecidos em cada oommuna por esh-conarnissões . cantonaes e por
pessoas competentes estabelecidas nesta mssnits communa. As esta-
tiaticas cantonaes foram em seguida remeStida,s sao Ministerio.

Os deus volumes desta estatística decennal appareceram em 1858
e em 1860.

As estatisticas de .182, 1868, 1882 e 1892 foram feitas do mesmo
modo.

Em 1892 as commissões cantonaes e as sub-eommissões commu-
naes foram reorgansadas. Os seus serviços são gratuitos, mas o
Ministerio dispõe de distincções honorificas para recompensar os mais
zelosos.	 .	 .	 .	 .

Os presidentes das sub-cornmissões cantonacs receberam todos
unia instrucção geral e os prefeitos remetteram aos juizes muni-
cipaes tros exemplares do. questionario communal, que mis sub-com-
missões tinham de devolver ás comrnissões cantonaes, o mais tardar,
no: dia 1 0 de fevereiro de 1003--A comrnissões cantonaes tinham por
missão não So verificar aseátatiaicas commUnaes e no raso de
duvida, consultar pessoas cempetentes ou devolvel-as Os comtnunas
para-serem corrigidos'os algar •ismos suspeitos, mas tambem estabe-
lecer o quadro synoptico das communas do cantão. Para-o re-
censeamento das superficiee o ministro solicitou o auxilio dos eve-:
readorc -adea i riapbáto doã-okillétóra: OS' prb tê S:so r'ea- de' a.grich1tflra
foram _encarregados de redigir inonographias agricolas referentes
ano seus departatmentos, 'éuja planta detalhada foi-lhe' enviada por
urna circular de 11 de janeiro de 1892, e outras monographias
sobre umagrande, uma média e urna poluem plantação e tombem
sgbre uma familia de cultivadores. 	 •

Mais de 100. .009 pessoas collaborarám neSte trabalho.-
' A administração central reuniu os- quadroe • das ..commissões

cantonaes para verificai os e comparal-os com os communaes:
" —A'estatistica- decennal do -1892 foi publicada em - um volume em
1897. Elia cornprehonde, corno as duas procedentes, troo grandes
divisões: Culturas, animaeS e economia . rural, com alguns desenvol-
vimentos , novos. Faz •tambem parte,deste volume urn, atlas com-
posto de quadros graphioos e de cartogrammae.

Os.quostionarios cantenaes comprehendiam:
1. 0 A superficie: de cada com pinna: - (a) territorio.agricola, super-

fiche cultivada ( 12 divisões ),_ superticie inculta ( 4 .divisões) ; , (b)
territorio não,agricoja ;	 ,	 . .

2.0 -As culturas -destinadas dialimentação: (a) cereaes '( 9 espe-
cies ) e o numero de hectares cultivados por cada especie, a quanti-
dade de semento por hectare, a producção. média em grão .e ern
palha, o preço anedio ( o mesmo é exigido nos capitules seguintes )
(b) grãos alimenticios o outros, não incluidos 03 cereaes
• 3. 0 Teberculos, raizes c . .outras culturas-alirnenticias, como bata-
tinhas, cenouras, nabos, repolhos, etc.;

• 4, 0 Forragens; prados-e hervagens : beterrabas, cenouras, nabos,
chicoreas, etc.;

5. 0 Prados artificiaes e pastagens temporarias : trifolio, luzerna.
esparzetta ;

6. 0 'Forragens animaes: ervilhacas, trifolio encarnado, milho
para' forragem, centeio verde, etc.;

7. 0 Prados naturaes, hervagens, pastos permanentes.

Uma pesquiza sobre a propriedade não construido., decretada •
pela lei • de" 3 _de agosto me 1875 e . bxecutada sob a direcçã'o do
'Sr: Boutin, ena 1883, forneceu informações Mais•rocentes sobre a
divisão geral do solo e sobre o valor dá propriedade territorial.

• Deste a .publicação 'desta -.pesqu i za o valor venaledo solo agricola
• soffreu uma forte - diminuição.	 -

., • A éstatistica agricola é organisada pela Direcção sia Agricultura,
quis Unta repartição do Ministerio da Agricultura.

• • .	 • NaS provincias os prefeitos e os juizes .fflunicipaes são os agentes,
dos recenseamentos agricolas.

Por decreto de 25,de abril :de 1901, a repartição .encarregada
desse serviço na Direcção da Agricultura foi transformada em Ewri-
ptorio de informardes o.gricolas. Desde então os professores depar-

• • tamentaes (nitros professores de agricultura concorrem mais"'
directamente para a -organisação da. estatistica -e as commissões
ca.ntonaés •foram-reconstituidas -e eneargadas da 'revisão dos dados

• fornecidos annualmante pelos;juizes
• " 0 Ministerio .da Agricultura mantém publicações sobre os tres•

• • seguintes assurriptoS : provisció . da colheita, • cstatiskica annuat e esta-
Vslica .deceimal. Além .disso publica estatisticas especiaes e as
manda inserir todas as ,semanas nos Tornoes O fficioes, tanto da

s França como dos paizee estrangeiros. Urna tiragem especial desta
'publicação é f3ita com antecipação, sob o titulo do Feuille

• ',mations de 'tifinistère, de l'Agricelture, e romettida aos interessados..
ç Para -este tina os jnizes municipaes redigem notas -que são entregues

no ministro, por intermedio dos ptefeitos, e os professores, .por sua
• vez, mandam-lhe directamente'as suas":

A partir de 1902 o Bulletin- dti Ministère de l'Agriculture será
transformado e dividido em duas publicações :

'1°, L Bitlfetin mensejl, que foruecerá ai lpforinações per-
'rentes

20, rés annalés du Ministére de l'Agriculturó, que apresentará,
• relatories' de conamissões, estudos scientilicos, etc.

-0	 mensuei fornecei a informações ,sobre 'is , colheitas
psndeilles e O preço dos viveres "e do gado Por departarnento, e,
antes da. Publireac'ilo dá .estatistica annual;- -dados provisorios sobre

- as quantidades colhidas de cereaes, vinho; cidra (vinho de maçã), etc.
A éstatistfca annual, cuja publicaçãci regular data de 1872, e gire

enteá era feita pela estatistica. geral-da França, é hoje organisada
, do seguinte modo :

0 juiz Municipal de . cada cegam:una (reste-e)ffirma os seus
boletins e os r•ernette ao prefeito, O qual, depois de reunil-os, erga-

, nica (1. eStatistica departa mental. Os prefeitos seceberss,. para este
fim, deus quadros, um Concernente á colheita e outro aos anlinaes ;

• -Mem, -para - verificação dos algarismos torpecidos, dirigir-se -as
cornmissões cantou-aos e ao professor departamental de agricultura.•
Além disso, oà prefeitos devem, em toda as cornmunas possuidoras
do um mercado para venda de grãos, proceder as experiencias neces-
sárias, afiai de averiguar offIcialmente o peso médio dó hectalitro
dos principaes Coreaes:

• O quadro ds colheita compreliende:- 	 e
• a) eito cereaes, tiuo são: trigo em casca, speteite(producto -da

mistura do trlgo o de centeio), centeio, cevada, mourisco, aveia,
-milho e 'milliete ;	 •	 .	 •	 • ' ''''' • ''''' • "	 ,	 ,

,batetinlies ;	 , • • !-	 - • .	 • •
c) beterrebas • saccharinas'is forrageirag •	 '"'.	 ./	 ''''	 •
c/ ) rsrados artificiaess( trifolio,luzerna, mSpsr.seta,, etc.),
e-	

'
) forragens .annnees	 ' :	 r,	 ''''' '

• f) prados ternpbtarids( la^ e'24 ceifas ').; • ... 	 .
bervageris

) fumo ; .!
i )

• 3) ~hem°
h) linho;-

- - ) plantas oleoginosas ;'
es) vinhos ( yinksta produetivas e -as plantadas durante o

anuo ;
- -	 n-) cultura-- das • fructas - (castanhas, --nozes; :azeitonas; maçãs;

r . amendoass laranjas, limões, folhas de amoreira ;
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c,

As culturas industriaes, comprehondiam:
..,..,. _,	 1. 0 As plantas oleoginosas não tektis

2. 0 As plantas textis e oleaginosas;20',
f	 3." As culturas arborescentes e oleoginosasse;	 .	 •

4.° As diversas plantas industriaés.
A arboricultura e a horticUlturéc; comprehendiam :
-1. 0 A.arboricultura fructifera ;
2. 0 A horticultura ;
3. 0 A viticultura, que formava um capitulo especial
4. 0 A sylvicultura (30 questionarios).

\,..	 saber
Os animaes coustituiam a segunda parte 'da investigação, a

,	 1. 0 Para cada especie • de animaeá doniesticoS umas Vinte
,	 questões; Por exemplo, a especie bovina era dividida em touros,
-ii bois para olrábalho e destinadas á alimentação, vascas, vitelas de
0 3 , 12 a 36 'mezes, de 6 a 12 mezes e de 6 mezes, com a indicação do

numero de cabeças, do peso bruto do animal e do preço médio o
quantidade do adubo produzido pelos animaes

2. 0 Os nascimentos e perdas em 182;
•„ 3. 0 As aves domestieas ;

4.° A carne destinada aos açougues ;
sa s .: ,, .5. 0 ,03 diversos productos ani rnaes, ta,es 'como : lã, leito, cêra,

mel, queijo, manteiga, seda, couros, etc.;•.,	 •	 .
, ....	 A terceira parto era consagrada á economia rural

I.° Possesiao do sdlo : O numero e. a extensão das plantações
ruraes, bens do Estado, bens departamentaes, communaes, hospi-
talares, privados, etc., com distincção da natureza das culturas ;

2.° Explor-açao do sdlo
a) O numero e a extensão das plantações ruraes, classificadas

segundo a sua extensão (menos de um hectare, de 1 a • 5 hectares,, 6 -	 ts
.. etc., no total do 13 catagorias), com a natureza das culturas para

s.,s.ss cada categoria ;
lfs. ..1)) Os diversos systemas de culturas : pelo proprietario com o
s.ss, • auxilio da familia, só ou com o auxilio de. outros trabalhadores

• pelo rendeiro, administrador, feitor ou fazendeiro, etc.;
c) O valor venal da serra ;

. d) A.popula.çãO agrco l a
'
•

) Os salarios, os ordenados, etc.;
f) OS motores e saachinas ;
g) Os melhoramentos o adubos supplementares;
h) Os melhoramentos ruraes.

- O volume publicado em 1.897 polo Ministerio da Agricultura
• ; (Direcção da Agricultura) e intitulado Statistique Agrícola da Ia

, Franco, flésultats Oneranx d'eriquête de 1902 - compõe se de cinco
partes :

• A primeira (introducçào) constitue uma relação geral Sobre o
conteúdo.• A 'segunda parte é 'dividida em tres capitules, a saber

1. 0 Culturas': grãos alimenticios e outros prorluctos destinados
' á alimentação humana '- forragens e fenos ; culturas industsiaes,

plantações, vinhedos, horticultura, florestas é extensão territorial
2.° Animaes: numero, peso médio, yalor, estrume; na,scimentos•

é perdas por accidentes ou doenças, peso vivo total ; producção.
3. 0 Economia rural :- divisão do só'o,. systernas de exploração,

i

s valor venal de um hectare de terra, preço médio da produeção par
'hectare, sabido dos' trabalhadores agricolas, população destes ul-

;:- timos, instrumentos agrícolas, melhoramentos ruraes de 1882, etc.
A terceisa parte do volume é 'reservada a varios quadres re-

" lativos á Argelia (cultp 'as, animaes e economia rural).
A quarta parte co npõe-se. do quadros relativos ao peso dos

cereaes, á investigaçãa sericícola, ao estado e' conSuisto da carne nas
kcidades, etc.	 .

A quinta e ultima parte apresenta documentos concernentes ao
recenseamento decenal.	 .

Conjunctamente com a estatistica dirigida pelo Ministerio da
.Agricultura exista outra eátabelecida pele Ministerio da Guerra,
destinada a Providenciar ao abastecimento ; para tal fim esse Minis-
terá formou commlssões departamentaes de. abastecimento, que

•Muitas vezes eram compostas das mesmas pessoas que faziam parte
das commissões casitonaes, mas os resultados, influenciados pela na-
tureza dás perguntas, .divergiram muito. Por esta razão os dous

, Ministerios prescreveram, por decisão do 1 0 de agosto de 1901, que
do então em diante as duas estatisticas. seriam effectuadas simul-
taneamente e coni os mesmos questionarios. 	 .

. RESULTADOS DA ESTATISTIOA	 •

Em 19 O a producção da Fránça foi de 1.147 milhões de beato;
litros do trigo; isto é, 88.598.000 quintaes sobre 0.861.070 hectares -

• -do 3,2 milhões do hectolitros do meteil o 20 •,9 milhões de hectolitros
de centeio sobre 1.419.800 hectares, 83,3 milhões do hectolitros de
'avela sobre 3.911.400 hectares, 14,3 milhões de hectolitros de cevada
sobre 757.190 hectares, • 7 milhões de hectolitros da milhe sobre
541.190' hectares 8,1 milhões de hectolitros de mourisco sobre

. 002,580 hectares. A colheita de batatinhas foi de 122,5 milhões de
quintaes sobre 329.617 hectares, a de beterrabas saccharinas do 85,9
milhões de quintaes sabre 492,000 hectares, etc. Os vinhedos produ-
Ziram 68,5 nula:ias' de * hectolitros sobre 1.609.350 hectares. A
producção da cidra foi de 29,4 milhões de hectolitros. 	 • .	 .

O numero dos animaes domesticas, em. dezembro de 1900, era
de 2.903.063 cavallos, 561.241 burros e asnos, 14.520.832 cabeças
de gado vaccum, 20.179.561 carneiros,-6. 740.405 porcos e 1:557.925
cabras. A producção de casulos de bichos ,de seda foi de 9..180.404
kilogrammas.	 .	 „	 .	 • .

Eis -o quadra das .seis-spfincipaes celheitas durante o perlado
desandai e da quantidade cia attimaes : - 	 - --

Colheitas do ult;;mo período clecennal (em inilhõe,s dp,quintaes rnetrlicos)

ANNOS g :7.:

''•	 7.	 1.1.'

2

TRIGO
•

CENTIO AVE:IA CEVADA IMIL/10
-

DATATINILAS

.	 •
1891 	 57 58.5 15.4 53.0 .1.2 6.7 111.7
1802 	 7.0 81.6 17.0 42.0 9.7 •	 5.7 135.3
1801 	 7,1 75.6 •	 16.3 '	 31.2 ,	 7.3 6.6 118.2
1801 	 7.0 93.7 19.0 45.9 10.2 7.0 128.2
1805 	 •	 7.0 ,92.4 18.2 47:4 10.1 ,	 6.6 129.4
1806 	 6.9 • b2.6 17.7 46.0 •	 9.7 -	 7.7 129.2
1897 	 6.6 • 65,9 •	 12.1 •	 40.1 •	 •	 8.7 •	 7.7 113.3
1,898 	 6.9 • . 9à.3 27.0 ,	 49.0 9.9 •	 5.9 113.5
1899 	 •	 6.9 90.5 17.1 • 	 47.6 ,	 .	 9.5 ,	 6.5 123.5
1900 	 6.9 • 88.6 15.1 41.4 9.2 .,	 5.7 122.4

Média 	 46.9 ,,	 84.1 16.5 41.3 9.9 6.7 •	 123.3

,

Animaes domesticas (milhões de cabeças)

ANNOS CAVA LLOS GADO VACCUM cÁRNEInos

•
isai 	 2.9 13.6 21.8 6.1
18.12 	  	 2.85 13.3 21.5 5.33
1393 	 2.76 '• 	 •	 12.1 2.1.3 5.86
1894 	 2.8 12.9 20.7, 6.0
1395 	 2.8 ,	 13.2 21.1 6.3
1890 	  	 2.85 '	 13.3- 21 2 6.4'
1897 	 2.0 .13.5 21.4 • 6.26
1893 	 2.9 •	 13.1 21.3 6.23
1899 	 2.9 13.5 31.3 6.3
1900 	 2.9 11.5 20.2 6.7

111a1D. 	 2.9 13.3 214 6.2

LIOLLANDA -

A Holanda possue um cadastro por cornmuna. Além disso, a
Sociedade Central de Agricultura ( Nederlawisch Landbouw Camila),
á qual o governo já ha muitos annos confiára a execução das
estatisticas agricolas,• fornece a cada eommuna um quadro da
superficie das tern s. Este quadro deve ser. posto em dia polo bur-
gomestre (juiz municipal). No .correr de cada anuo os Governos
provinciaes rernettem ao Governo central unia está tistica estimativa
da colheita pendente, que ordinariam snte alies solicitam ás socie-
dades lecaos de agricultura e que é publicada; no Jorntil Official. •

Esta estimação limita-se a apreciações não cifradas.
No outono de cada anuo, a SoCiadade Central de AlSrieultura

pede a todos os burgo-mestres uma exposição detalhada, .cla situação
a seTicola da sua communa. Parastal fins -remette-lhes um ques-
ttonario muito detalhado ( comprehendendo 75 p-ginas in 40 ), Para
enchei-o, os burgomestres devem fazer-Se auxiliar por pessoas com-
petentes domiciliadas na cominuna, . designando alies mesmos esses
auxilie res .
•• Afim de obter respostas corisciencloias e exactas, 0.AdminiStração

tem o cuidada de declarar que esta estatistica DãO , visa .um fim fiscal
qualquer, mas simplesmente o conhecimento exacto dos factos no
intuito (lese providenciar em•favor da .agricultura. No caso de se
desejar obter cifras mais exactas, o guarda•campestre vai assaca-
dal-as de. porta em porta. Quando se trata cie avaliar á quantidade
ou a qualidade de uma colheita, os burgo-mestres dirigem-se aos
peritos. O questionaria deve .conter respostas sobre essas duas aspe-
cies de avaliação. Para se distinguirem as qualidades, empregam-se
termos numerices, 'como per : exemplo :_o n. 100 corresponde a
exoellente, 90 muito bom, etc.

Sociedade§ cooperativas agricolas, horticolas; -etc., fornecem
tambem directamente cedeis informações á Administração.

A Administração central recebe e elabora esses elementos; reune
os fornecidos pelos burgo-mestres aos provenientes de outras fontes,
compara os resultados comes dos annos anteriores e devolve ás tom-
munas as respostas que lhes parecem duvidosas. Emfina, ela calcula
o resultado médio pata cada provincia e para todo o reino. A:publi-
cação é feita um anuo depois da colheita. O Estado paga as de-spezas
dos trabalhos feitos em MIS escriptorios e das publicações, mas não
indemnisa os burgo-mestres e tão pouco as corporações.

se1
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hectares	 hectares	 hectares
1	 0 	

-	 2:0 	
86.227
36.604

202.069
206.8n

116.292
131.874

11.836 213.861 A28.223

A superficie cultivada em trigo diminuiu bastante ' de • 1881 a
1890, e de 1891 a 1897 (em 1897-02.199 hectares ) ; teVe.um pequeno

,augmento em .1898 ( 73,088 hectares ) ; a preducção aug•mentou,
•• sendo de 22,7 hectolitros por hectares em 1871-1880 e de 26,1 em

1898.. 4 superticie cultivada com centeio tambom ii.iigmentou, assim
como a sua prOducção (17,2 hectolitros por hectares em 1871 L 1880 e
22,4 em 1898), visto o valo: do centeio ter soffrido menor baixa que
o do trigo e do mourisco. ( Da 20 annos para ca a Superficie culti-
vada com mourisco diminuiu de metade ). A. aveia augmentou tanto
em predileção como em superficie ( 35- hectolitros por hectare em
1871-1880 e 90 em 1898). A superficie cultivada em beterrabas passou
de 13.903 hectares em 1871-1880 .a 43.129 liectarea e a producção
augmentoU. •	 •

A prodecçãe geral, em 1899, foi para o trigo de 1,00 milhões de
hectolitros, com uma:renda de 25,0. hectolitros por hectare, de 4,6
milhões de hectolitros de cevada (cevada do' yera,:o e de .inverno
de 5,7 milhões de hectolitros de aveia e de 33,7 rallhõe. s de. hecto-
litros de batatinhas'. t

. A avaliação do . gado foi de 284.955 cavai los, 1.616.470 -cabeças
de gado- vaccum, 760,000 Carneiros e 1.350.000 porcos'. Em 1871-1880
existiam semente 1.438.000 cabeças de gaclovacciiin," 755..410 car-
neiros e 737.597 porcos. 	 .	 .	 .

Eis 'e quadro -da colheita dos cinco principaes cereaes . durante o
;ultimo penado decennal e o numero de cabeças de animes

•Colheita do ultimo período decennal . (em milhões de quintaes Motricos)

SI	 N
• •

AWkoá'	 ' r,	 at
a . w

P

, TRIGO CENTEIO AVEIA CEVADA
BATA-

TI 1(11 AS

1891 	 0.059 0.9 2.2 3,0 0.9 12.0
1892 	 0.071 1.5 3.3 2.3 1.1 21.8
1893 	 0:071 1.3 3.3 2.0 1.1 23.6
1894 	 0.066 1.1 3.3 2.5 0.0 15.6
1895  ''' O 062 1.2 3.4 2.$) 0.9 .19.7
1896 	 0.062 1.4 -3.6 •	 2.8 1.0 22.1
1897 	
1893 	   

0.062
0.073

1.2
1.4

-3.2
36

2.6
2,7

0,8
0.8

-	 25.5
20.6

1899 	 -0.072
---	 	

1.4 34 2.6 0.9 25.2

Media 	 0-068 1.3 3.3 .	 2.5 9.9 20.5

,	 , ,	 • .
Ánimaes (ent milhões de cabeças)

ASNOS CAVAL LOS GADO -VACCUM CARREIROS PORCOS

189( 	 0.27 1.5 0,81 0.99
1892 	 0.27 1.5 0.75 0.99
1893 	 0.27 1.4 0.69 1.12

-	 0.26 1.5 0.0 1.19
-	 1895 	 0.27 1.5 '	 0:63 " 1,25

1890'	 0.27 1.6 0.71 1.26
1397	 0.27 - 1.6 0 73 1.24
1893 	 028. 1.6 0.73 1.30
1.899 	 0.28 1.6 0.76 1.35

Médias 	 • • -	 0.27 1.5 0.7i 1.16

HUNGRIA

A Hungria. possue um cadastro por commtina, começado eria
18'76 e concluido ei-n 1885; o qual faz conhecer a superflcie e a renda
liquida de cada cultura. Às mudanças effectuadas so registradas
cada anno, Segundo as declarações dos protriertarios. O recen-
seamento agricola do anno de 189, cujos dados foram reunidos por
propriedade o por empreza rural, contém sebre esta Materia as in-
formações as mais recentes e as mais exactas'; assim é que o numero
das emprezas agricolas, que Suppunha-se ser de 3.411.686, baixou a
2.795:885,15°i:4ue .as eriiprezaS torritoriaes eram anteriormente
tambem incluidas nesse numero e não se., tinha reunido em uma
unidade as parcellas das Otto se estendiam sobre varias communas.
Estas informações são publicadas por cotnm una o reunidas em grupos
por condados. Mias fazem,parte da grande publicação da estatistica
assricola da Hungria. ( A 02Clgyar korona o rza gain th mezogardasagi
sratisàtiliája1. que o Ministro da Agricultura einprehendera em Vir-
tude da lei VIII de 1898 e mijo quarto e ultimo volume foi .publi-
cado em 1901. Relaiivamente ao territorio agricola, esta estatistica,
uma das mais importantes até hoje publicadas, faz conhecer o . ren-
dimento das culturas e o numero dos cultivadores.

Para cem plantações.registradas em - 1895, contavam-se 68 pro-
Prietarios, fazendeiros e cultivadores em 1890. Consideradas sob o
ponto de.viáta da ettensão, ás culturas dividiam-se como segue : .
52°/a medindo somente, 0,5 jock ; eitistiam só 1 1/2. 0/0 sobre 1,090,
que excediam 1.000 joch; mas as plantações até 5 jock, denominadas
plantações am7s, só occupavam 6,1 0/0 do territorio, emquanto que
as de 5 a 100 joch denominadas pequenas plantações, occupavam
48,5, as médias ( 100 . 1000 Pah) 14,2, e as grandes, do mais de 1000 •
joch, 31,2

Esta estatistica faz tamisem conhecer a divisão por genero de
cultura (54,5 °is do territorio agricola em terras araveis, 12.9 em
prados t 18 em florestas, etc. ), e a divisão segundo o modo do cul-
tura ( 89 plantações dirigiclaa pelo proprietario ou usufructuario,'
2,6 por uni arrendatario e 8.5 °/,, da caracter mixt° ).--

O Ministerio ha Agricultura publica todos os annos, desde o:
mez de maio, em suas informações agricolas, (Foldmivelesi Ertesito),
a avaliação das colheitas pendentes de trigo, centeio, cevada e
aveia. As informações lhe são fornecidas pelos correspondentes no:-
meados pelo ministerio e por elle escolhidos entre os proprietarios,
arrendatarios o empregados de culturas rumes, os secretarios das
sociedades agrícolas, os professores de agricultura, etc. O numero
destes correspondentes é de cerca de 1.100. Elles recebem quadros
que eevem encher, .indicando a probabilidade da producção por jock
cadastral ( 1 jock = 0.5755 hectares).

Após a colheita, 03 correspondentes rernettem uma avaliação
calculada segundo os pr.meiros debulhos do trigo, a qual é tambem
publicada pelo Ministerio da Agricultura.

Quando a ceifa se acha completamente concluida, o ministro da
agricultura envia aos correspondentes um boletim, no qual cites
devem, depois de terem consultado os cultivadores de sua jurisdiessã'o,
notar a colheita média por jock cadastral, o peso médio do
litro de grãos e o valor médio do quintal.

Os boletins devem ser reenviados ao escriptorio central de esta- -.
tistica, que faz a revisão, rectifica os dados, se fôr necessario, e em •
seguida procede ao calculo dos resultados definitivos, o qual se opera
multiplicando-se as producções pelas superficies semeadas. Até 1895.

communas forneciam annaalmente esse calculo ao escriptorio, e
de 1895 a 1900 este o tirava da estatistica de 1893, deduzindo c tda
armo as partes devastadas por um flagello qualquer. 	 .t

No amo de 1900 foi feito um novo recenseamento do territorio
semeado, quede ora em diante será feito cada tres annos. '• s	 •

O Escriptorio Central de Estatistica publica annu lmente OS prin-
cipaes resultados da colheita no Annuarib estatistico da Hungria,
que apparece no fim do anno seguinte. Esta estatistiea annual . to- '-
meu um grande desenvolvimento desde o recenseamento agricola de
1895. :

Ella publica todos os deus annos uma estatística, eqaecial da
agricultura .nas communicações officiaes ( Hivatalos statisztiltai
.mdnyek ), referindo-se :

• 1 0 , á natureza e importancia dos estragos causados pelos sinis-
tros ás diversas colheitas ( 29 sortes de colheitas) ;

. á superficie dos vinhedos o seus prediletos, com- indicação
da idade e da qualidade dos vinhedos, do phylloxèra, da venda das
-uvas frescas, do preço do hectolitro de "Vinho; etc. ;	 "

3°, ás colheitas das terras araveis, prados e pastos. As pastas
gens, os juncos e as florestas não figuraram nesta estatistica. Além-
dooss.principaes productos, são comprehendidos os productos secunda-ri

As commissões de recenseamento devem indicar no boletim a
producção média por jock e o seu valor.' • • . 	 *-

. Os boletins concernentes aos sinistros e á . colheita, fornecidos-Si
pelos correspon lentes do Ministerio da Agricultura, são orsanisados
em comrnissões especiaes e submettidau a uma censura. A Eluncrria,-"h
ato 1895, possuia sornente o recenseamento dos animaes ( 1884 ) 	 )-
uma estatistica ( 1893 ) sobre as propriedades não livremente- alie-
naveis, como sejam as propriedades do Estado, das comunas, das
cciiadraidaes, ose cdos condados, propriedades da fundos, ecelesiastica a ,. fidu-s;e-

ItÇSWITADOS .DA ESTATISTICA.

A :superficie total' da Hollanda é de 3-.255.344 hectares (82.553
Isilornetres quadrados ). Em 1899 . - 2.363.786 hectares eram desti-
nados á agricultura; 865.675 hectares a plantações : 1.185.366 eram
constituidos per- prados. 62.061 por jardins e pomares e250.683 por

...florestas. Em um total de 170.392 explorações agricolas, a • metade
( 80.777 ) não exeedia de 5 hectares, 3.587 somente atting,iam mais
do 50 hectares, 50,4 °/. eram mantidas pelos propr •ietarios e 43,6 0/0
por empregados.

Eis a média das superficiei cultivadas
- 1 0 . para o penedo decennal de 1881-1890

2°. para o periodiefle 1891-1899 e para 1899. .

Trigo	 Centeio.	Avela	 Cevada Batatinhas
hectares hectares

4'5.963 144.330
39.552 151.287
35.531 1:,5.535



ANN OS TRIGO CENTEIO AVEIA CEVADA RATATI-
:Más

iser 	
1892 	
1893 	
1801	
1805 	
1896 	
1897 	
1898 	
1809 	
1000 	

àldifia 	

3.1	 39.5	 9.8	 10.4	 12.6	 41.9-	 22.03.1	 40.5	 12,3	 10.5	 12.1	 34.2	 30.13.6	 45.9	 14.9	 11 1	 14.6	 38.9	 35.73.4	 42.0	 14.8	 11.7	 13.7	 . 21.0	 31.22.4	 46.8	 11.8	 11.2	 12.4	 , 41.9	 35.7.
3.4 " 	43.8	 12.9	 11.6	 13.9	 3'2.0	 38.78.0	 23.7	 9.2	 8.6	 0.6	 30.1	 32.03.3	 33.0 .	 11.7	 12.4	 13.2	 37.6	 40.83.4	 40.9	 12.7	 12.7	 14.0	 32.2	 38.7
3.6	 41 4	 '10.8	 11.1	 12.4	 37.2	 48.5
3.3	 40.2	 13.1 .	 11.1	 12.8	 35.4	 35.4

CAVALL OS GADO-VACCU Il

2.3	 6.7

CARNEIROS

8.1

PORCOS

•7.3
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Em virtude da lei VIII dá 1895, foi lavrada a ostatistica geral
detalhada, que acima citamos e cuja publicação foi concluida em
1901. Ella trata da extensão e do material dai plantaçõos ruraes,
dos trabalhadores agricolas, das machinas, dos anmiaes •dainesiicos,

•' das diversas culturas, do moda de explorar os productos agri-
, colas, etc.	 -

As despezas da estatistica agTicola acham-se em parte a cargo
'das autoridades"Communa.es, que arrecadam ,os primeiros dados, em

- 'parte a cargo do ministerio dá agricultura, que remunera,. si for
:necessario, os seus correspondentes e paga as suas proprias publica-
ções, e em parte pelo Escriptorio Ceritral de Estatistica, a cargo do
qual se acham os boletins por alie distribuidos.

Um credito especial foi votado polo parlamoato para a pesguiza
do 1895.

O ministro ''s1 agricultura publicou em 1878 o 1883 ( para os
nonos de 1876-1877 e 1880 . 1884) unia estatistica detalhada sobre as
'florestas do Estado, e em 1396, para os annos do 1885-1894, sobro
todas as florestas do reino.

Particularmente, ,esta ultima constituo um trabalho considera-
o cujo resultado' encha quatro volumes.

-a RESULTADOS DA ESTATISTICA
t;
- A superficie da Hungria é de 324.877 kilometros quadrados. Em
1895, sobre a superficie total do territorio hungaro, comprehendendo
a Croacia ( 32.333.226 hectares ), 414 04, era de terras araveis,
1,3 de jardins, 2.34 de prados e pastagens, I do vinhedos o 27,8 de
florestas, etc.

A producção, em 1900, foi de 41.432.000 quintaes de trigo
sobro 3.5.64 000 hectares ou 12 quintos por hectare ; de 10.793.000
quintaea de centeio ( sobre 1.114.000 hectaros ) ; do 12.362.000
qui ntaes de cevada ( sobre 1.030.000 hectares ) ; de 11.061 .000
quintaes de aveia ( sobre 1.082.000 hoctares ) ; de '37.174:000
quintaos do milho ( sobre 2.588.000 hectares ) ; do 48.622.000
qUintaos do batatinhas ( sobre 575.000 hectares ) '• de 19.857.000
qulntaes de beterrabas saccharinas e forragens (sobre 200.000 hecta-
ros, etc.
, O numero dos animaes domesticas era, em 1895, do 2.303.457

ca,vallos, v1.911 -burros, 23.858 asnoi, 6.738.365 oabeças de gado-
v. accum, 8.122.682 carneiros, 7.330.327 porcos e 308.810 cabras.

A cultura do bicho de seda, que muito se desimvolvera nos ul-
timas annos, produziu 1,354.120 kilogrammus dó casulos em 1900.

Eis o quadro das cinco principies colheitas da Ilinagria 'durante
o ultimo período docennal o o numero dos animaes domeàticos

Colheitas do ultimo periodo decennd (em milhões de quintaes
melricos )

Animaes domesticos ( em milhões de cabeças )

que, no desempenho de suas funcções, -i. percorrem certos districtos
rumes, devendo cada um deites ¡bracear a -estatistica , de seu dis-
tricto. Cerca de 12.030 agentes cooperam neste trabalho. Em 1885
o Ministro da Agr'cultura recorreu ás autoridades paoechiaes para
uma investigação concernente ás • pequenas culturas do terras de •
menos de uma ;eira, mas reconliocou que o rasidtado não era satia- •
factorio o que se obtinha outro. muito suparior quando as •infor-
mações emanavam dos funcelonarios do Estado. • •

Algum tempo antes da época mascada para o reeenseamento
annual, os agentes da renda interna mandam entregar a cada in-
dividuo °ocupando um ,terreno superior uma galra • e a cada pro-
prietario de animaes tini formularia, proparado pela ""''''" , an da
Agricultura, contendo 39 questionarias, sendo 25 sel tivos a sup3r-
Elcie das culturas, 12 aos animaes domesticas e 2 os pomares e
pastagens de montanhas o charnecas. Estes forrnulari.'s, 	 as: tfl .
ser devolvidos pelo correio no dia 4 de junho, previne ao mesma . .
tempo que essas informações são absolutamente confidenciaes e que
não teem relação alguma com o imposto. No caso de atraso, o agente
faz lembrar. por .carta, e, 8.3 fOr•neaessario,- vai pessoalmente ter
com o propristario. A administração obtém deste modo uma 'média
do 97 raspostas sobre 100 formularias, e os-3 outros formulários que
faltam são campletados 'par avaliação. aparoximativ.u. Os agontes,
com estai reàpóstaS, átabeleoem tantos quadros nomin divos quantas
as fraguezias ( totohships ) ex : stentes em sua cirsuinsoripção.

Em seguida mandam estes qua Iros aos collectores.da rendas •
interna, que são pouco mais, ou manos em numero de 60 ; estes og
condensam em quadros provihciaes (condados). e os remottern á A&
ministraçãa da Tenda interna ( Inland Revenue Office in London ) , a
qual os entrega ao Ministro da Agricultura: 	

. .

Em 1900 o numero total • dos formalarios completados por pes-
soas occumpando mais de uma galra de terra foi de 516.036 (375.371),
na Inglaterra, 60.818 no Paiz de Gaites e 79.877 na Escossia); e..o
numero dos formularioi cheios por pes ,oas pwsuidoras de animaes,
sem oscupar uma: geira de terra, foi de 11.707. • A divisão do tras
ballio activa a sua conclusão, que se effectua no me i do agosto, po-
dendo deste modo a Administração fornecer desde o falaz de junho
uma exposição provisoria das superticies semeados e da 'quantidade
do gado.

Em 1901 o Board of Agriculture forneceu em agosto os resul -
tados provisorios (Prelinainaril Statentent) não só dos cereaes o ,das
batatinhas, como tamboin de tolos os outros productos das - terras
cultivadas.

-Elsa maneira de proceder da Administração para obter as cifras
anproximativas da producção : Um numero de 249 peritos, nomeados
pela administração proporcionalmente .aos seus serviços,' fornecem os
dados sobre a producção média sor geira dos principaes productos
colhidos em cada fraguezia de sua circuinscsipção, como sejam o
trigo, a cevada, a aveia, o feijão, ervilhas, batatinhas, nabos, beter-
rabas forrogoiras, feno, 'apulo, etc.

O numero das fveguezias, para as quaes em 1808 foi feita esta
avaliação da producção, foi do 13.737. E' por meio desta avaliação
da producção e do conhecimento das superficies • semeadas que
Departamento da Agricultura calcula os algarismos da producção,
estabelece a comparação com os annos precedentes e publica succeso
sivamente os resultados obtidos.

As informações sobre a producção chegam muito a tempo
tiquelle Departamento para que em dezembro já se possa ter a
avaliação da colheita doscereaes e do lupulo o para ,que toda a
estatistica agricola, esteja concluida na primavera do aluo se-.
guinte..

•
A publicação annual detalhada divide-se em duas partes
1. As superficies cultivadas e os animaes.
2. a A estimação da quantidade dos productos.
Por varias vezes foi feita uma investigaçã .o especial a respeito

dos bosques e da extensão das emprazas agricolaà. Além disso,
tombem se tem procedido, mas raras vezes, a algumas investi-
gações especiaes.

As despem feitas com a estatistica' agricola acham•se a cargo
do Governo Central.

RESULTADOS.ESTATISTICOS
• INGLATERRA

a Não existe cadastro completo na Inglaterra (superficie : Ingla-
terra e paiz de Gaites reunidos, 151.015 kilometros quadrados
Escossia 78.748 kilometros quadrados ) ; o registro da taxa ( Rate
Bo .)1 t,) de cada freguezia contém o nome dos que ()ocupam cada pro-
priedade, sem todavia fornecer dados sobre a superficie das di-
versas culturas.	 .

.'A repartição da agricultura (Board of Agriculture) reune cada
anua, no Thez de junho, os elementos da eStatistica agricola, por
intermédia dos agentes da renda interna;(0fficiers of Inland Revenue),

•

Na Inglaterra (superficie total. 56.789.000 galras ou 228.000
kilometros quadrados), em junho de 1895 as culturas do 20 Oras
para menos formavam 51,5 0/0 do total das plantações, e G, 20/,
somente da superficio .cultiv,.da ; as de 20 a 100 geiras 29, 3 04 das
culturas; as demais de 300 geiras somente 3, 6 s/o, parem occuparam
27, 4 ob, da suporticie. De 1885 a 1895 as culturas de menos de 300
geiras dirninuira m

A superficio do territorio agricola pouca alteração tem soffrido
de um quarto de seculo para cá ( 32.437:386 .assiras em 1900 );
mas a natureza das culturas, ao -contrario, muito tem mudado.
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Grã-Bretanha e Irlanda

Animaes domesticos (em milhões de cabeças)

O trigo °ocupava 3.630.303 galras em 1874 o sómente 1.815.042
em 1933 ;_ houve, por conseguinte, diminuição de metade ; a super-
Leia cultivada com cevada, ervilhas e nabos tamboril diminuiu ; a

•aveia e as batatinhas ficaram estacionarias.
Em resumo, os c3reaes perderam -Mais de dons milhões de piras

(9.431.490 em 1874 e 7.335.408 geiras em 1900).
• A producçã,o, em 1900, foi avaliada em 52,6 milhões de 'alqueires
de trigo (1 alqueire a 33,3 litros), isto é, 28.5 por galra, em
62,3 milhões de alqueires de cevada o 114,8 alqueires de aveia.
• A produção do trigo execed,eu de 100 milhões era 1874-1875
diminuiu, por conseguinte, de metade. A produção dos feijões e

•das ervilhas, em 1900, foi de 11,4 milhões de alquires ; a das bata-
tinhas .C19 2,7 milhões de toneladas ; a dos nabos de 24 milhões de
toneladaS:'. „,e

A quahlidade de 'gado, em 1900, era de 1.500.143 cavallos,
6.805.170 cabeças de gado vaccum, 26.592.226 carneiros e 2.381.932

. porcos.
Nota-se, desde 1874, um augrnento na quantidade de gado

vacum e uma -diminuição na dos carneiros e dos porcos.
A Irlanda (83:792 kilometros quadradós) empregon, em 1900,

1.317.180 geriras na cultura dos coreaes (1.901.508 em 1874) e
colheu 1,7 milhões de alqueires de trigo, com uma producção de 31,2
alqueires por geira ; 6,2 milhões de alqueires de cevada, e 50,3
milhões de alqueires de aveia. Colheu tarnhom 18,7 milhões de
quintaes de batatinhas e 45 milhões de quintaes de nabos.

•Em 1900 a quantidade de gado ma Irlanda era de 491.143
cavallos. 4.608 443 cabeças de gado vaccurn, 4.386.697 carneiros,
1.268.476 porcos. Houve augmento desde 1874, excepto para os

Grã-Bretanha e Irlanda

Colheita do ultimo penedo decennal (em milhões de quintaes melricos)
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ITALIA

A insufficiencia do cadastro, que ainda não foi geometricamente
estabelecido em tolas as partes do reino, e a desconfiança dos cul-
tivadores, são obstairulos mais que sufficientes para a obtenção de
uma estatistica exacta da agricultura. •

A direcção geral da agricultura ernprehendeu em 1870 uma serie
de pesquizas com o fim do estabelecer approxirnadamente as su-
perficies cultivadas e a renda méd'a por hectare. Recorrendo a
todas as cornmunas, aproveitando os trabalhos das sociedades
agricolas, das autoridades locaes e de particulares, publicou os
resultados mediosdo período de 1870 a 1874 (Relazionesulle condiziond
dell'agricultura., vol. 1, Roma, Imp. B trbora; 1876). Em 1882, esta
pesquiza, foi revista e reeditado. no Bollearw di notizie agrarie. Em
1884 a direcção geral da agricultura emprehendeu urna nova hl-.
vestigação com o fim do determinar as colheitas médias concernentes
ao periodo quinquennal de 1879 a 1883.

Esta vez ella dirigiu-se não só aos syndiccs das Communas -como
tambem a um grande numero de pessoas competentes, peritos,
agricultores, etc. Uma vez estabelecidas e publicadas as colheitas
médias para o periodo de 1879 a 1883, a direcção geral de agricul:
tara, para evitar as falsas declarações e com o fira de determinar
as quantidades annuaes das colheitas, pediu ás autoridades com-
munaes, não a importancia da producção, mas sim a relação com-
parativa da colheita do anuo com a colheita márlia,, tomando como
expressão dessa média o n. 100. Este methodo, empregado du-
rante os armes do 1834 até 1900. não deu resultados satisfacto-
rios, e a direcção geral de agricultura teve de proceder á rectifica-
ção desses resultados e exigir para os annos successivos as
cifras effectivas • da producção.

Em 1890 o ministro da agricultura, julgando que a estatistica
das superficies Cultivadas e a das quantidades colhidas deviain ser
melhoradas, lembrou-se de orgamisar . um conjunto : de .informações,
limitando a estatistica aos priucipaeá produtos; como trigo,
milho, arroz, vinho, azeites, laranjas, limões, etc. Uma com-
commissãd foi encarregada de estudar as questões,  Ulas, :ainda não
publicou suas resoluções definitivas. EM 1876 procedeu-se ao recen-
seamento clos cava lios e burros, e em 1884 ao dos outros animaes
(gado vaccum, muar . e sui no). Uma avaliação geral"approXiinatIva
dos anirnaes effectuou . se em 1890. Além disso, existem dados sôbre
a quantidade do gado caVallar, assim como os resultados das
pesquizas feitas pelas autoridades militares (1894 e 1990). O Bolle-
tino di notizie agrarie, que .6 publicado desde 1879 pela direcção
geral de agricultura, 'contém um 'estado da g colheitãs. -0 Annuario
estatistico da Italia contém oito quadros relativos aos terrenos agri-
colas, á producção dos .cereaes, vinhos, fumos, casulos de seda,
aos melhoramentos . ruraes, á irrigação, etc.

,	 .
DADOS ESTATISTICOS

A ' superficie da Italia» é de 28.668.200 heetares '(86.682 kilo.
metros); Em 1896 a Em/porfiei° cultivada, segundo os dados
approximativos da direcção geral deagricultura, era em trigo
4.581.000 hectares. milho 1.956.000, cOVada 308.000; arroz 164 000,
vinhedos 3.446.000, oliveiras 1.029.000, etc .
• Em 1890 o gado recenseado compunha-se de 5.000.000 do Cabeças
de gado vaccum, 6.900.000 do carneiros e '1.0J.000 porcos.

Segundo os resultados das pesquizas • effectuadas annualmente
pela associação das selas 'de Milão, a produção de casulos de
seda foi, durante o penedo de 1-897 a 1900, de cerca de 50.00C
kilegrammas.

Eic o qierdro das principaeS colheitas da Italia durante c
ultimo periodo decennal e b numero dcs animaes clomesticos

ASNOS

carneiros.	 • - -
Eis o quadro da colheita dos tres principaes cereaes e das bata-

tinhas na Inglaterra, duranto o ultimo periodo decennal, e a quem-
•tidade de gado.
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PORCOS

69	 LOS
Não existem dados mais recentes ; entre-
tanto, estima-se qu::^ a quant dado de gado
vaccum o de porcos augmentou e que a de
carneiros diminuiu.

.1 Para a roducção.dos hectolitros a quintaes, foram adoptadas as seguintes
proporções : trigo 78 kilogrammas, centeio 65, aveia 41, cevada 65 e milho 72
kilogrammas.

, NORUEGA

• A Noruega possue um cadastro formado entre os annos de 1863
e 1886, que veio substituir o antigo do 1836. O cadastro que
serve ao estabelecimento e á repartição do imposto territorial e a
outros usos,mão dá a . superticie de cada cultura, mas fornece o

, numero dos Kyldmarh, unidade cadastral que fôrma a base con-
stante • do conjunto dos impostos territoriaes. Ao mesmo tempo
em que o cadastro era organisado, commissões de peritos avaliavam
a superflcie cultivada de cada propriedade, ora geometricamente,

-" 'ora por approximações. Encontramos, entretanto, uma apeeciaçã,o
summaria rio lndistilling fia den ved Kongelig naadiast resolution at
de jull 1872 nedsatt hevedshykylddslings Kommissidn. Na estatistic L

• agricola de 1886 a 1890 encontramos, em cada contracto da aluguel,
dados sobre a superflcie das diversas culturas, segundo calcules
basead's sobre as quantidades semeadas o sobre outros diversos

•• elementos. Os prefeit- s ( para as prefeituras que com prehendem
os districtos ruraes ) devern fOrneCer cada verão ao MiniSterio
Agricultura relatorics sobro o estado das culturas e • sobre as
previsões da futura colheita, e no outono 'relatorieS sobre as
colheitas, indicando, desde 1900, em que proporção a colheita do

• cada cultura corresponde a uma colheita média; sendo esta repre-
sentada pelo n: 100. Com o auxilio destas informações o director
de agricultura redige e publica • deus relatorios, sendo o ultimo
concernente á dolbeita e contenda quadros geraes. Além disso,
este director publica cada anno um relatorio sobre a capacidade

•das colheitas; segundo as informações fornecidas pelos prefeitos.
São publicadas periodicamente em geral, cada 5 ou 10 annos,

estatisticas sobre a economia rural, que tratam': da propriedade
territorial, das semeas dos cereaes, do gado, etc.; cilas tão estabe-
lecidas com os dados arrecadados-relativamente a cada proprie lada
ou exploração agrico l a na occasião de se fazer o recenseameato
população, e são completadas pelas informações fornecidas cada
'cinco annos pelas autoridades commanaes. 	 .

As informações provenientes do recenseamento são consideradas
,polos eetatiaticos norueguezes como ,muito exactas, porque sá'o dados
obtidos por boletins individuaes:	 •

Acha-se actualmente em estudo um plano para o mstabaleci-
mento de uma estatistica agricola annual. O Escriptorio Central
de Estatistica publicara por varias vezes dados relativos á proprie-
dade territorial (recenseamentos do )875, de 1891, etc.), á agri-
cultura, á criação do gado (periodos do 1871, 1875, 1876, 1885, 1885,

; 1890, 1891, 1895). etc Além disso, os prefeitos fornecem ralatorios
quinquennaes concernentes ao desenvolvimento (Ia situação eco-
nomica.	 ,

Esses relatorios que conteem capitados especiaes sobre á agri-
cultura e a criação de gado, sã,o publicados pelo Escriptorio Central
de Estatistica.

- 0 Annuarlo Estatistico da Noruega, do anno de 1901, contém
cinco quadros concernentes á economia rural. Encontram-se tambem
no mesmo Annuario outras informações sobre matarias diversas.

RESULTADOS DA ESTATISTICA

A superflcia total da Noruega é de 322.304 kilometros • qua-
drados, dos quaes.3 %, pouco mais ou menos, em culturas ou em
pradoel JanaraCS. .

Em 1901 a producção agricola foi de 422.000 hectolitros de
trigo e de centeio, de 1.382.0110 de cevada, 3.354.000 da aveia e
8.078.000 de batatinhas, etc. A, renda mè lia por hectare foi de
24 hectolitros de trigo ou de centeio (1891-1895), 29 hectolitros de
cevada e 39 de aveia.

Em 1900 o numero de gado era de 170.003 cavallos e 900.000
cabeças do gado vaccum, 1.010.000 do carneiros, 272.000 cabras,
160.000 porcos e 170.134 reunas.

Eis "o quadro das principaes colheitas durante o ultimo poriodo
decennal, assim corno a quantidade de gado:

Colheitas desde 1886 (em milhões de guintaes máricos)

SUPERFICIEANNOS
HM silmtõss-

Media nE	
•

TRIGO CENTEIO AVEIA CEVADA BATATAS

HECTARES

..

1356-1830 	 0.004 01072 0.24 1.66 9.97 6..1

1892-1894 	 0.004 0.084 . .	 0.21 .	 1.65 0.89 -	 5.9

1930 	 •	 0.004 ,- 0.31 1.62, 0.9) 5.9

.	 .
Media 	 0.004 0.078 0.21 1.6: 0.92 "-•	 6.0	 .

Gado (em milhões de unidades

' ROUMANI

A Roumania ainda não possue cadastro, apazar de todos os pro-
prietarios territorieas reclamarem constantemente este trabalho,-
que é de grande utili lade para uru p tiz agricOla,. 	 --

Na falta de cadastro, o proprietario de terras vê-se ol)rigado
a levantar a planta de sua propriedade, planta esta que deve ser
approvada pelo tribunal da localidade, de conformi lacte com to los
os proprietarios limitrophes. Quem quer que -esteja investido
do solto da justiça faz fé perante o credito territorial rural, que
exige uma planta detalhada da propriedade, no caso em que se
solicite urna hypotheca.
• . Qiiasi todos os proprietarios territoriaes limitaram deste rnculo
suas terras quanto ao que diz respeito á demarcação e superticie em
hectares, mas não quanto ao que se refere á qualidade e ao valor
da propriedade.

O levantamento de taes plantas é Muito oneroso. Entretanto,
pôde-se em parte evitar esta grande despem, visto que o Estado-
maior general do exercito foi encarr, ,gado de levantar a carta topo •
graphica do paiz, vindo dota moio em auxilio dos proprietarios
territoriaes, an3 quaes fornece, por um traço medico, unia cópia da
demarcação e da superfleie de suas propriedades.

Antes de 1892 os niinisteries da agrisultura e dos dominios,
para obterem dados estatisticos, pediam ás autoridades communaes
quadros gemes das semeas e da colheita da cornmuna, mas notando
que as resultados eram inexactos renunciaram á formação classes
quadros, e de alguns rumos' para cá só exigem dados individuaes
por cada cultivador, isto é, a extensão em hectares das serneas e
sua natureza. Esses dados são enviados ao ministerioe o qual forma,
os quadros gerars para c Ida comi-mina.

A extensão do territorio da Roinnania é de 131.351 kilometros
quadrados, constituindo 32 departamentos.

A agricultura occupou no anno de 1839-19J0 urna supcsrflcie
de 5.850.000 hectares,- isto é, 44.00 por cento da totalidade da
extensão • territorial.

Esta superficle de 5.860.000 hectares foi cultivada por mais
de 710.00') agricultores; dividi los em 3.001 communas, o que dá
urna'média do oito hectares por familia de cultivadores, Na esta-
tistica uo ministerio da agricaltura encontra-se um interessante
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quadro, rio qual se nota primeiramente que a agricultura na
noumania não somente é sutil eionte para abastecer is atra população,
mas tambem cantribue de uma maneira effidaZ para alimentar outros
paizes cum o excedente de sua producção. De outro lado a Raumania, •
compatada com os outros pátios Sgricolas, °ocupava em 1893 o nono
gráo quanto á extensão de terras cultiva las. 	 .

,São o trigo e o milho que constituem a grande cultura do paiz.
Pode-se dizer que mais da decima parte da supertleie do territorio é
semeada era trigo.

O peso medio de um hectolitro de trigo ó de 74,0 lcilagrammas.
A exposstação faz-se em grande quantidade, tanto em trigo bruto
como ,em farinha. De 1862 a 19( 0 a cultura deste cereal qiiasi que
trialScou. Apezar desta grande producção de trigo, a planta mais
cukVivada na Rouniania'ó o milho. Ella constitue a alimentação 'do
aarnponez a Em 1900 o milho foi semeado sobre lima 'extensão de
2.035268 hectares, cuja produeção foi do 29.970.400 hectolitros,
isto é, a média de 24 hectolitros por hectare. 	 •

A sua cultura occupa 16 por cento da superficie total do paiz, e
•no espaço de cinca annos dia augmentou do 10.210 hectares.'

'RESULTADOS ESTATISTICOS
•

Em 1900, sobre a superficie total do territoaio 4grico1a da Rou-
mania (583.000 ,heetares), 87 por cento eram de tersas araveis, 10.7
de prados e pastagens, 2.5 de vinhos e 1.2 de ariraiieiras e jardins.

A predileção do 1900 foi de 14.980.000 quintaes de . trigo (sobre
1.5.89.000 hectares). se'ja uma renda média de' 04 quintaes por
hectare. , de 1.393.000 quintaes de centeio (sobre 104.000 hectares),
3.219.P.00 quintaes de cevada (sobre 439.000 'hectares), 1.412.00

I quinbes de aveia (sobre 255.00 hectares), I 85.000 .quintaes de
bata tinhas (sobre 12.000 : hectares) e 3.498.00J hectolitros de vinho
)So .ore 146.000 hectares), etc.

A quantidade de-gado, segundo o ultimo recenseamento, era de
:595.000 cavallos, 2.500.000 cabeças de gado vaccum; 5.000.000 de
carneiros, 930.000 sumos e 210.000 cabras.

Eis o quadro das sais principaes colheitas. durante os ultimas
seis annos em milh5e4 de quintaes metricos:

1.1
...' cl
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EYâ 2f,.,5eaul.g. TRIGO CHNTE10 AVEIA ORVADA MILHO BATATINHAS
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4.71.4 18.0 1.4 1.8 .18.1
.
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1.5 • 18 8 1.0 2.6 6.7 06.6 --
1.5 1.1.0 1.6 1.8 4.5 20.2 0.7
1.5 10.9 1.8 ...	 2.0 •	 aa 25.8 1.4
1.7 12.5 0.5 1.1 0.0 17.6 0.7

.	
1.6 . 15.0 1.4 1.4 3.2 21.6 •	 -	 1.1

1.5 11.9 1.4 1.9 4.3 18.2 0.9

•

• RUSSIA EUROPEA

De 1880 a 1886 a Commissão Central de Estatistiea do ministerio
do interior publicou em oito fasciculos a, -E4fatiAca da propriedade
rural e dos terrenos povo Idos da Russia éttropda. Este trai:rilha, que
era destinado a servir de base á estatistica rural da Russia, indica
o numero dos proprietarios particularea, grupados por classes, e a
superficie das terras que .elles possueM, o numero das communas
ruraes e suas propriedade, a superficie das terras. pertencent -saio
Estado, aos apanagios, ás igrejas, etc., a quantidades de lotes do
terra recebidos em partilha e comprados em propriedades pelos
camponezes . ou em goso das cOmmunas ruraes, a repartição das
terras recebidas em lotes por cada categoria do camponezei.

Em 1834 a Commissão publiiou a Repartie4o das terras, segundo
a sua cultura na Russia europda para o anno de 1881, por NI. Struve,
trabalho que pelo espaço de cinco annos serviu do base ao calculo
das colheitas dos cereaes . nos 50 governos da Russia. europaa.
Em 18813 teve lagar a publicação da Propriedade territorial na 1?zissia
Europda (1877-1878), por M. Erchoff, e os Dadbs sobre a propriedade
territorial nos governos da Vistula, por M. Naufmann, insertos todas
as tres nos Annuarios estatisticos do Impário da Russia. Além disso,
a Commiasão,publicou os Dados principtzes sobre a estatística

segundo a pesquila de 1887 (para a Russia da Europa o as
provincias da Vistula,), publicação quo acaba de ser conclaida o da,
qual cada fasciculo contém o -numero das propriedades territoriaes
por districtos, a quantidade geral de terreno e a divisão emlarras
arrendadas, a divisão detalhada 'das terras semeadas ou am
alqueires, etc.
,• Só &meãs do 1892 .à que, par ordem do ministro do interior,
commissões locaes com eçaram a colher anru amante os dados sobre
a superficié das diversas culturas. Estes dados são obtidos por
agentes dessas commiuões e dos escriptorics do Volostys e, antes de

serem remettidos á Commissão central, São verificados e com-
parados com outros dados sobre as superficies, obtidos pelas insti-
tuiçõ es acima mencionadas (Volostys).

vez o s modificada e desenvolve-se cada anno. Os dados concernentes
rranissão central de estatistica. . Esta publicação foi por varias

O resultado : annual das colheitas é'publicado desde 1883 pela
co ,

á colhita são fornecidos por proprietarioe p3rticulares.
Desde 1894 a commissão central manda entregar a cada Valosty,

por intermedio dos governadores, os seis boletins que elle deve
encher,, distribuindo dois a cada uma das familias posstaidoaas de
grandes, médias e pequenas propriedades. Elle manda, por inter-
macio da policia do districto, a um certo numero de propyietarios
privados, os questionarios que estes devem encher. Quanto as infor-
mações concernentes ás superficies sameadas em cada especie de
cultura, Mias são fornecidas, independentemente dos dados sobre a

•colheita, pelo administração da Valosty, para as teraas dos cempo-
nezes que receberam lotes, e pela policia local para as dos proprie-
tarios privados.

A publicação dos resultados da colheita dos trigos apparece ou
no rim do mesmo anno da colheita, ou no começo do seguinte: Ella
é incerta nos volumes da Estatistica do Imperio da Russia e em
edição separada.

03 resultados geraes da colheita na Russia, em 1900, publicados
por ordem do Ministerio do Interior, o que constituem o ultimo
trabalho da commissão, contêm o recenseamento geral da colheita
de todos os cereaes em 1900, comparado com a colheita de 1869 e a
média para o penedo quinquenal do 1895 a 1899, o 'recenseamento
geral é cemparativo da colheita de inverno em 1900. o recenseamento
geral é comparativo da colheita dos °aratus do verão, a colheita dos
cereaes do inverno e do verão por dessiatina em 1900, a colheita da
palha dos cereaes de inverno e de verão e a colhita do feno no dito
anno, os governos o districtos da Russia Européa o do Caucaso do
Norte, segundo as regiões e com cartogrammas.

Tarnbem foram executados e publicados uma série de outros
trabalhos pela commissão central de estatistica, taes como :

1. Viticultura e inlustria vinicula na Russia em 1870-73 e 77.
2. Recenseamento militar dos cavallos em 1883-1886-1894e

1896.	 •
• 3. Preço de venda do um poud de trigo, de centeio,-de, aveia,

do cevada na Russia européa em 1831-1887, segundo as infomações
lonas obtidas em 1888,

4. Matarias concornente ao preço da lavoura na Russia européa
em 1889.

5. Preço de venda das terras vendidas durante os annos de
188.2 a 1887 na Russia européa (1889). .

6. Experiencias de calculo concernente ao valor da producção do
trigo, do centeio, da aveia, da cevada o utilisação da renda (1889).

7. Applicação das communas ruraes e quantidade de terras com,
munaes araveis (1894).

8. Estatistica agricola dos zenestvos (1897).
9. Êpoca do inicio dos principaes trabalhos campestres em 1899,

segundo as informações dos governadores (1900).
10. O peso de uma tc1zetvert de grãos de diversos cereaes era

1888 o 1889, segundo os dados colhidos pela, comraissão central de
estatistica (1900).

11. As arêas de semeas tomadas em consideração pela central
de estatistica na apuração das colheitas de 1881-1887.

12. Dados sobre a quantidade do gado em 1900, segundo as
informações das administrações dos volostys e da policia dos dis-
trictos (1901).

13. 'Colheita média na RusSia européa para o periodo quinque-
nal de 1883-1887 (1888).

14. Colheita aos cereaes e das batatinhas para o periodo decennal
de 1893-1892, nos, governos da Russia européa, com relação • a
subsistencia da população (1894).

RESULTADOS DA ESTATIST1CA.

A superficie total da RUssia européa (como Poloniae a Finlandia
•

mas .sem as provindas do Cauce.so) é de • 538.997.500 hectares:AU
5.389.975 kilometros quadrados.

A colheita da Russia européia,' em 1900; foi de 534 milliõeS dá
libras de trigo; 1390 milhões de libras de centeio, .270 milhões de
libras de cevada, 706 milhões de libras de aveia, .243 milhões de'

'outros grãos (milhete, milho, mourisco,- etc.). A linhaça e ci
canhamo reunidos produziram 5740 quintaes .de filaça em 1899,
Em 72 governos do Imperio russo europêo e aziatico, a colheita, de
1900 produziu 1427 milhões dó pouds de centeio, dos . quaes 20 mi-
lhões de centeio de verão com uma producção do 54 pouds boè
dessia.Una para o centeio de inverno e 31 pouds para o centeio de
verão, 703 milhões de pouds para o trigo (224 milhões em trigo de
inverno e 488 em trigo de verão), 756 milhões de poUds de .cavada,
113-milhões de pouds de milhete, 55 milhões ddpouds de mouriscos,
53 milhões do pouds de milho, 43 milhões de pouds de ervilhas, :26
milhões de pouds de trigo miudo,' 12 milhões de -potids de lentilhas,
3 milhões de pouds de feijão e 1599 pouds de batatinhas. Estas_colhei-
tas foram obtidas sobre uma• superficie cultivada de 78.348.039
dessiatinas.

1895 	

1597 	
1898 	
1899 	
1900 	
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•
. O numero dos animaos domesticos em 1900. (Dados sobre a quan-
tidade de gado erri 1900, segundo as administraçõ_s da Votosty e a
policia dos districtos); em 71 governos e provincias do Imperio (os
mesmos acima, mencionados, com excepção do Mar Negro era de
19:632.000 cavallos; 43.587.000 cabeças de gado vaccum „ia:16:47.000
carneiros e cabras, 13.924.000 porcos e 360.000 outros animaes.

'Sobre esses totaes, 3.926 cavallos, 7.494.000 cabeças de gado
vaccum, 15.348.000 carneiros e 2.313.000 porcos, pertencem a pro-
prietarios e o resto" aos camponezes.

; Eis o quadro das colheitas dos principies cereaes o das batati-
nhas nós GO govérnos da Rássia europisa, durante os ultimes dez
annos, e o numero dos 'animes domesticou : •

.	 RUSSIA EUROPAA

_	 (50 govenos .+ ;10 governos da paiz da Vistula.)

-Colheitas . do- Ultime pei •iodo decennal. , ( eu utilhõ:fs de gilintae, met ricos)

awsos
. TRIGO

de inverno do N;erão

eEN1'410

de inverno de verão

AVEIA CEVADA MilhO DATATAS

Ir •

•	 19.7 28.7 13 3' 76.1 33.3 112.3
1892.. 25.1 45.8 16 O' 7 19.2 41.3 188..9
1893.. 28.0 76.1 192.5 2.6 111.( 67.6 52.8

31.1 65.7 224.7 2.1 114.6 55.6 196.8
1895.. 32.3 52.2 195.2 1.8 104.3 49.4 8.3 211.9
1896.. 26 7 t30.7 191.9 1.1 101.3 40.0 6.0 239.8
1897.. 18.9 . 51.0 156.9 1.4 85.6 47.9 13.1 219.6
1898.. 31.8 .61.1 209.9 1.6 89 2 59.7 12.1 23j.8
1899.. 32.6 59.0 221.4 1.3 131.2 43.5 7.8 235.8
.1900.. 64.4 226.3 1.3 114.8 44 8 8.6 254:2
Média 27.5 56.6 100.9 1.5 101.0 4d.1 9.3 192.2

1931:: 36.9 51.1. 205.3 1.3 84.8 45.7 15.4 232.3

-Animaes domesticos (rui milhões de cabeças)

ANNO8
	

CAVALLOS
	

GADO VACCU.Vi CARNEIROS
	

PORCOS

20.8
1888 	 20.8 27.7	 • 48.1 10.7

.189S 	 ,18.1, 27.2 41.3 10.2
1000 8 	 19.7 43.6 70.6 4 - 13.9
Média 	 10.5 32.8 53.3 11.6

1 4.736.195 verstes quadradas. '
2 Poud ----- 40 libras	 16.381 tilga,, (7essfatincc-.---- 1 hectare, 0 are3

.n-25 centiares	 10.925 metros quadrados.'
3 Em 71 governos do Impario
4 Carneiros, ovelhas e cabras.

SUECIA

A Suecia não possue um cadastro propriamente dito. O tomb ) das
fazendas (jordbohen) de cada communa contém a enumeração de
todaS as propriedades e informações sobre Os impostos territeriaes,
mas não indica a superflcie de cada cultura; entretanto, os inappas
de - agrimensura, que ainda não foram publicados para to Iss as partes
do paiz, conteern pouco mais ou menos as mesmas informações que
as fornecidas pelos cadastros.

Uma primdra minuta suramaria : da colheita esta estabelecida
seguinte modo desie 1874 :0 escriptorio central de eatatistica envia
cada anuo, por intermedio dos prefeitos, aos agentes de arrenda-
me" nto e (actualmente em numero de 521), uni boletim sobre o qual
indicam a quantidade de grãos provenientes de uma semeate. O es.
criptorio &nitrai, conhecendo as quantidades seu-acedas. faz o calculo
das 'quantidades colhidas e publica os resultados, primeiramente no
jornal official, em' seguida nunia secção especial da estalistica official,
que apparece regularinente no começo de dezembro. Desde 1805 outra
serie de informações é fornecida por '26 sociedades agricolas, que re-
cebem subvenções consideravels do estado afim de cooperarem para o
desenvolimento , da agricultUra: Essas sociedades recebem do éscri-
ptorio central um questionado mais detalhado que 'o'Precedente e
relativo não só á colheita, mas tambeái á criação do gado- Elias o
enchem; ou com o auxilio das autoridades communaeS; ou Oorn o de.
pessoaseSólhidas especialmente pa.ra . esse tini. Para evitar desamas
avultadas!, as sociedadeS fazeni cada armo umapesquizt detalhada
someute sobre uma parte do territorio e limitam-se; q manto ás outras,
a avaliações summarias. Mas organiáam seus quadros por com.
munas.'": O' escriptorio Osntral de estatislica c . s . publica a medida que
os recebe, e,' 'quando se acha de posse de todos, publica um resumo
geral;o qual apParece ordinariamente do fim do anno.seguinte;

As cifras da colheita fornecidas pelas sociedades são em geral infe-
riores ás colhidas pelos agentes de arrendamento e parece que %Ias
ultimas devem ser mais verdadeiras.

Resultados estatisticos •

A Sinala tem uma superficie, total do 411.1. t:45 kilometros quadrados
(e 447.862 kilometros quadrados com as aguas). Elia possue em cul-
tura somente 83 "A do seu territorio, 'V° em prados natitraes o
49;3 em florestas; o resto do territorio não é agricola.

Em 1901 a sua producção foi de 1e ...519.000 hectolitros do trigo
(sobre 76.000 hectares), de 7.790.009 hectolitros de centeio (sobre
410.000 hectares), do 4.711.030 hectolitros de aveia (sobre 824.000
hectares), de 16.306.000 hectolitros de batatinhas (sobre 157;000
hectares), etc.

Em 1889 o numero do cabeças de 
"
credo era de : 525.000 cosenos"

.583.000 de gado vaccum, 1.281.000 carneiros, porcos, etc.
Eis o quadro das cinco principaes colheitas durante o ultimo pe-

riódo dedennal o da quantidade do gado :

Colheita do ultimo periodo deceranar(em -milhões da quint.ies mefricos):.

A NNOS

.

,`:: J4
[4
r...1	 kl
-o
o w
',":, Re2	 ,',,3

wr4 5 .,I
a,

.	 ,

TRIGO CENTEIO a:vErA

, .
CEVADA . 'BATATAS

1831
1892
1803
1894
1895
1896
1897
1898
1899
1909

Média

1901

.	 o 071
O 071
0.071
0.071
0.071

•	 0.071
0.072
0.074
0.075
0.076
0.072

• .2
.2
.1
9.,

.0

.3

.3

.2

.2

.5

.2

'5.8
6.0
6.3
4.8	 :
5.1

-	 6.2
6.1	 .
5.4
5.6
6.8
5.8

9.9
12.0
9.7

11,9
11.9
9.4
9.9

11.2
9.0

11.9
10.7

.	 3.1
3:2
2.9
3.3
3.3
3.2
3.2
3.3
2.6
3.4

-	 •	 3.1.

13.0
14.6'
15.6
11:1
1:1.8
15.7
13.8 -
9.5
8.4

17.2
13.3'

0.076 1.2 5.7 10.4 3.0	 . 11.3.'

Aninzoes em (milhões de cabeças)

ANNOS CAVALLOS G&1)0 VA CCU P,I CAIUNEiRCS PORCOS

.1891 0.49 •	 2 4') 1.3 .	 0.60
1802 0.40 2 48' 1.4 0.68
1893 0.50 2.47 •	 13 0.72
1894 0.50 •	 2.52 1..3 0.77
1895 .	 0.51 2.54 1.3 0.70
1896 0.51 2.55 1.3 .0.79
1897 0.52 2.55 1.3 0.77
189C 0.52 2.58 1.3 .0.82
1899 0.52 2.58 1.3 •	 0.82

-

Média 0.51 2.52 1.3 6.68

SUISSA

Em 1842 foi estabelecida na Suissa uma estatistlea -ag,ricola,
que ficou incompleta. Desde essa época houve pesquizaS.parciaeS,
mormente sobre o leite, oro 1864.

Varies cantões publicam eslatistFas agricolas,
- O Ministerio da Agricultara apresentou, d ':irante um anuo, um
Motim contendo . informações sobre a avanação das colheitas nen-
dentes, se,gundo o systema de notação etn5regado na Austria. Esta
eiperiencia não foi continuada.'

Projocta-sea organisação do recenseamento geral da agricultura
em 1935 • uma exporiencia de recenseamento já teve togar em 1889.

O /1mm/ire SLatiUtiju de la Suisse contem cada anuo, para
um certo numero de castões, uma serie de quadros sobre a cultura
de cereaes, as vinhas, as arvores fructiferas, o queijo, a manteiga,

leite, o'fumg, o gado e as florestas, 	 . .
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RESULTADOS DA ESTATIST1CA

A superflcie da Suissa é de 4.146.870 hectares . (41469 Mio-
metros quadrados) ; 52,2% são terras cul ti vaveis e jrdin, po
mares, prados e pastagens .; 19,5 em florestas ou bosques; 28,3 em
terras iro prod uc ti va s.

A propriedade é Muito dividida ; conta-se perto de 100.000
lavradores proprietarios. A vinha occupava, em 1890, 30:020 he-
ctares de terreno, e produziu 868.000 hectolitros do vinho. A
quantidade de gado em 1901 era de 124,896 cavaltos, 4.886 burros
e asnos, 1.340.375 cabeças de gado vaccum, 219.438 carneiros,
555.261 porcos e 354.634 cabras.

. America, do Norte

ESTADOS UNIDOS

A estatistica agrico/a nos Estados Unidos é organisada per duas
repartições distinctas: o Departamento da Agricultura, que faz
cada armo um grande numero do publicações, e o Officio do Recen-
seamento, que funcciona cada dez annos.

Existe no Departamento da Agricultura uma secção de estatis-
tica, cujo serviço foi organisado em 1866-1807.

No seu relatorio de 21 de novembro de 1899, o secretario do De-
partamento da Agricultura diz que o campo das investigações da
divisão de estatistica, durante o armo de 1890, foi o seguinte: A
condição da industrio, egricola quando conhecida pela superficie dos
terrenos destinados á cultura das principaes colheitas, a quantidade
dos productoe e o valor de cada colheita, tanto na fazenda como nos
principaes mercados, o custo da producção por geira ( acre ) e .por
quantidade produzida, as despezas de transporte, o numero e valor
dos animes domesticos e as perdas provenientes de doenças, a
quantidade, as condições e as previsões das colheitas nos paizes es.
trangeiros sob o ponto de vista da concorrencia com os productos dos
Estados Unidos nos mercados do mundo.

Os relatorios periodicos da divisão. foram impressos em 1.021.700
exemplares. :No fim do anuo fiscal, a organisação das informações
occupava 41 agentes, remunerados pelo Estado; e relacionados com
8.730 correspondentes, que lhes forneciam os elementos para os reta-
torios niensaes ; 2.027 correspondentes do comini,são com 7.881 au-
xiliares, e 36.426 townships, que lhes remettem relatorios sobro os
respectivos districtos. . Este grande pesseal (escolhido com muito
cuidado, não sórnente sob o ponto de vista da repartição geographica,
mas tambem em razão das qualidades proprias ao preenchimento
das funcções) remetto cada rnez relatorios a administração central. (s)
No fim de anuo civil, uma coeporaçã.o composta do perto de 60.00
agricultores remette á administração relatorios sobre as colheitas de
sua propria cultura. Além disso, diversas cathegorias do pessoas
devem mandar informações, entre elas os proprietarios de_ fazendas
de criação.

O Departamento da Agricultura registra com satisfacção o pro-
gresso dos rolatorios, que, diz elle, são feitos com mais cuidado do
que antigamente o demonstram uma comprebensão Mais clara do

• serviço exigido pela administração dos seus correspondentes.
A Divisão da Estatistica creou em 1899 um novo org,ão, intitu-

lado The Crop Reporter, exclusivamente destinado a indicar a esses
correspondentes os deveres que lhes Cabem e pai-os ao corrente
dos resultados obtidos, não sómente nos Estados Unidos, mas tain-
bem nos paizes estrangeiros. O Grop Reporter, diz elle, foi um
meio de melhorar no . avelrnente o serviço dos relatorios agricolas
ao mesmo tempo que reduziu de perto da metade a enorme corres-
pondencia da administração. O primeiro volume (os. 1 a 8) foi
impresso em 362.500 exemplares.

Desde o mez d3 novembro de 1901 o estatistico M. John Hyde
pôde fornecer os resultados provisorios da colheita de 1901.

Durante o anuo fiscal de 1900-1901 o numero de correspondentes
que forneceram mensalmente relatorios á repartição de estatistica
elevou-se a 250.000.. Estos correspondentes remetteram cerca de
2.500 ..000 raspastes aos questionarios, que serviram para a compo-
sição de 18 relatorios, formando um total de I 1/2 milhões de exem-
plares:

Do começo de abril ao começo de outubro o Departamento de
Agricultura puilicou um estado da temperatura e.da cultura. Cada
anuo elle publica o resultado abrem' da colheita por Estados,. super-
flcie semeada, rendimento plr pira, producção, valor na f aonde,
preços em Chicago, exportação e importação do trigo, da aveia, da
cevada, do centeio, do mourisco, das batatas, do fumo o do
algodão.

A estatistica do Departamento de Agricultura é baseada sobre os
dados do censos. De uru ceesus a outro ella não reune elementos que
lheperrnittam aldicionar novas culturas, o não é sem difficuldade
que elle segue de um armo para outro as • variações das superflsies
semeadas e das quantidades recolhidas. .A divisão da estatiática pro-
cura ceda aniso estender suas investigações para com ellas facilitar
a agricultura e o commercio. •Elia hoje fornece ás assoai:ações
preço do transporte, o dos productos agricolas e os salarios. Cm-
etitue uma corporação de correspondelitis e já reuniu' numerosos

dados relativos ao algodão, ás frutas, aos ovos, às ae 03 domesticas,
ao assucar de beterralsa, etc., dados estes que a insuft3ciencia
pessoal não lhes tinha ainda permittfclo publicar em 1901. Em con-
sequencia de uma convenção com os governos estrangeiros,
começou em 1902 a receber_pelo tolegrapho as noticias sobro.as co-
lheitas de diversos paizes e tambem a transmittil-as pela mesma via -
a todas as localidades interessadas. A experieneia desse modo da -•
transmissão rapida foi feita em 1901 para o algodão.

Na grande operação do census daciia1, para a qual o Congresso
não poupa dinheiro (11 milhões de dollars , para o anno do 1890),
acha-se comprehendida uma estatistica detalhada da a,grieultura, .
organisada por um numero ecesideravel de agentes especiaes o re-
munerados.

Esta estatistica, estaheledda por meio de questionarios e de
investigações dos factos no proprio togar, astende-se ao pessoal agri-
cola, á propriedade territorial, ás plantações, aos anirnaes domes-
does, á producção em quantidade e valor, aos salarios, 'etc. 	 -

0 duodecimo census (o de 1900) empregou pára esto fim um
numero consideravel de questionarios, de circulares e de cartas. O
questionario fundamental tem o ri. 7281 ; é entregue a cada culti-
vador, proprietario, fazendeiro ou intendente pelo recenseador, .que
assina a folha depois de cheia o por alie mesmo verificada. Os re-
censeadores são em numero de 55.000 e devem- percorrer pessoal-':
mente cada plantação.
- As perguntas referem-se á superficie cultivada ou não culti-

vala, ao valor da fazenda e do capital empregado, aos adubos, á irri-
gação, aos cereaes, ás outras culturas aliinenticias, ás culturas
industriaes, ás forragens, com indicação da superticie cultivada ou
do numero de pés e da quantidade produzida, ás-flore, aos animaes
domesticos e ás abelhas, á prolucção do mel, da cera, do leite, da
manteiga e do queijo. Além disso, existem questionarios especiaes,
para o assucar, para os animaes domesticos, para a irrigação e para
as culturas em estufas. Estes questionarlos são acompanhados de
instruéçSes detalhadas e exactas para uso dos recenseadores. Si
todos os recenseadores. disso Mr. Powers, chefe de estatistica encar-
regado da agricultura no census office, cumprissem uniformemente,
com intellig,encia e dedicação, as suas funcçõee, pouca trabalho fica-
ria por fazer depois deites. Mas muitos questionarios Voltam á admi-
nistração central num estado imperfeito, e esta imperfeição neces-
sita uma correspondencia consideravel antes do se poder formar os
quadros. Para esse fima administração serve-se de cartas impressas
deStinadas a assignalar . aos cultivadores as omissões ou erros prove-
nientes delias proprios ou de negligencia dos recenseadores ; refe-
rem-se a cada uma das questões importantes ; propriedades, meio
de cultura, superflcie, culturas, valor das colheitas, etc.

O chefe de estatistica da agricultura diz quenão despacha para
esse fins nmeos de 1.250.000 dessas cartas annualmente. Quando
uma meteria particular, tratada por corresponderícia, não excede
1.500 cartas, emprega-se a machina de escrever ; trinta a quarenta
typewriters e stenographos são addidos a este serviço. Aquelle func-
cionario recebe os relatorios de 6 milhões do fazendas.

EM dezembro de 1901 o Sr. W. R. Morriam, director do.coisus,
apresentou ao governo um trabalho em que insistia sobre o inte-
resse da perinanenja do censos, renovando deste modo as propostas
já feitas em 1870, 1880 e 1890 pelos seus predecessores. Mr. Powers
exprime tambem o mesmo desejo, dizendo que a perma,nencia do
serviço é o unico meio de se formar um pessoal capaz de ter tra-
dições e de prevenir actos prejudiciaes ao serviço da estatistica.

RESULTADOS DA ESTATISTICA

Do immenso territorio dos EstadosUnidos ( 1.000 milhões de
geiras, não contando com o Alaska, Haway e as posses!Ões colo-
niaes), isto é, 3.024.880 kilornetros quadrados,- a maior parte (1.171
milhões de goiras) compõe-se de propriedades, excepto 719 milhões
de s geiras,- que são terras ainda pertencentes ao governo, mas a ex-
ploração agricola, segundo o census de 1890, existia sõmente em 632
milhões de- geiras, das quaes semente a57 milhões eram cultivados
(improved farniland) Esta ultima superlicie quasi dobrou no espaço
do 20 annos (189 milhões em 1870). O territorio agricola era em
1890 occupado por 4 564.641 exploradores agrarios (3.142.746 fami-
lias do proprietarloa e de 1.624.433 familias de fazendeiros, 476.176
familias achando-se muitas vezes numa. mesma plantação). A maior
parte das fazendas tinha urna extensão de 20 a 500 geiras, sendo
em maior numero as de 100 a 500 geiras.

A colheita de 1806, primeiro anuo da org,anisação da estatistica,
foi de 152 milhões de alqueires do trigo, 268 milhões de alqueires de
aveia, 11 milhões de alqueires de cevada, 21 milhões de alqueires
de centeio, 107 milhões de alqueires de batatinhas o 2 milhões de
fardos de - algodão.

A collieita dás principaes cereaes produziu em 1901:-2.106 mi-
lhões de alqueires de milho, 552 milhões _de alqueires de trigo, com
uma média de cerca de 19 quintaes por hectare, 809 milhões de aveia,
24 milhões de centeio, 59 de cevada e 211 de batatinhas. A colheita
do feno foi avaliada em 500 milhões de quintaes. A do algodão,
sobre 25 milhões de geiras, foi em 1898 do 11 milhões de fardos. .

O vinho e as fructas fOTDOCOD1 importantes colheitas na
fornia,	 •	 -	 •



Quinta-feira 13	 DIÁRIO OFFICIAL Agosto - 1903 U'VCP7

O numero dos animaes domesticos, em 1900, foi asa lado. ens- - Érn, 1895 :.siS .4.-1,iniero dos animaes era de 4.447.000 cava lios,/
13 1/2 milhões de caVallos, 2 de burros, 16,3 de vacca é' e-ikie -21.702.00I soalW's de gado Vacam, 14.380.8e0 carneiros o
27 1/2 milhõea de outro gado VaCCUM, - 41,9 milhões de `-e, . :'•11 l' i -2,885.060 cabras' eporeos.
38 1/2 milhões do porcos - (1897).	 ,

Eis-o quadro das seis'principaes colheitas dos Estadoa . UtildoS tru e-: l- o'lheita do: ultimo p'eriodo clecennal (,:rn milhões de quntaes MC- .

rante 'o ultiino periodo decennal e ii da quantidade do gado :' • • • - -• ' 	 .	 ir/em).	 . .

Colheitas do ultimo penado decennal (em mahoes de aldueires,
.	 hectolitros- e quintaes) ANNOS CEVADA -. MILITO BATATINIIAS

'AVEIA

z
E.
r..)
C.] 4

•	 r-ti

m
W
c-3

ig
w
c?

m

.--.....-

O
t4
...sa
0
w

w
wd.....
O

cs

u.

C4

Cl....

, •
1891 	 16.6 166.5 215.6 8.1 11.2
1892 	 15.6 140.4 181.8 7.1 9.9
1893 	 14.0 107.8 139.6 6.7 9.4
1894 	 14.1 125.3 162.2 6.8 9.4
1895 	 13.8 127.1 164.6 6.9 9.6
1893 	 14.0 116:4 150.1 6.2 8.6
1897 	 •	 16.0 144.3 186.8 7.0 9.6
1898 	 17./3 183.7 237.9 6.5 9.0
1899 	 18.0 149.0 192.9 6.1 8.0
1900 	 17.2 142.1 181.0 6.1 8.5

-------- ------ ------ ------ ------
Média 	 - 140.4 181.3 6.1 9.4

AMEnICA DO SUL

REPUBLICA ARGENTINA

Existe no.Ministerio da Agricultura una. direcção da agricultura
e do gado, creada pela lei de 11 de outubro do 1898. O chefe,
Sr. Elaine Labia°, fora o commissario geral da investigação &sere-
tada em 1896 pela Camara dos Deputados.

O director teve a boa idéa do, na falta de Uma estatistica dires,ta,
verificar as predileções por meio dos debulhadores (baledeiras), visto
todo o dubulho do grão ser feito por meio de machinas. Boletins
foram entregues aos debulhadores que ' são encarregados de
notar por cada colonia a superficre cultivada e o numero de
kilogrammas provenientes do debulho do trigo, da aveiat
do centeio, etc. O resultado obtido deste modo pareceu-lhe mais
proximo da verdade do que o calculo pela producção média, por-
quanto a avaliação por semelhante calculo differe muito de um
correspondente a outro.

Para a colheita de 1898 a 1800, funccionaram 3.250 batedeiras nas
quatro provincias de Santa Fé, Buenos Aires, Cordoba e Entre Rios;
2.573 foram munidas de boletins de registro.

RESULTADOS ESTATISTICO3

Em 1900 1901'as colhetas verificadas na provincia de Buenos Aires
foram de 76 milhões de quintaes de trigo, 911.000 quintaes definho,
840.000 quintaes de aveia, 29.000 quintaes de cevada, etc.; o trigo
deu perto do 10 quintaos por hectare. Santa Fé produziu 7 milhões
de quintaes de trigo, Cordeies, 4 milhões 1/4; Entre Rios 843.000.

A estimação da colheita de 1899-1900 em toda a Republica foi de
18 milhões 1/2 de quinta,es de trigo (em 1898 o • director avaliava a
colheita em 23.968.000 quintaes), porto de um milhão do quintaes
de milho e 1.700.000 guiasses de linho.

Em 1900-1901 as superficies cultivadas nas 21 provincias e terri-
tories da Republica foram de 1.235.345 hectares em milho o
3.296.068 em trigo. As outras culturas . occupavarn uma superficio
muito menor.

18.9
17.4
15.2
13.3
19.0'
15.2
14.5
12.1
16.0
12-8

Média 	

, Animaes dômestcos (em milhões de cabeças)

CAVALLOS VACCUM
GADO	

ARNEIROS

1891 	
1892 	
1893 	
1894 	
1895 	
1896 	
1897 	
1808 	
1899 	
1900 	

Média 	

URUGUAY

O departamento do Ganaderia y Agrsiuitura, da Republica
Oriental do Uruguay recebe suas : informaçõas das administrações
provinciaes, que mandam questionaricisians aguicultores.

Em 1898 o Ijruguay produziu 4 milhões de alqueires de Milho e
72 milhões de alqueires de trigo. A c itheita média de trigo deste
paiz, durante o ultimo periodo decennal, parece ter sido pouco mais
ou menos de 2 milhões de quintaes.

Em 1900-1901 a. colheita foi de 917.000 qaintaes de trigo (em
273.500 hectares, isto é, 33 quintaes par hectsre), de 23 mil quintses
de linho, 680 quintaes de aveia, 4.380 quintaes de cevada e
1.416.000 quintaes de milho.

Em 1900 o numero de °avalies era de 551.992, o de burros 22.292,
o de cabeças de gado vaccum 6.837.428, o de carneiros 18.608.717,
o de porcos 93.923 e o do cabras 20.423. .
.0 Urue.uay, em vista da arrecadação dó imposto, registra as da.

clarações'dos proprietarios de gado. Foi por eito meio que ella en-
controu em 1893 o numero de 363.511 cavallos, 13.181 burros,
4 826.675 cabeças de gado vaccuin, 15.536.889 carneiros, 3.972
porcos o 34.831 cabras.

No relatorio que apre3anton ao Ministro, o Sr. Lahitte cita um cor-
respondente que menciona 380.010 kilogrammas por 4 hectares e outro
que registra 2.000 kilograrnmas por 40 keétares.

TRIGO
	

CENTEIO
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. 1.E 	
107.1 260.2
95.9 239.9
92.7 225.1
96.1 223.1

119.7 290.5
102.7 249.3
101.4 216.2
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117.4	 25.1

------ ------
105.5 256.2
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14.8

14.0	 53 O	 43.4
15.5	 54 O	 41.9
16.2	 52.3	 47.2
16.0	 53.1	 45.0
15 9	 50.8	 42.3
15.1	 48.2	 38.3
14.3	 46.4	 36.8
13.9	 44.0	 37.6
13.6	 44.0	 39.1
13.5	 43.9	 41.9

15.7

48.9
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516,4
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4s3.4
488.8

.527.9
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• PORCOS

• 40.0

50.6 .
52.4.

• 46.1
45.2
44.1
42.8
40.0
39.7
38.5

57.4

69.2	 .
42.6
49.8
46.5
80.9
•63.8
44,6
52.3
02.3
57.4 -

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 11 do corrente, foram no-

meados:
Cyrillo Tavares do Souza para o legar de

agente fiscal dos impostos de consumo na
238- circumscripção do Estado do Maranhão,
ficando sem effeito o titulo de 7 do mesmo
mez, que o nomeou para identico legar na
32 circumscripsão daluelle Es'ado

O agente fiscal dos impostas na 22e circum-
scripção do Estado da Bahia Antonio de Oli-
veira Lobão para identido legar 'na 3a dr-

cumscripção do Maranlião,ficando som effoito
eiitulo de 28 do julho proximo findo, que o
nomeou para a 10 a circumscripção do mesmo
Estado.

Circular ris 36 - Ministerio'da 'Fazenda-
Rio do Janeiro, 12 de agosto de 190:3.

Recommendo aos Srs. delegados fiscaes nos
Eistados que remetta,m, com urgencia, uma
relação das collectorras .das rondas fadera,es
sob sua jurisdicção, especificando a série,
nome do collector o do escrivão, data da

installação da collectoria e da nomeação dos
rospeetives serventuarios, importancia da
fiança o data da 'sua prestação, mencionando,
em observaç5es, quaesquer • esclarecimentos
que julgarem nonas iarios; e, bem assim, que,
em referencia aos concederes o escrivães ,que
f ,rom nomeadas depois .da remessa da alIu-
dija re ! ação, communiquein sempre á Dire-
ctoria- do -Expediente si afias prestaram ou
não a devida fiança o assumiram o exercido
do cargo dentro do prazo legal, precisando,
no caso affirina,tivo, as respectivas datas.-ss
Leopoldo de . Bulhões' .
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—Srs. directores do Novo Lloyd Brazi-
loiro:

N. 13—De accordo com o despacho do Sr.'
Ministro, de . 11 do corrente, exarado cm of-
ficio do Tribunal de Contas, n.545 de 8 deste
mesmo mez, á Directoria de Contabilidade do .
Thesouro . Federal, peço-vos providencieis
para que sejam concedidas passagens em 1 a
classe desta Capital- á do Estado da Bahia,
aos escripturarios do mesmo tribunal, Sevo-
riano José Ramos e Rodolpho Mamede, in-
cumbidos de serviço referente á tomada do
contas na Delegacia Fiscal no Estado do Ser-
gipe; devendo ser apsesontacla a respectiva
conta á primeira das referidas repartições.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Ama--
zonas:

N. 46 —Tendo o general Antonio Olympio
da Silveira, na qualidade de governador mi-
litar do Acre Septentrional,communicado ao
Sr. Ministro

'
 em officio n. 53, do 29 do-abril

ultimo, que do facto de não ter tido sciencia
da designação do 1 0 escsipturarioda alfan-,
dega desse Estado Enfias Ferreira Vallo para
administrador da mesa de rendas ereada'
pelo decreto n. 4.786, do 7 de março do cor-
rente anno, o do não se lhe haver apresen-
tado aquelle funscionario, quando alli
gou, resultaram dificuldades á installação.
da referida repartição, resolveu wmosino .	I
Sr. Ministro, por despacho do 23 do mez,
proximo findo, fazer sentir ao escripturario
em questão que, embora . não estivesse obri-
gado a apresentar-se • ao alludido -general,
devia ter oficiado a este dando conheci-
mento da soa clieg Ida, afim de se estalaste-
coreia assine as relações officiaes quo devem
existir entre os representantes do Governo
Fe feral na região de que se trata ; o que
vos declaro para os devidos °tronos.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 88—Em obediencia, ao despacho do Sr.

Ministro, de 5 . do corrente, proferido sobre
o requerimento do José Dorninguos Mondes,.
datado de 12 de junho. ultimo, e relativo
a -aforamento do terrenos de marinhas em
Cannavieiras, recommendo-vos informeis em
que estado se acha o processo a que se re-
fere a ordem desta directoria n. 127, dó 19
de jalho do ameno proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande dó.
Sul :	 •

N. 8) --:Para que se possa resolver sobre o
pedido feito pelo escriptura.rio da Alfa.ndega
de Porto Alegre Pedro de Abreu Maia
petição transmittida com o vosso officio
n. 65, de 23 de março ultimo, recommendo-
vos •que informeis em que data tomaram
posse e assumiram o exercicio do cargo os
20s escripturarios daquella alfandega Loa-
rençb Ermos Bandeira, Ricardo Silvano Ther.
o o requerente," o primeiro noinedo efn 11
do janeiro de 1s94, o s igualo em 10 do
agosto e o ultimo em 10 de novembro do
mesmo anno.	 . .

Directoria do Expediente do Thesoure
Federal

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Dia 11 de agosto de 1903

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 11—Autorizo-vos a providenciar _para

que ás razõos oferecidas pelo procurador da
Republica no District° Federal nas causas em
que for interessada a Fazenda Nacional, S:37.

Jean, III011, vez apresentadas a esse estabele-
cimento pelo mesmo procurador, publicadas
no Ditrio Official e depois impressas em
avulsos,em numero de cem exemplares ,para
lhe serem entregues.

•

Dia 12 de agosto de 1903

• Sr. Ministro da Industrias Viação e Obras
Publicas

• N. 159—Tendo o Ministorio da Justiça e
Negocios Interiores, em aviso n. - 8, de 25
do mez prox:mo findo, solicitado provi.
delicias para que lho •seja colido o ter-
reno situado no Caos Dei Vecchio, por traz
dos barracões da Cantareira,e onde Se acham
depositados os matoriaes da Inspectoria, fie-

:ralds Obras Publisas. afim de serem alli
guardados os que pertencem ao serviço de
prophylaxia` especifica da febra amarella,
peço vos digneis ,do mandar ouvir a respeito
a alludida inspectoria.

— Sr. Ministro da Marinha
N. l3 — De posso de vosso officio n. 1.094,

do 25 de junho ultimo, solicitando provi-
dencias no sentido de serem attondidos, pela
Delegacia Fiscal no Estado do Pará, os po-
didos de informação que lhe for mi feitos
por esse ministerio, em ralação aos venci-
mentos do enfermeiro naval João do Jesus
Almeida, cabe-me communicar -vos - que a
alludida informação foi ,prestada a esse
mesmo ministerio.ein officio n. 18, de 23 do
referido niez, conforme declarou amena
repartição por telograinino, de 20 de julho
proximo findo, á Directoria do Coatabilidado
do Thesouro Federal.

—Sr. Ministro da Guerra:.
N. 71—Tendo este ministorio; em atteeção

ao que requisitastes em aviso n. 107. do 9 de
fevereiro do corrente armo, mandado intimar
José Balsells a comparecer na Directoria do
Contencioso do •Thesouro Federal para assi-
gnar o termo da rescisão do contracto de
compra do • metaes velhos . e canhões in-er-
viveis. visto não poder, sem o preenchimento
dessa formalidade, ordenar a escripturação
da metade da csueão respectiva como receita
do - Estado, e declarando o mesmo J. Bal-
sells, em requerimento de 7 do ma : o ultimo,
nó qual pedia o levantamento da outra
metade da, referida caução, que Mn tempo
reclamou perante e4se ministorio contra a
rescisão do seu contracto, rogo vos digneis
Informar-me si ha, isendente de vossa deci-
são, algum requerimento a respeito ' do
assumpso e si mantendes a requisição feita
no mencionado aviso de 9 de fevereiro.

— Sr. director da, Estrada, de Ferro Con-
trai do 13razil. :	 •

N. 25 — Attendendo ao que requereu o
20 escripturario da Caixa de Aniortizaçã,o
Carlos Simões Prata, peço-vos providenciois
afim do que, por conta deste ministerio, seja
fornecido ao mesmo funccionario passagem
em la classe, de ida e volta, até a cidade do
Ouro Preto, no Estado do Minas Gemes, e
dalli para, esta Capital, ás pessoas de sua fa-
milia, niencionada,s na relação junta por
cópia ; bom corno transporte para a baga-
gem que lhes pertencer.

— Sr. governador militar do Acre Septon-
trional

i9 — Accusa,ndo o recebimento do 01-

general Antonio Olympio da Silveira tratou
do facto do não . se ter apresentado a esse
governo o 1° escripturario da Alfandega
Mandos Enfias Ferreira Valle, quando ahi
chegou para assumir o legar de administra-
dor da mesa de rendas creada polo decreto
n. 4.786, de 7 de março do corrente anno,
declaro-vos que este ministerio fez sentir ao
referido funccionario, por intormedio da
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas que,
embora não estivesse obrigado a apresentar-
se a esse mesmo governo, dovia elle ter ofil-
ciado ao alludiclo general dando .communi-
cação do sua . chogada, afim do Se estabelece-
rem assim- as • relações ofileiaes que devem
existir entre 03 representantes do Governo
Federal nessa região.

,

EXPEDIENTE DO . SR. DIRECTOR

• Da 12 de agosto de 1903	 .

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 265 .— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
roquereu The Leopoldina Railteay Company.
Limited, resolveu, por acto de 7 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos, da
cem carrinhos de mão, acondicionadpi em 43
volumes, vindos no vapor inglez Byron, com
dsstino á mesma companhia ; devendo esta
assignar terno em que se responsabilize
pelo preenchimento das formalidades legaes,
dentro do prazo de 30 dias.	 .

N. 260—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 225,sie 17 de abril ultimo, o interposto por
Carvalho Silva . & Comp. do vossa decisão
mandando classificar, de accordo com o voto
dos peritos por parted .5 Fazenda na, com-
missão arbitrai, como leque,: do seda com
varetas de madeira a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota de iráportação
n. 11.232, de 29 do janeira do cari .. .alto anno,
como leques de papel com varet Is dá madeira
tom 1, resolveu, por despacho de 27 do nau
proximo findo, proforido em Sessão do Con-
selho de Fazenda o na conformidade do pa-
recer "do mesmo conselho, dar provimento
ao 'dito recurso, por ser o papel a meteria,
predominanto nos leques em questão.

N. 267— Attondendo ao que requereu o
provedor da Santa Casa da Misericordia
desta Capital, resolveu o Sr. Ministro, por
despacho do 5 do corrente, concedam isenção
-de direitos, nos tsrinos do art. 20 , § 29 das
Preliminares da Tarifa para 150 barris do
vinho 'tinto importados com destino á,qoelle
estabelecimento ; o que vos cornmunico para
os de sidos efeitos.

inspector da Caixa de Amortização:

N. 58—Em obediencia, ao despacha do Sr.
Ministro, de 10 do mez proximo findo, cora-
manico-vos, paraos fins convenientes, terem
sido entregues ao alferes Ho .acio de Bitten-
court Cotrins 12 apolices (la, divida publica
da União, os. 232.829a 232.840 do vrlor de
1:094 cada unia, juros de 5 s/ ao anno, e
de sua propriedades as quaes se achavam
dopo , itadas nos cofres da Thesouraria, Ge-
ral do Thesouro Federal em garantia do
part da fiança do fallecido corrector dessa
caixa Pedro Regera de Magalhães Coimbra.

N. 53 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o.. Sr. Ministro, atteniondo
ao (pie requereu o corrector dessa reparti-
ção José, Antonio Gonçalves Agra Junior,
resolveu, por despacho de 4 do corrente,
prorogar por .mais 30 dias o praz) dou-
tro do qual o 'mesmo funcciona,rio deveria
proceder á especialização da respectiva

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director
Pedro de Carvalho Notto Teixeira o outro,

pedindo certidão.—Certifique-se. .
'garida do Azevedo Ribeiro,pedindo en-

trega da patente de seu marido, Dr. Antonio,
Au tão Ribeiro.—Entregue-se mediante re-
cibo.

RECEBEDORIA DO IMO DE JANEIRO

Requerimentos despachados
• Dia 11 de agosto de 1903

Gertrud.es Olympia de Gouvease Francisco
Santos Lima.—Annullemso as dividas con,
st untes das contra-fés ns. 3.524 D.D., 1.490
D.E., 314, 1.51Y),73 D.E., 2.255 D.E., 2.572
D l'., exercido 3 do 1895 a 1807, officiando-se
á Directoria . do Contencioso, fazendo-sUa.s
notas nos exercidos de 1898 a 1903 do Citar
o immovel demolido.	 •eio'n. 53, de 29 de abril ultimo, em que o fiança.



r a:lr. Lucas Bicalho Hungria.—
D.. Maria Amelia Wolsk.

autorizada a venda por -alvará,
lira-se. ' •'

Transfira-se.
— Tendo sido
do juiz,trans-•

, A. Pinto Ribeiro & Comp.
Rosa da Silva Gnimarãos.

a quantia do 36$, levando-se a
celta, a annullar:

Transfira-se.
— Restitua se
despeza á ye-

-
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• Alexandrino Martins de Oliveira; Luiz Ma-
noel de Oliveira e Manool João da Hora. —
Receba-se, de aceordo com as guias.
• liernardino Forreira da, Silva.—Corrija-se
a numeração& annullem-se as panas lançadas

Dia 12

-- •
ACT , DA ...SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDA

EM to DE . AGOSTO DE 1903
•

Aos 19 (to age-st° dá, 1903, rouniu,se o COn-
- sellici de Fazenda sob a 'presidencia- do Exm.

• Sr. Dr: jósé• Lápoldo de Bulhões Jardim,
Ministro da . Fazenda, estando presentes 03
-Srs Manoel Condido do Leão, director da Con-
tabilidade, Dr. Carlos Augusto Naylor, di-•
reator do Contencioso e Dr. Pedro Teixeira
Soares, directtir do Expediente e Inspecção
d.e Fazenda, faltando "o Sr. Luiz . Rodolpho
Cavalcanti do. Albuquerque, director d s
Rondas Publicas,que continda fiscalizando a
Casa ^da Moela..
' Lida e. approvada a acta da sessão ante-

rior, o conselho entrou na apreciação das
questões relatadas pelo Sr. director do Expe-
diente, da seguinte -Rirmo:	 •

'Recurso do António Martins do á Santos
Couto, interposto do acto da Recebedoria- do
Rio do Janeiro, mandando cobrar com reva-
lidação o sello de quatro lettra,s,acceitas pelo
recorrente. O conselho é do parecer que se
deve dar provimento ao recurso, de accordo
com o que opina a Directoria das Rendas
Publicas. O Sr. Ministro da Fazenda re-
solvo de accordo . com o voto do conselho.-

Recurso, em gra) do revisa, de Gottwald
& Comp., interposto do acto da Alfandera do
Rio Grande do Sul, mandando c1asúfi3ar
como «liso para escrever» o papel que sub.
motteram a despacho como «ordinario» pro-
priô para embrulho, conformo a nota nu-
mero 232, de janeiro do corrente anno. — O
conselho é de pwecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Se. Ministro da Fa-
zenda resolve de accordo com o voto do con-
selho.

'Recurso da Companhia -Mecanica Impor-
ta ora do S. Paulo, interposto do acto da
Alfandega de' Santos, indeferindo os pedidos
do despacho do l5871 tubos de barro, im-
portados de Londres no vapor ingloz Biela o
despachados pela nota o. 37.987, de dezem-
bro de 1899. — O conselho é de p trocar que
se deve dar provimento ao recurso, do acor-
do com o que opina a Directo ia das Rendas
Publicas. O Sr. Ministro da Faz onda resolvo
de accordo com o voto do conselho.

Requerimento da Empraza Luz Electrica
de Jaguarão, firmado pelo director Juan Es-
tores, sobro restituição de direitos na impor-
tando, do .20:921$601 pagoa na Alfandega, do
Rio Grande do Sul o tambem sobro o levan-
tamento dos termos de • responsabilidade
aisigna,dos naquella alfandega, pelo então di•
vector Appolinario José dos Santos.-0 con-
selho é do parecer que deve Ser . indefe-
rido o pedido do r stituição, mandando-se,
porM. dar baixa no t termos de responsa-
bina:ido, Com e,xclusão das mercadorias a
que so refere a Directoria das Rendas e .das
guiou •leVem ser cob ados os diroitos.
Entendo mais que se dovo mandar restituir
a importando. indevidamente cobrada polia
revalidação .dos sellos dos documentos de
folhas 73 até 169, inclusive. O Sr. Mini;tro
da Fazenda resolve de.accordo com o voto do
conselho.

Requerimento de Ferreira, Irmão &Comp.,
pedindo reconsideração do despacho do 4 de
dezembro do 1902, sobro falta de apresenta-
ção do factura consular.-0 conselho é .•de
parecer que deve ser reformada a decis0,
afim . de ter -provimento a reclamação, do
accordo com o aresto junto . ao • processo. O
Sr. Ministro da Fazenda resolvo do acordo
com o voto do conselho.

Recurso de Jos phtna Cualco. interposto da
acto da Alfa,ndoga, do Rio de Janeiro, impoli-
do lhe muLas na importando . de 1:937$168•
sobre roupas declaradas de -liso, encontradas
em volantes de sua bagagem desembarcado,
do bordo do vapor inglez Clyde, entrado no
porto desta Capital era 15 de setembro de
1902.-0 .conselho é de parecer que se devo
dar provimento ao recurso por, equidade. O
Sr. Ministro da Fazenda resolve de,accordo
com o voto do conielho.

Recurso ex•officio da C011ectoria .do Duas
Barras, interposto do acto pelo qual jul-
gara improcedente õ auto do infracção i•lo
regulamento do sello, lavrado contra • Jorge
St 3, eh, ao qual feira passado polo padre Gui-
lherme Scheet Whito o ,recibo sem o com-
petente sello.-0 conselho é .de parecer que
o processo O nullo por falta do aterino,re-
commendado no art. 70 d.o regulamento q.do
acompanha o decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro da 1900.. O Sr. Ministro da Fazenda
resolve do aceordti. com O voto do conselho.

Levantou-se a sessão o lavrou-se a pre-
sente acta que ou, Pedro Duarte Muniz, sor-
vindo de secretario, escrevi.

*MinistoriO da Marinha	 .
Por portarias do .12 do corrente, -foram

concedidas as seguintes licenças:
AO professor - da Escola do Machinistas

Pilotos do Pará,. José de Lima Campollo,
seis , mezes de licença; na felina da lei, para
tratar de sua mudo onde lhe convier

Ao ajudante onchinista, guarda-marinha,
Manoel Fraucisco Filho, um mez do licença,.
na ferina, d t leio om vista do parecor. da,
janta medica, para tratar de su soado onde
lhe convier.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA sEeção

Dia 11 de eyosto de 1903

Ao Quartel General:'
Determinando que informe á Secretaria

de Estado si Manoel Ferreira, qUando foi
aprreentado como pratico do i s classe do
estuario • do Rio da Prata e seus affluentes,
era civil ou militar o, no segundo caso, qual
o acto que o tornou militar (aviso ii. 886);

Remettendo, para os daVilos • fins, duas
estampas de pavilhões neerlandezes, °itere.
cilas a cote Ministr.irio pelo Consulado dos
Paizes Baixos; de ordem dó seu governo. o
enviados pelo MiniSterio- das Relações' Exte-
riores (aviso n. 890) ; 	 • -•

Recommendando que seja- enviado á Se-
cretaria de Estado.° termá da, inspecção do
solido a que foi submettido o carpinteiro
cllafato do 24 classe do corpo de officiaes in-
feriores da armada Tortulia,no -Gonçalves
Pereira (aviso n. 891)	 -

Ministerio da Marinha—N. 881-2a secção
—Rio de Janeiro, 10 do agosto do 1903..

Sr. Inspector de Saude Navai—Achando-se
inscriptoa muitos cand datos ao concurso
para provimento de duas vagas de escre-
ventes do Hospital de Marinha dosta C tpital
o sondo, por isso • de 'presumir que os res-
pectivos trabalhos se prolonga ou por alguns
dias, resolvi dosiallar, em vez do dous,afficj-

aos, de,, que trata ,aviso n. 653, .de 17 de
junho ultimo, cuja ausencia demorada seria
prejudicial ao serviço dessa -secretaria, os
amanuenses bacharel Alvaro Figueiredo o
Octavio Boa Nova, para servirem no mesmo
concurso, que se. realizara no dia 17 deste
mez, o primeiro como examinador, de por-
tuguez e callIgraphia o o segundo de ari-
thmetica, de accordo com o art. 58 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 4.644, de 5
•de noyenabro le 1902. O que vos declaro
para os devidos • offe,itos. 	 .
- Saúdo e fraternidade.—Talio Cesar de
ronha.

liegaerinten .fos despachados
Dia 12 do . aí,,ost .) 'do 1903

José A. Silveira.—Compareça; á Secreta-
ria.	 .	 .	 _
" Antonio Rodriguos da Silva. — Indefe-
rido.

_ .

Ministorio da ,Gnorra

ll,eqtrintent os despachadós.	 •
Capitão José do Prado Sampaio Leite, imi-

preJsão, na Imprensa , Nacional, do seu tra-
balho intitula.do-0 -s Coinmandante de Cont•
yaniti—Apri):•ierit yl) Seu trabalho paraque
possa sor orçado o custo da improssão.. •

O mesmo, certidão do • factoa". ()ocorridos
'eira a sua pessoa.—Dé-si certidão.

Segando tenente Fructiióso Mendes, rein-
voca() de carga.—Irideforido; em vista' da
n forni açãO. '

Alferes Anastacio do Froitas, matricula, na
-Escola do Roalengo.—Indeferido, doac,cordo
clini o regulamento.

Alferes Trajano Mascarenhas de Figua•
relà,- entrega de documentos,. —No archivo
do 9° batalhão do infantaria não oxistem os
'documentos pedidos polo' requerente.

.Alferes' Antonio Augusto Franco; motri-
dila na Escola do ReaIengo.—Indolerilo, do
accerdo com o regulamento.' •

Alferes Fernando Antonio Vieira de Souza,
anullaçã.o da sua transfeqencit da arma de
infantaria para a de c avallaria.L-Indeferido,
em vista da informação.

Soldado Aloxan	 Távaros, reforma com
o soldo por inteiro o vantagens.—Selle os.

ttestados com estampilhas da União e apre-
sente certidão do termo do inspecção.

Annibal Proco a) do Andrade, amanuense
-da Iotendencia, da Guerra, permissão para 

continuar a consignar ao Banco dos Func.-
cionarios Publicos.—Inleferido, em vista do
aviso n. 54, de 25 de junho do 1902.

ão Carlos Mendes, escrivão d6oxtincto
Arseual do Pernambuco, inspecção de saude.
afina de re ju Iror aposontadoria.—Agua,rde-so
o Voatiori mento.

Antonio José de Castro; encarregado da
°Moina do aliza,mento da Fabrica da Estrela,
chispou-a de tra,balho.—CumOra o despacho
anterior:- '« Apresento certidão do parecer da
junta militar que o inspeccionou.»

Ministerio da Industria, Viação
01)1-.1;4 Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 11 de agosto cle.1903

Ao Nlinisterio da Fazenda limam solici-
tados os seguintes . pagamentos .

1).3 200$, restituiçao a Macedo, Coutinho
& Comp., .quantia depositada. no Thesouro
Federal para garantia da assignatura do
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Requeri»lentos despachados

Manoel João Vieira, telegraphista 'dc“
2a classe, aposentado,. da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo pagamento do or-
denados relativos ao periodo decorrido da
data da terminação da ultima licença á do
decreto que o aposentou.— Deferido, com
aviso n. 126, desta data, á Directoria Geral
dos Telegraphos.

Edmunlo Julio de Medeiros, vigia de
2" classe da mesma Repartição, pedindo au-
torização para consignar mensalmente, de i
seus vencimentos, a quantia de 20$ á Socie-
dade Cooperativa Militar do Brazil.— Defe-
rido, com aviso n: 125; desta data, á mesma
Directoria Geral.	 •

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal 

46a SESSÃO EM 12 DE AGOSTO DE 1903

, contracto de forpe_cinsentos.á Inspecção Geral
'.das Obras Publicas, no 'primeiro semestre
deste. 	 (aviso . tu 2.073) •	 •

Do 1:250$, ti Companhia Novo Lloyd Bra-
ziloiro, subvenção pela-viagem na linha do
Ma.tto-Grosso pelo paquete 'Mercedes, em
junho ultimo (aviso n. 2.075)
a De 374$400, indemnização á Repartição
Geral dos Tolegraphos, polo installação de um
apparelho telephonico na residoncia do in-
spector geral das Obras Publicas e constru-
cção da respectiva linha (aviso n. 2.078);

De 427$, a Azovedo Alves & Irmão, forno-
.- acimento ao Jardim Botanico, em junho ul-

timo (aviso n. 2.077);
De 100$, restituição á .Alegria & Comp.,

quantia deposita:da no Thosouro Federal, para
. garantia da assignatura do sela contracto de

fornecimentos do material metallico, para
canalização de agua, á Inspecção Geral das
Obras Publicas, no 1 0 semestre de 1901 (aviso
n. 2.078) •
•'De 19:180$283, a Raphael Augusto de Vas-

concellos Junior, fornecimento á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em .julho ultimo
(aviso n. 2.080)

De 2:852$500, féria do pessoal empregado
na conservação e limpeza de ralos e galerias
do aguas pluviaes, em julho ultimo (aviso
no 2.081)

Do 651$, idem idem idem, na construcção
de collectores de aguas pluviaes, em julho
ultimo (aviso n. 2.082)

Do 9:957$076, a.diversos, fornecimentos e
trabalhos para a Estrada de Forro Central do
Brazil, de abril a junho- ultimos (requisitado
por oficio n. 883, aviso n. 2.083)

Do 206$, a Moia & Niemeyer, idem á
mesmaoom julho ultimo (aviso n. 2.084)

De 75$880, a diversos, idem á mesma, em
junho ultimo (requisitado por officio n. 884;
aviso n. 2.085);

Providenciou-se sobro á distribuição, á De-
legacia de Santa Catharina, do credito de
160:000$, aberto a .este Ministerio pelo 'de-

• ereto n. 4.910, de 28 do julho ultimo (aviso
n. 2.079);

Pagamento do frs . 13.838 ou 11'; 001$210,
ao cambio do 795 réis por franco, a Bolmiro
Rodrigues St Comp., estopa fornecida á Es-
trada de"Forro Central do Bra,zil, em junho

. ultimo (aviso .n. 2.036);

.	 Dia 12
Do 5:C00$, á Companhia Viação Ferroa., e

Fluvial do Baixo Tocantins o Aragua,ya,
subvenções relativas ás duas viagens reali-
zadas nos mezes de abril e julho ultimos
(aviso n.. 2.037):

De 444250, a Leuzinger & Comp., forneci-
mentos a esta Secretaria de Estado, ora julho
ultimo (aviso u. 2.088); •

De, 7:814$, a Virgilio Machado & Moreira,
dormentes' . fornecidos á Estrada de Ferro
Contrai , do Brazil, em 'junho ultimo (aviso
n. 2.089);

Do 20:000$366, á Societd Anonyme da Gaz
de Rio de • Janeiro, 

b
oaz fornociao á mesura,

no. primeiro trimestre deste anuo (aviso
n. 2.090);
• Do .899$140, a diversos, fornecimentos á
mescla, em maio o junho ida-Unos (requisita-
"do por officio o. 888; avisou. 2.091)

De 168$, idem idem • ao Observittorio
Rio do Janeiro, em junho ultimo (se iuisitado
por offici n. 101; aviso n. 2.002) ;

Do 671$100,a Soares & Irmão, idem ao Jar-
dim Botar-rico, em junho, ultimo (aviso nu-
mero 2091).

De 200$,restitu ção a Villas Boas Comp.,
quantia depositada no Thesouro Federal para
garantia da assignotura do seu contracto de
fornecimentos á Inspecção Geral das Obras
Publicas, -no primeiro semestre deste armo
(aviso n . 2:004)

Do 113$203, a diversos, fornecimentos á
mesmo, itispocção, em abril e maio ul t imos
(requisitado por officio n. 542; aviso nu-
mero 2.003) ; .

De 693$,. idom, trabalhos para a mesma,
em junho ultimo (requisitado por officio nu-
mero 543; aviso n. 2.096)

De .3:492$610, idem, fornecimentos á mes-
ma, cm maio ultimo (requisitado por oficio
n. 514; avisou. 2.097) ;

De 200$, restituição a Moreno & Comp.,
quantia depositada no Thesouro Federal, para
garantia da assignatura do contracto de for-
necimentos . á Inspecção Geral das Obras
Publicas, no 10 semestre deste anno (aviso
n. 2.098);

De 9:000$, a Silva & Grillo, fornecimento
de uma catraia para a Repartição Geral dos
Telegraphos,em maio ultimo (aviso n.2.099);

Providenciou-se:
Sobro o abono no Thesouro Federal, por

uma s só vez, como ajuda de custo, das
seguintes quantias: 600$, ao engenheiro
Claudio Livio dos Reis; 400$, a Eduardo
Thompson, e 250$,a Mario Feliciano da Costa
Ferreira, nomeados, respectivamente, enge-
nheiro da l e classe, dosenhista. :e armaze-
nista da commissão do prolongamento da
Estrada de Ferro do Baturitá (aviso n. 2.100);
. Sobre a distribuição, á Delegacia do Ceará,

por conta do credite especial aberto pelo .dc-
ereto n. 4.912, de 28 de julho ultimo, da
quantia de 450:000$ (aviso n. 2.101).

Directoria Gerai da industria
Por portarias de 12 do corrente, foram

concedidos 90 dias do licença, em prorogação,
com o ordenado' integral, a Joaquim Thiago
de Farias, telegraphista de 2a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, e a Pedro
Salviano dos Santos, guarda fiel do 2a classe
da mesma ropartição, para continuarem o
tratamento de sua saude.

rxpedienle de 11 de agosto de 1903

Expediu-se oficio ao presidente da Junta
Commorcial desta Capital, agradecendo a
communicaçã.o feita a este Ministerio, de
terem sido publicados, no Diario Official de
30 de.julho ultimo, os índices das marcas de
industrio o do comme,reio nacionae.s o es-
trangeiros, registradas o depositadas nessa
repartição durante o anuo proximo lindo.

—Ao presidente do syndicato agricola do
Palmares—União e Trabalho—agradeceu-se
a remessa de um exemplar dos estatutos do
—Syndicato Agricola do Palmares— instai-
lado a 13 do maio do corrente armo.

—Agradeceu-se tombem ao presidente da
Sociedade Internacional, para o desenvol-
vimento do ensino dommercial, estithelecid.s
em Braunschweig, Allemanha, a remessa do
exemplar da Revista Internacional, para des-
envolvimento da educação commercial.

Dia 12
Ministerio da Industrio, Viação o Obras

Publicas — Directoria Geral da Industrio —
2a secção — N. 128 — Rio de Janeiro, 12 de

	

agosto de .1003.	 '
Resolvendo a consulta constante dos VOS3OS

officios, os. 193 o 326/3, de 16 e abril e 8
do jállio ultimos, relativamente á. collisão
que se -afigura existir entre o art. 1 0 das
ias trucções que acompanharam a portaria
deste Ministerio, de.e.7 do - maios de 1893, e o
disposto no aet. 349, n. 4, do regulamento
dessa Repartição, declara-vos que as citadas
instrucções devem ser entendidas do modo a
que modaisu sooviço seja iniciado sem que
tonlia credito na lei de oroamento ou em
lei especial que autorizar a sua execução, e
a ser ubservadia o Iiinite do tempo para os
centrados; seundo a mesma portaria, senão
quó devem ser submottioos a este Ministerio
aquellosa que excedam o tilinte marcado no
alludido- artigo) . do regulamento, que eon-

n tia . em. Vigo r.
Saara .e fraternidade.— Louro Severiano

Sr. Diredtor Gorai dos Csrreios..	 .	 .	 .	 .

—Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos :

A prorogar, por -30 dias, o prazo da
suspensão que foi imposta ao engenheiro'
chefe do districto telegraphico das AlagoasS
Carlos Leopoldo Ferreira, e ao inspector
de 2a classe dessa repartição, Antonio Joa-..
quim Ribeiro, afim de que se ultime, dentro
desse prazo, o processo administrativo da
tomada de contas dos referidos funceio-
narios ;

A mandar abonar ao telegraphista de 24
classe dessa repartição, Manoel João Vieira,
o ordenado a que tem direito, na impor-
tancia, de 134200, correspondento ao periodo.
de 1 a 20 de julho ultimo.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-'
rolos que esto Ministerio se acha do accordo
com a applicação da multa, pela agencia
do Correio do Santos, em uma carta dirigida

Sra. D. Joanna Ribeiro por um dos ema:-
pregados da Sociedade Paulista do Agricul-
tura, Commereio o Industrie., recommen-é•
dando-se:dhe . que chame a attonção do pre-
sidente daquella sociedade sobre o referido)
facto, afim do que não se reproduza:

— Autorizou-se a Directoria Geral dos Te=:
legra,phos a mandar descontar, em folha dos)
vencimentos do vigia de 2a classe, dessa real:
partição, Edmundo Julio de Medeiros," ai
quantia de 20$ mensaes, consignada pelo
mesmo empregado em favor da Sociedade .
Cooperativa Militar do Brazil.

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro'
-

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros s
Piza o Almeida, Macedo Soares, Pindahiba,•
de Mattos, Amorico Lobo, Luci() do Men-
donça, Ribeiro do Almeida, João Ba.rballioaTs
João Pedro,- Manoel Murtinho, André Cocai-
canti e Alberto Torras.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros'1
Bornardino Ferreira e Epitacio PeS •303,, porpr,
se acharem em goso do licença, e lIerminio':oe•
do Espirito Santo,

Foi lida e approvada a acta da sessão ana
tevior e despachado todo o expediente . sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Ila8eas-cbrpus

N. 2.079—Capital Federal—Relator, o Sr. s,
Lucio de • Mendonça; spacionto, Dr. Carlos
Grey.—Negou-se provimento ao,- reaurso,
contra os votos dos Srs. João Barbalho,
Piza, o Almeida, Alminha., Loba ,e Macedo:,
Soares. .

ai?
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N. 2.08—Capitai Fele ral—Relator, 'o Sr.
Lticio do Mendonça; paciente, Paulino Jun-
queira da Rocha.—Não se tomou conheci-
mento da 'potiçã,o por não estar devida-
mente instruida,, unanimemente.

N. 2.081 — Capital Federal—Relator, o
Sr.: Alberto Torres ; paciento José, Antonio
do Figueiredo.—Julgou-so prejudicado o pe-
dido do habeas-corpus, á vista das informa-

• ções prestadas pelo juiz substituto federal da
secção do Estado do Rio, no habeas-corpus
n. 2.000, requerido pelo mesmo paciente,das
quaos consta que este respondo a processo,
naquela sução federal, tendo o tribunal
negado o habeas-corpus, então requerido, por
esto fundamento, que ainda prevalece. •

Carla testemunhava

N. 505—Rio Grande do Norte—Relator, o
Sr. Piza o Almeida; aggravantes, Francisco
Tertuliano do Albuquerque o outro; aggra,-
vado o juizo. Estando o instrumento do
carta testemunhavel acompanhado do todos
os documentos necessarios para se decidir a

. questão dt aggravo, deu-se provimento á
' mesma carta para.mandar que o juiz a quo

cumpra o accordão que o declarou incom-
petente para conhecer do caso, unanime-
mente.	 .

Aggravo	 •
' N. 504—Capital Federal—Relator o Sr.

`j Alberto Torres ; aggra,va,nto, a Companhia
Morro da Mina; aggravado, o juizo seccional.
— Foi adiado o julgamento para a proxima,
sessão, a requerimento do Sr. Piza o Al-
meida.•

Revisões crimes..
N. 610—Pernambuco—Relator, o Sr. , João

Barbalho ; revisores, os Srs. Manoel Mur-
Unho e André Cavalcanti; peticionarios, Sil-
vestre Pereira da Silva.—Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

N. 653—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. João Barbalho ; revisores, os Srs. Ma-
noel Murtinho o André Cavalcanti ; peticio-
naria João Pereira da Silva Primeiro. —A
mesma decisão da do n. 610.

N. 753—Minas Geraes—Rolator, o Sr. João
Barbalho ; rovisore4, os Srs. Manoel Mur-
ainho e Andrè Cavalcanti; poticionario, Aris-
tides Henrique de Mattos.—A mesma de-

I

cisão da de n 610.
N. 745—Minas Geram—Relator, o Sr. João

Barbalho '• revisores, os Srs. Mandel Mui-
tinho o André, Cavalcanti ; peticionaria Joa-
quim lkila,riano do Prado,A mesma decisão
da do n. 610.

N. 764—Minas Geraes—Relator, o Sr. João
Barbalho ; revisores, os Srs. Manoel Mur-
tinho o André Cavalcanti ; peticionario, Vi-

- tal Ferreira dos Santos.—Foi confirmada a
sentença, contra os votos dos Srs. Manoel
Murtinho; Amorico Lobo e Macedo Soares,
que a reformavam, para impor a pena em
que foi julgado o réo incurso, sem augmonto
da 6? parto.

N. 706 — Capital Federal — Relator, o
Sr. João Barballio; reviso' os, os Srs. Manoel
Murtinho o André Cavalcanti; peticionaria
João Baptista de Olivoira.—Foi reformada a
.sentença para, nos termos do art. 2 0 do Co-
digo Penal, impor ao réo a 'pena do grão

. maxila() do art. 150, § 1 0 do Codigo Penal
Militar, por sor menor do que a que foi im-
posta pela sentença revista, contra os votos
dos Srs. Pindallba do Mattos o Piza o Al-
meida, que confirmavam a mesma sentença.

. N. 674—Rio Grande do Sul—Relator, • o
Sr. João Barbalho; .revisores,' os Srs. Ma-
noel Murtinho o André Cavaleanti; peticio-
naria Nicolão, ex-escravo de Francisco Nunes
do Souza.—A mesma decisão da de n. 610.

N. 728—Pernambuco—Relator, o Sr. João
Barballio; revisores, os Srs. Manoel Murti-
nho o André Cavalcanti; peticionario, Bel-
la,rmino José da Silva.—A • mesma decisão
da de n. 610.

• Homologaçõo de sentença estrangei).a

N. 372— Capital Federal—Relator, o Sr.
Luci° de Mendonça; revisores, os Srs. Ri-
beiro de .Almeida e João Barbalho; reque-
rentes, Antonio Mondes Monteiro e outro.
—Tomando-se conhecimento da petição, con-
tra os votos dos Srs. Alberto Torres e Amo-
rico Lobo, foi homologada a sentença es-
trangeira nos termos da promoção do Sr.
procurador geral da Republica, contra o
voto do Sr. Manoel Murtinho. Não votou o
Sr. Macedo Soares.

NO TICIARIO
'1'e1egrannnas —O Sr. Director da

Imprensa Nacional o Diario Official recebeu
o seguinte:

MANAos; 6 — Esta delegacia • arrecadou
mez julho findo seguinte renda: importação
ouro 124:617$180 '• idem papel, 474:139$372;
exportação, 41: 002$178 ; entradas, salaidas
navios: em ouro 900$000; addicional.496$490;
interior, 51:444$274; consumo, 31:614$420. A
ronda do consumo se comp5o de: 1:160$
de registro o 30:454$420 do taxas; extraor-
dinarias 157$731. Renda applicação espeoial
33:758$089. 'A renda especial se compõe de
2:243$008 fundo resgate e 31:515$081 de
garantia deposito (31:453$544). Total renda
780:614278; tonelagem carga 7.122; em igual
mez do anno findo arrecadou 530:148$284;
tonelagem 6.391 1/2.

Alfa,ndega, de Manãos, 6 de agosto de 1903.
— O inspector,.A/gemiro , C. E. Costa.

• Tribunal do Contam—Ordens de
pagamento, sobra as qua,es proferiu despacho
de registro, em 12 do corrente,. o Sr.Dr.Pre-
sidente deste Tribunal: 	 •

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas .—Avisos:

N. 2.060, do 8 do corrente, - pagamento
do 95:000$572 a diversos, do fornecimentos
feitos . o trabalhos executados para á Estrada
de Forro.Contral do Brazil, em maio ultimo.

N. 2.058,. de 7 do corrente, idem de
2:654099, da folha dos engenheiros o auxi-
liares da Inspecção Gorai das Obras Publicas,
relativa ao mez do julho ultimo. 	 . •

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores.— Aviso n. 2141, de 5 do corrente,
pagamento de 4:720$975, das folhas rela-
tivas ao mez de julho ultimo, dos empre-
gados e presos da Casa do Correcção.

Ministerio da Fazenda
=cios
N. 594, da Casa da Moeda; do 1 do cor-

rente, pagamento de 7:518$, da feria dos
opera,rios empregados nos trabalhos dos im-
postos de consumo, relativos ao mez de julho -
ultimo ;	 •

N. 600, da mesma repartição, do 5 do cor-
recto, idem do 8:754, da feria do pessoal
encarregado das obras do reconstrucção
°Moina do fundição, relativa ao mez do
julho ultimo

N. 31, da Delegacia Fiscal do Paraná,- de,
15(10 junho, credito do 300$, ilquella dele-
gacia,e de 400$ á do Rio Grande do Sul, para" •
pagamento de passa4,,elis e ajuda do custo ao
1 0 escripturario da Alfandega do Paranaguá
Epaminondas Xavier Pereira do Bruto, no-
meado Inspector, em commissão, da alfan-
doga Sant'Anna, do Livramento '•

N. 127 A, da delegacia do. Pernambuco. -
do 10 de junho, idem de 5:709$639 aquela
delegacia, para pagamento do dividas em
exercicios findos.

Requerimento:
Da Companhia Lloyd Braziloiro, pagamen-

to do 594500, do passagens o fretes concedi-- '
dos por conta deste ministerio.

Exercicios findos:
Requerimento:
Da Companhia de Lotarias Nacionams, pa-

gamento de 3:562$500, da restituição do im-
posto que de mais pagou na Recebedoria
desta Capital.	 • .

Ministerio da Marinha—Aviso: • •
N. 1.284, do 28 do julho, pagamento do

48: 274$411, a diversos, do fornecimento do •
varies artigos a este ministorio, no correntes
exercicio.	 •	 •	 • .

Ministerio da Guerra:
N. 522, de 22 de julho, pagamento de

450$000 a D. Rosina Dal Vecchio, directora
do Collegio Sul Americano, da educação de -
Ires filhos do fallecido capitão João Militão
do Souza Campos, durante o 30 trimestre do
correntO anuo.•

N. 701—Capital releral—Rolator, o Sr.
Amorico Lobo; revisores, os Srs. Luclo de
Mendonça e Ribeiro do Almeida; peticio-
naria . Dr. Joaquim Ilaymundo da Cunha
Lobo, em-_ favor. do Victorio Sbrano.—FOi
reformada 'a sentença, sendo limitada dpena
imposta a 30 annus de prisão, na Muna da
lei, unanimemente.

N. 770 — Rio Grande do Sul— Relator,
o. Sr. Piza o Almeida, revisores os Srs.
Macedo Soares e Pindahiba, de Mattos; pe-
ticionará), Antonio da Costa Fonseca.—
A mesma decisão da de n. 610.

• DISTRIBUI0En

Appellaçõo com mercial

N. 906—S. Paule—Appellantes, Erico Vil-
las & Comp; appellado, F. Upton.—Ao Sr.
ministro Amorico Lobo.

Recursos extraordinarios
N. 327—Rio Grande do Sul—Recorrente,

Theodoro Heiniche '• recorrida a massa
concordataria do Gustavo Lavonine.—Ao
Sr. ministro Lucio de Mendonça.

Reviso crime•
N. 803—Minas Geraos —Peticionaria Al-

fredo de Carvalho.— Ao Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

PASSAGENS

Embargos
N. 810— Ao Sr. Herminio do Espirito

Santo.

Appellações eiveis

Ns. 608, 836 o 877—Ao Sr. Manoel Murti-
nho.

Recursos extraordinarios
N. 239—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 284—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.

lievisab crime

N. 765—Ao Sr. André Cavalcanti.
Homologações de sentenças estrangeiras

Ns. 282 e 373—Ao Sr .Manoel Murtinho.

COM DIA •

Conflicto de jurisdicçõo

N. 127—Relator, o Sr. 'Lucho de Men-

Appellaçõo-crime

N. 108—Relator, o Sr. Albdto Torres.

Recurso extraordinario
N. 287—Relator, o Sr. Alberto Torres.

Homolo,gaçÕo de sentença estrangeira

N. 377—Relator, o Sr. Piza o Almeida.

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
—O secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Re ad a eos die slall de agosto
de 1903 	  1 .914:233$631 -

Idem do dia 12 :
•

252 :475$340

2.166:739$471
•

Em igual poriodo de 1902... 2.42:127$631

RECEBEDORIA DO MO DE JANEIRO

Renda arrecadada do dia 1
a 11 de agosto de 1903. .. l.032706$412

Idem do dlo. 12 	 	 119.716$267
- -

1 .152: 422$709

Cm igual período de 1902... 1.194:054$068

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Releia arrecadada no dia 12
de agosto de 1903 	 	 28:632$771

Idem Idem do dia 1 a 12 	
	

272:913$170

Em igual periodo de 1902 	
	

275:503$155.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 de agosto de 1903

Em papel 	
Em ouro 	

190:500$935
61:974$905
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• Ibagad.oria do Thesouro-Pa-
ga-so hoje o pessoal-da Casa da Moeda e CJI1-•

timiação do material.
--

nscoln Nacional do Delias
Artes-A Exposição dos trabalhos da pran-
teado artista Victor Meirelles, que tanta con-
eurrencia tem levado a esta Escola,encerra-se
hoje ás 4 horas da tardo.

Correio - Esta repartição 'expelirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Pernambuco, para Victoria, o- mais

portos do norte até Mamilos, levando malas
para Guarapary, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até- ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Guarany, para os portos do Espirito'
Santo, Bahia o Pernambuco, recebendo im-
pressos até ás 4 horas da manhã; cartas
para o interior até ás 4 1/2,- ditas com porto
duplo até -ás 5.

Pelo Chaucer, para Nova Orleans, rece-
bendo inipressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10.

Polo Strabo, para Santos, recebendo irn-
-pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até, ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6.

Pelo S. Joaquim, para Sepotiba, Angra
'dos Reis, Paraty o Bracuhy, recebendo im-
pressos até ás 3 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 3 1/2, ditas 'com porte du-
plo até ás 4.
• -Pelo Itaicna, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo -impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7.

- Recebimento de enoommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que. se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Compa•
gnie Méssageries Maritimes,e entrega, tambena
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

Directoria de Meteorologia
' -Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 11 de agosto de 1903:

MARCAS REGISTRADAS
N.

It. Nunes & Pinto, negociantes, estabele-
cidos nesta praça, á rua da Assembléa n, 86,
com commorcio do fumos, e fabrico de ci-
garros, charutos o artigos para fumantes,
veóna apresentar á' meritissima Junta Com-
marcial, a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes para distinguirem os ci-
garros da sua fabricação, denominados Doa-
gellas a qual consisto no seguinte; Um ro-.

tulo em papel verde lustroso, dividido em
quatro r.3cLailgulos, 'dons Maiores o dons me-
nores par traços grossos o finos de linhas ar
marron. No primeiro rectangulo ma ior guar-
necido por linhas de bordadúras de arabescos,
lê-se em sentido curvelineo ao «Cigarros» o
sobro uma larga palavra facha do funda •ar-
rou, a ins3ripção: «Donzellàs» enasentido obli-
quo,bem como os dizeres: «3Iarca Registrada«
e o emblema de uma tonto denominada : «A
Fonte Limpa », marca esta já registrada pelos
supplicantes e abaixo desse emblema, o se-
guinte: « Papel Ambre ». No suundo rectan-
galo maior, com a parte superior cortada
curvelineamente, entre linhas de arabescos,
lê-se o seguinte.- Vendem-se, ent todas as cha-
rutarias de primeira ordem' estes especiaes
cigaro3 feitos com fumo superior ë com hygie-
nico e saboroso papel ~Ord. - Os dons ro-

-ctangulos menores contém, em um a firma
dos supplicantes R. Nanes & Pinto o no outro
a localidade: Rua da Assembléa 86. -No pri-
meiro roctangulo maior ha superior e' infe-
riormente mais dons rectangulos menores,
com os dizeres: Donzellas-Rio de Janeirá,
tendo o dito rotulo um fecho em fórma
triangular, o dentro delle um circulo mar-
ron com o monogramnia entrelaçado da
firma dos supplieantes. A referida , marca
será usada pelos supplicantes em papel o
tintas do toda e qualquer cor em formato de
bolsa ou carteira, contando um deter-
minado numero de cigarros de sua fabrica
ção o commercio, afim de bem distinguir o
melhor garantir os seus direitos, de-proprie-
dade. Sobre duas estampilhas no valer total
do 6-X1 réis inutilizava o seguinte: Rio.de Ja-
neiro, 13 de julho de 1903.--- R. Nunes .&
Pinto.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
13 do julho do 1903.-0 secretario, César
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.746, por despacho da
Junta Commercial em sessão-do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 do solto, por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 do julho do
1903.- Osecrotario, Cesar de OUveira.: A'
margem eátava o carimbo do grande sollo
Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

RUNS PUBLICAS

Interior 	 	 71:431$610
Consumo :

Fumo 	  18 : 465$500
Bebidas 	 	 1 :989$200
Phosphoros 	 	 6:004000
Calçado 	 	 2 : 123$000
Velas. 	 ..	 3 : 750$000
Perfumarias...	 304000
Especialidades

pharnaacou-
ticas 	 	 190$000

Vinagre 	 	 18$880
Chapéos 	 	 980$000
Tecidos. 	 	 8:130$000
Registro 	 	 194000	 42:1424580

----
Extraordinaria 	 	 4:764076
Deposito 	 	 40$000 •
Renda com applicação es-

pecial 	 	 1:334001

Tutal 	 	 119:716$267
Renda dos dias 1 a 10 de agosto

do 1903 	  1.032:706$442
-_-

	  1.152:422$709
Em igual periodo do 902 	  1 .194:051$068

Diferença para menos 	 .	 41:631$259

EDITAES E AVISOS

Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negoeios Interiores
Communico a quem possa interessar, do

ordem do Sr. engenheiro, encarregado das
mesmas obras, que neste oscriptorio, á rua
dos Invalidos n. 67, so receberão propostas
no dia, 25 do mez correcto, ás 2 horas da tar-
de, para a conclusão do edificio da praia- da,
Lapa, primitivamente destinado á Matord.
dado do District° Federal.	 •

N. 3.Oi
Antonio Teixeira Lopes, negociante, domi-

ciliado nesta praça, á rua Seto de Setembro
n. 61, com comm ;rcio e fabrica do café
moido denominado «Café Delicia», vem apre-
sentar á meritissima Junta Cornmercial, a
marca acima coitada, adoptada pelo suppli-
cante para distinguir o referido producto,
o consistente nas palavras « Cafe Delicia»
dentro de uma cercadura de vinhetas de
forma rectangular. A referida marca será
usada pelo supplicante em papel e tintas
de toda e qualquer côr, impres3a, nos envo-
lucros contendo o café especial «Delicia» e
outro qualquer mister concernente a este
ramo do negocio, afim de bem distinguil-o
assim melhor garantir os seus direitos de
propriedade, commercio o fabrico. Estava
colla,da uma estampilha do valor dó 330 réis
da seguinte maneira inutilizada:' Rio de Ja-
neiro, 15 de junho de 1903.- Antonio Tei-
xeira Lopes.

Apresentada na Secretaria da 'Junta Com-
marcial. da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 15 de junho de 1903. socratario
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.761, por despacho da
Junta Cornmercial, em Sessão do hoje.Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sello, por os-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de agosto de
1903.-0 secretario Cesar de Oliveira. A' mar-
gem estava o carimbo do grande sello
Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil. • • .1
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No mesmo eilificio, diariamente, das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde, encontrarão os
Srs. candidatos um empregado deste escri-
Ptorio, que lhes fornecerá as explicações ne-
cessarias á execução dos trabalhos. • bem
como lhes mostrará os . projectos, detalhes,
plantas o bases para o contracto, que se hou-
ver de celebrar.

Para poderem apresentar-se na concurren-
eia, cis Srs. proponentes • deverão cauciona
no Thesouro Federal a importancia de 1:000$,
juntando ás suas propostas os documentos
comprobatorios desse deposito, o bem assim
os recibos provando terem pago os impostos
federaes do industrias' e profissões, relativos
ao corrente, anno.

A concurrencia versará, não só sobre o
preço, em globo, da obra, mas tambem so-
bro o prazo para a sua conclusão e a idonei-
dade dos Srs. candidatos.

As propostas, para que possam ser aceitas,
deverão vir escriptas a tinta preta, sem
emenda, nem rasuras, com os preços por ex-
tenso e em algarismos, indicando com pre-
cisão a residencia dos proponentes, em pre-
sença dos quaes serão abertas e lidas no
dia, hora .e local acima indicados. •

: Deverão ser entraaues cm duas vias, uma
aellada o ambas datadas e assiarnadas.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores,
10 do agosto do 1903.a- O esCripturario, An-
tónio Delfim) dos Santos.	 (•

De ordemelo Sr. engenheiro, encarregado
dessaS obras, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, 'que, ao meio dia do dia 20
do mez corrente, se recebem propostas,
neste escriptorio, á rua dos Invalidos n. 67,
para a execução de algumas obras na Casa
de Detenção.

A concurreneia versará sobre o preço to-
tal da obra, prazo para a sua conclusão e
idoneidade dos concurrentes.

Neste escriptorio serão fornecidas aos Srs.
candidatos todas as explicações precisas, e
bem assim as bases para o contracto que se
terá de celebrar, diariamente, das 10,
da manhã ás 3 da tarde.
--e Ao apresentarem suas propostas, os con-

. Currentes deverão provar ter pago os im-
postos federaes devidos, e haver caucionado
no Thesouro Federal a quantia de 150$, cento
e cincoenta mil -reis, para garantir .a assi-
gnatura do respectivo contracto.

Só serão acceitas as propast ts que estive-
rem devidamente saltadas, datadas o assi-
gnadas, em dupla via, forem escriptas
tinta preta, sem emendas, nem razuras, com
os preçoS por extenso o em algarismos, e in-
dicarem com precisão a residencia dos con-
currentes, - em presença , dos lquaes serão
abertas o lidas no dia, hora, e local acima
designados.•-

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
10 de agosto de 1903.-0 es3ripturario, An-
tonio Delfino dos Santos.

Escola de Minas de Ouro
Libreto

De ordem do Sr. Dr. director faço constar
que, até o dia 14 do corrente moz, estará
aberta' nesta secretaria a inscripção do em-
pes de 2a época.

' Secretaria da Escola de Minas do Ouro
preto, 1 de agosto do 1903.— O secretario,
Jecio Victor. de Magalhaes Gomes. 	 (,

De ordem do Sr. Dr. director faço constar
que, até o dia 14 do corrente 1 niez, estará
aberta nesta secretaria a inscripção para
exames dos candidatos á matricula do 1 0 armo
do curso fundamental, confo,.me determina
o art. 14 do regulamento de 11 do maio de
1901.	 •,	 „

Secretaria da Escola de _Minas de Ouro
Preto, 1 de agosto do 1903.-0 secretario,
Iodo Victor de Nagothaes Gomes,

Directoria Geral - do Sande
Publica

SERVIÇO DE PROPHYLAXIA DE FEBRE AMA-
RELLA.

Concurrencia para construcçao de cinco carros
de dous aninzaes e arreios

Do ordem do Se. director geral faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que até ao dia 13 do corrente mez, ao moio-
dia, nesta secretaria, á rua Clapp n. 17, se
receberão propostas para a construpção do
cinco carros de dons animaes e arroios.

Os carros deverão ser de quatro rodas, ter
accomrnodação para 12 pessoas e o material
de trabalho, reSistencia para 1.500 kilogram-
mas do peso, pintados e promptos para o ser-
viço.	 •	 .•	 •

Os coneurrentes entregarão as propostas e
plantas nesta secretaria, • ondo encontrarão
as bases para o contracto e as explicações
de que carecerem, todos os das uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Para garantir a assigna,tura do cOntracto
os pretendentes deverão depositar previa-
mente na Thesouraria do Thesouro Federal
a quantia de 500$, fazendo acompanhar as
suas propostas não só dos recibos compro-
batorios 'desse deposito como ainda de do-
cumentos que provem ter paga- os impostos
fedoraes de industrias e profissões. -

Para que possam ser acceitas as 'propos-
tas, deverão ser entregues em duas ' vias,
sendo uma aellada e ambas datadas' e assi-
gnadas, escripta3 a tinta preta, sem emen-
das nerà rasuras, com os preços por extenso
e em algarismo, indicando preciáamente• a
residencia„ -escriptorio ou officina . dos con-
currontes, em presença dos quaes serão aber-
tas o lidas no dia, hora e local acima men-
cionados: ^

Da proposta devem constar o modelo,
preço e data da entrega. 	 -

Para mais informações, no almoxa,rifado do
Serviço de ProphYlaxia, de Febre Amarella,
das 11 horas da .manhã. á 1 hora' da tarde.

Rio de Janeiro, 'Secretaria da Directoria
Geral de Saudo Publica, em O de agosto
de 1903.—Pelo secretario, Olympic, .de
zneyer, official da secretaria.	 (•

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. directór, faço publico

que, de' accordo com o art. 109 do regula-
mento, se effectuará, de 1 a 15 de agosto o
pagamento da 2a prestação das taxas de ma-
tricula superiores a 20$, senio considerado
vago o togar do alumno que no referido
prazo não houver entregue na 'secretaria
deste instituto o recibo da referida taxa de
matricula.

Secretaria do Instituto Nacional' de Mu-
sica; 31 de julho de 1903.-0 "secretario,
Arthur Tolentiná da' Costa.	 (•

•

Iwititáto Nacional do Musica
De ordem do Sr. director façopublico que,

de con formidade 'com o aviso n. 319; do 14
do março ultimo, do Ministerio da, Justiça e
Negocios Interioros, fica aberta na secretaria
deste instituto, polo prazo de 4'es'-mezes,
c.mtar desta data, a inscripção para or proa
vimento de uma, cadeira de solfejo, uma do-
canto a solo, uma do canto-chorai, uma do
piano, uma de clarinete e uma de bariponia.

Os candidatos deverão apresentar, no acto
inscripçã.o, folha corrida ou documento

equivalente dovidamente legalizado, si não
tiverem residencia no Brazil On forem es-
trangeiros,: 'o poderão exhibir .guaesquee
outros que julgarem ,convenientes como ti-
tulos de idoneidade ou prova de Seryiços
prestados á arte e.ao Estado.

Só poderão cOncorrer ás vagis os brazi-
loiros que se acharem no goso dos direitos
civis e politicos e os estrangeiros que Pal-
iarem o partuguez, devendo os que se qui-
zerern 'inscrever vir assignar os seus nomes:
no livro competente. 	

,

A inscripção poderá ser feita por p7o- •
curação.	 . .

Secretaria do Instituto Nacionalde Musica, •
20 de julho do 1903.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.	 (•

Junta- Conunercial
SESSÃO EM 27 DE JULHO DE 1903

Preáidente, Souza Ribeiro—Siecretario, (lesar
de Oliveira

'Presentes o presidente Souza Ribeiro; os
deputados Torres, Guimarães, lguassú, co- •
ronel Goulart, Borges, major Couto e o se-
cretario (lesar, de Oliveira, abriu-se a sessão.

foi lida e apprJvada, a acta da sessão
antecedente. •

O expediente constou do : •	 •
Officio datado do hoje, do sacretario

Junta dos Corretores, remettendo o boletim ' -
das cotações dos principaes generos do . mer-
cado o dos- fretes na ultima semana co-  'das
vendas de café na . primeira quinzena deste
mez.— Mandou-se archivar. 	 •

Re luerimentos:
Do Jacinsho Gomos Henrigues, para o re-

gistro da marca do - vinho «Jacina» do sou
commercio.— Deferido:

Do A. Panares Vianna, para o registro da
marca tendo por emblema a figura de Cupido -
montado em um golfinho, que distingue os
seus cigarros de fumo goyano.-- Deferida:.

Do Francisco Vieira da Silva, para o regis-
tro da marca «Estreita» que distingue as suas
fôrmas de calçado .—Deferido .

Do J. H. Lowndes, para serem annellados
os registres sob ns. 3.948 e 3.6.52 das marcas - -
do phosphoros de Herm, Stoltz & Comp. por
imitarem as do identice producto do reque-
rente com os emblemas «Holophote» e «Pha-
roDa registradas em data anterior.— Não ha
que deferir por estar findo o prazo para in-
terposição do aggravo que cabia ao reque-
rente nos termos do art. 10, ns. 1 e 4 do de- .
ereto n. 3.346, de 14 de outubro do 1887.

Da. Chillington Tool Company, Limited e de
Camillo Mourão & Comp., para o deposito
das suas marcas registradas nesta junta sob
ns. 1.199 e 3.705.—Deferidos.

De Rodolpho Richtor & Comp.; V. Filicola
e Januario de Cresconzo, para o deposito das' '
marcas que distinguem o sal «Diamante» dos'
primeiros o as' balanças do Segundo e terceiro,
todas registradas na Junta Commercial do
S. Paulo.—Deferilos.

•De Britto & Comp., para o deposito das
marcas, dos seus phosphoros « Paulistas »,".
«Invencivel» o «Onça», registradas na mesma .
junta. —'Deferido.

Do Manoel do Macedo para o deposito das
suas marcas de herva 'nado Esperanza » o

Tuyuti », registradas na Junta Commeacial
do Paraná. — Deferido.

De SchrOader & Comp., successores de'
Maxtel Vicente Porto, para o deposito da
marca do sei desinfectante «Clorolina Mar.
tol », registrada na'. Junta' Commercial do
Porto Alegre. — Deferido.

De Maio & Irmão ;- Marques & Costa ; A.
Souza & Comp. ; Souto Machado & Comp.';
Lopes & Roriz ; Guimarães & Comp. ; Dias
& Silva ; Mendes, Gomes & Comp. ; Cai:1°11as,',
Santos & Comp. ; Martins & Alongo ; Dela
Balza & Comp. e Pinto Ferreira & Comp.,-
para serem archivados 03 seus contractos
sociaes. — Deferidos.	 ,

De Braga, Dias & Comp. para ser archi:-,
vado o instrumento da alteração do seu con-
tracto social pela admissão de Avelino RIA
Fernandes na qualidade de . sacio ,Solidario.
—, Deferido, devendo ó novo socio solida,rio
aprokntar a tioolaração para o roáistro com-

(
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o Licor de lantana, braziliense», registradas
na Junta Commercial de Belém.— Deferido.

De Manoel JOié de Miranda, para o depo-
sito da marca de sua Manteiga «Rio Claro»,

a 	 na Junta Commercial do.Paraná.
-2 Deferido.	 ••	 • •	 •	 "	 •

Da Companhia Tire Rio cle' Janeiro Flour
Mills and Granaries, Limited, para ser archi-
vada a Carta de autorização , que obteve, na
conformidade do decreto n. 4.898, de 21 • de
corrente, para continuar a funccionar na
Republica com as alterações feitas nos seus
estatutos.— Deferido.

Do Hamana & Comp.; Vellozo & Silva;- Ri -
boiro Soares & Comp.; Saqueira, Jorge &
Comp.; Rodrigues & Vieira e Tharmaturgo &
Comp., para serem achiva,dos os seus con-
tractos sociaes.—Deferidos.

Do Costa & Bastos; II. Freire & Comp.;
José Fernandos Bastos .& Comp. • e Souza &
Alberto, para serem archivad.os os . seus dis-
tractos sociaes.—Deferidos.

De B. da Costa Mattos; A. Jacintho Gomes;
Romã° Conde; A. Bastos & Leite; • Barros &
Sá; Dias & Fonseca; Lopes & Girão; Maio &
Irmão; Marques & Costa; Souto Moraes &
Comp. e Torres Braga & Comp., para o re-
gistro de suas 'firmas commerciaes.— Defe-
ridos.

Em cumprimento do art. 16 do decreto
n. 9.828, da 31 da dezembro do 1887 man-
dou-se communicar ao Ministerio da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas a publicação
'feita no Diario Official de hoje, dos indicas
das morcas nacionaes o estrangeiros regis-
tradas e depositadas nesta junta durante o
anno do 1902.

Foi presente e mandou-se archivar o ba-
lanço do trapiche Carvalhaos no primeiro
semestre deste armo. •

O presidente deu conhecimento do ter no-
meado em 23 do corrente os Srs. Drs. Ma-
noel Alvaro da Souza Sá Vianna o João Mar-
tins do Carvalho Mourão para servirem no
conselho fiscal da Companhia Colonial S.
Paulo o Paraná, em liquidação.

SecOotaria da Juta, Co:amiudai da Capi-
tal Federal, 4 do agosto de 1903. -- O ofil-
cial-maior, llonorio do Campos. •

CONCURRENCIA. PUBLICA PARA AS OBRAS NO
EDIFICIO EM QUE FUNCCIONA A CAIXA DE
AMORTIZAÇÃO

Pelo presente são convidados os interes-
sados a apresentar na Directoria das Rendas
Publicas do Thesouro Federal, no prazo de
30 dias, a contar desta desta, suas propostas
para execução das obras do que carece o e li-
ficio em que funceiona a Caixa do Amortiza-
ção, sob as seguintes conliçõas

' a

As propostas deverão sor escriptas com
tinta preta, devidamente sanadas, datadas
o assignadas, sem emendas, rasuras ou qual-
quer defeito que dê legar a duvidas ; conter
o preço, pôr extenso o em algarismo, das
obras, convenientemente fechadas e la-
cradas.

Acompanhará a proposta o certificado do
deposito da importancia do 500$000, cujo
doposite o proponente acceito perderá, caso
não assisam o contracto, não sendo . tomadas
em consideração as que deixarem de satis-
fazer qualquer das exigencias deste edital.

20
As obras se farão do inteiro accordo com

o orçamento, que poderá ser examinado
nesta directoria.

3a
O preço . não poderá exceder de 19:327$000.

4a.
Os proponentes deverão declarar o prazo

ona que poluiu executar as obras.

plementar da firma por ter direito ao
sou uso. .

De Vieira Cunha & Comp., para ser archl:
vado o instrumento da alteração do seu con-
tracto social pela admissão de Francisco José
do Moraes na qualidade de socio solidado.—

- Deferido, devendo o novo socio solidado
apresentar a declaração pa pa o registro com-
plementar da firma por ter direito ao seu
USO.

De Abreu Valioso & Comp.; Carvalho Ju-
nior & Costa; Costa Mattos & Comp.; Guima-
rães, Monge & Comp. e Souza, Irmão &
Comp., para serem archivados oá seus dis-
tractos sociaes.—Deferidos.

Do F. W. Marincovich; J. E. Pas; Manoel
Placido Teixeira; Marianno de Oliveira Sam-
paio; I. C. Jackson; Andrade, Baptista &
Chaves; Gonzaga & Comp.; J. Moleiros, Go-
mos St Comp.; Joaquim Marinho & Comp. e
Rodrigues Peres & Comp., para o registro de
suas firmas commerciaes.—Deferidos.

Do Costa Ribeira & Comp., para o registro
de sua firma.—Deferido, cancellando-se o re-
gistro ri. 10.287 da firma antecessora e iden-
tica.

Do Guimarães & Comp., para o registro do
sua firma.—Modifiquem a firma, nos termos
do art. 6 ,, do decreto n. 916, de 24 de outu-
bro do 1890, para distinguil-a de outra iden-
tica, estabelecida á rua da Imperatriz n.43 A
e registrada em 25 de abril de 1892. 	 .

De A. C. Mada Sobrinho, para annotar-se
no registro do sua firma a abertura do uma
filial na rua da Conceição n. 70.— Defe-
rido.

Do Alfredo João Soula, socio da firma
Gouvêa & Soula, communicando a mudança
do respectivo estabelecimento da rua Mu-
nicipal n. 13 para a do General Camara
n. 223.—Não ha que deferir, por não estar
archivado o contracto social da firma Gouvêa,
& Soula.

Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, 4 de agosto de 1903.-0 &lidai
maior, lionorio de Campos.

SESSÃO EM 30 DE JUI,II0 Jon 1933
Presid3nte, Souza Ribeiro—Secretario, Casar

de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputa:los Guimarães, Iguassú, Borgas,
major Pouto o o secretario Cosar de Oli-
veira, faltai-do com participação os depu-
tados Torres o coronel Goulart, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de
Requerimentos:
Do João Estavas, para o registro da marca

«Negoetina», que distinguo a graxa liquida
do sua fabricação.—Doterido.
• De William Manias and Company Limited,
estabulecidos na Inglatorra a para o registro
da marca «Vizella», que distingue os seus
pannos e tecidos do lã, estambre ou crina.—
Deferido.

De J. P. lIosterey, estabelecido em Bau-
nom, Allema.nlia, p ira o registro da marca
«Fogo», que distingue as suas espoletas lisas.
—Não tom logar por imitar a marca do•re-
queronto com possibilidade de confussão, nos
termos do art. 80 , ri. 6 do decreto n. 3.310,
do 14 do outubro de 1887, a de. João Rey-
naldo Coutinho & Comp., registrada para
producto da mosma especie em 6 de outubro
do 1902, sob n. 3.463.

Do Borlido,. Moniz & Comp. o Soabra &
Comp.

'
 para o deposito das suas marcas ra-

gistradas nssta junta sob ns. 3.707 e 3.748.
—Deferidos.

Do Abel A. C. de Araujo, pharmaceutico,
para o deposito das marcas dos seus prepa-
rados «13alsamo anti-rhenmatico, Balsamo
divino, xarope balsainico peitoral do matais

5a

O pagamento do preço das obras sorit feito
em duas prestações, sondo a primeira quan-
do executada mais do matado das ditas obras
o a -restante quando concluidas, sempre a
juizo o mediante certificado do engenheiro
que for pelo Governo encarregado da fisca-
lização.

Por °ocasião das prestações pagas ao pro-
ponente, se deduzirão 10 % para garantia
da solidez e conservação destas obras.

6a

Para garantia da execução do contracto o
pagamento das multas em que' incorrer o
contractante, depositará o mesmo, cm di-
nheiro, sem vencer juros, ou em apolices da,
divida publica, a quantia do 2:000$000.

O contractante perderá a caução si não
der começo ás obras no prazo de 30 dias de-
pois de assignado o respectivo contracto,
sondo multado em 500$000 si, depois de en-
cetadas, ficarem paradas as obras por mais
de 20 dias; por dia de excesso no prazo esti-
pulado para a conclusão das obras, o con-
tractante alludido soffrerá a multa de 50$,
e si não concluir as mesmas obras ficará o
respectivo contracto rescindido administra-
tivamento com perda da caução.'

7a

A caução relativa ás obras será restituida
depois de concluidas e accoitas pelo engo-
nheiro citado, e as importa,ncias retidas
para a garantia da solidez das mesmas obras,
30 dias dopois, mediante attestado do alludi-
do engenheiro, certificando a solidez e boa
conservação dessas obras.

Directoria das Rondas Publicas, 7 do
agosto do 1903. —L. R. Cavalcanti de Albu-
querque, director.	 •	 (•

Tribunal do Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Polopresento edital o do accordo com o art.
196 do Regimento annoxo ao decreto n. 2.409,
de 23 do dezembro do 1896; são intimados os
representantes legam do fallocido machi-
nista contractado do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro, Manoel Antonio Alves de
Carvalho, para, no prazo do trinta dias, a
contar da primeira publicação deste, não tá
allegarem o que for a bem de seu direito o
produzir documentos relativamente ao al-
cance do 104'500 verificado nas contas da-
quilo rosponsavel, do poriodo de 25 de ou-
tubro de 1894 a, 30 de junho do 1900, como
constituirom procurador na séde deste tri-
bunal ou declararem o domicilio para se-
rem notificados das decisões proferidas, sob
pena de revelia.

38, Sub-Directoria do Tribunal do Contas,
12 do agosto de 1903.— O sub-director,
.Tosd Maria da Silva Porlilho.

Tribunal do Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital e do accordo com o
art. 195 do regulamento annoxo ao decreto
n. 2.109, de 23 do dezembro do 1896, é inti-
mado o ex-fiel de 2a classe da armada, Al-
fredo Lourenço da Rocha, para, no prazo de
30 dias, não só allego,r o que for a bem do
seu direito e produzir documentos relativa-
mente ao alcance de 142$784, encontrado na
liquidação do suas contas, do periodo do 1 do
setembro a 5 de dezembro do 1893, em que
serviu no aviso Juruenact, como constituir
procurador na sedo deste tribunal ou decla-
rar o domicilio para ser uno notificado das
decisões proferidas, sob pena de revelia.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
(lontas, 10 do agosto do 1903.— O sub-dire-
ctor, Josd Maria da Silva Partilho,	 .)

Mintsterio da Fazenda•



• Sub-directoria das RendaS
dejullio de 1903. - L. R.

Albuquerque, director'.

Publicas, em
Cavalcante dc

(•
•

, RELAÇÃO DOS PREDIO3 E TERRENOS A QUE SE
REFERE ó EDITAL JUNTO, DESTA DIRECTO-
RIA, DE 22 DE JULIIeCORRENTE

P.) .edios e terrenos, arcas, avaliações, observa-
ções

N.80 da rua America, 950,2,90,
casa de duas portas o torre-
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.N. • • 136, idem 116e4 ,62, 10

,loto até . Re,prolung,unento
dl rua Dr. Nabuco do Frei-

	

t is 	

15:00j$030

2:262$00

6:317$000

1:495$500

p;762$000

1:050$000

5:8321,000
14:000$000
1Q:430$000
2:570$000

• 2:311500
):974 000
1:664:000

480$000
.763$500

•

6.0:000$000
2:780$000

57i56$(.2.9

11:157$000
-750$000

618$003
657$000
712$500

2 277$000
4 884$900
1 821$000
1 686$030

686$000
1 360$00
2 251$500
1 513$00

692$i00
759$090
801$000

12:160$503
a 71.)	 .

35300 Quinta-feira 13 DIARIO 01:FICIAL Agosto - 1903

•tregar ao contractante, livres, desembara-
çados e demarcados, á medida que forem se
fazendo as demarcações, 03 terrenos e respe-
ctivas plantas, nos quaos se encontrem areias
monaziticaseem abundancia.

Directoria das Rendas Publi-
cas do Thesouro Federal

•Concurróncia publica aborta, durante o
prazo de 30 dias, para venda de um terreno
"pertencente á Fazenda Nacional de Santa
Cruz, com 100 braças (220 m) pouco --irisais
"oti menos, onde existiu a casa da extincta,
Feitoria do Bom Jardim, na Freguezia do
S. Jose do Bom Jardim, sob as seguintes
condições:

la O preço da base sóbre dqual =sara a
concurrencia acima Será o do 120$000.

2a O proponente preferido terá de assignar
a respectiva. escriptura sómente depois da
apresentação. da, planta em dtiplicata, levan-
tada pelo Sr. engenheiro interino da 2a senão
da mencionada fazenda Dr. Hermenegiblo
dó Moraes, do referido terreno ;á vista do
recibo deste, engenheiro da Se achar, pago
da imPortancia da respectiva medição, e

_ainda, do recibo. passado pela superinten-
dencia da citada fazenda de haver sido paga
a importando.. de 60$, de 10 annos do preço
•do arrendanaento em debito a essa fazenda
pelos ex-arrendatarios ; além do no acto de
assigmar a respectiva eseriptura mostrar-se
quite do pagamento ao Thesouro da impor-
tancia que offereeer pela compra do terreno,
•pára o que lhe será passada a competente
guia pela Directoria das Rendas Publicas,
onde serão recebidas .03 propostas para a

.dita' compra até o dia 27 do mez do agosto
,proximo vindouro.

3a As propostas serão acompanhadas
do certificado do deposito de 20$ para
garantia da assignatura, que o proponente
preferido Perdera em favor dos cofres pus
Micos si não assignar a mesma escriptura.

Rio de-janeiro, 28 de julho do .1903.- L.
R. Cavalcanti de Albuquerque, director.

.	 •	 .

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesoaro Federal
Do coneurrencla 'para vendas das prodios

e terrenos constantes dl' ralação junta, sendo
recebidas por esta directoria, na Secção dos
Proprios • Naciona,es, no p..a.à de 30 dias,

•contados da data do presente edital as pro-
postas dos Srs. : concarrenteS em carta fecha-
da e devidamente sellalas, sob as seguintes
condições :',1°, o preço minimo é o fixado
na relação junta ; 2°, os Srs. proponentes

•deverão caucionar uma quantia' igual a
20 ;(, 'dó p:eço• pinhal° para • garantir a as-
signatura e'da escriptura polo concurrente
'preferido ; t idas' ai desluzas . com ,
acquisição correrão por conta do c Animador;

"4e , as propostas' pOdenrse referir á totalida-
• do,- parte ou rim só dos predios ou terrenos
postos á venda: OS clamais 'esclarecimentos
serão fornecidos aos Srs. concurrentes .pela
secção dos Proprios Nacionaes nesta directo-
ria, onde lhes serão apreseptadas as plantas
dos ditos predios e 'Lumes.

N. 136, idem 405 m2,80, 2° lote
do prolongamento da rua
Dr. Na,buco de Freitas até á
cerca da E;trada 	

N..138, ideni 95 ,0 ,70, .1 0 lote
até ao prolongamento dá rua
Dr. Nabuco de Freitas'	

N. 138, idem 411 10,02, 2° lote
' do prolongamento da Pai

Dr. Nabuco de Freitas até
cerca da Estrada 	

N. 140, idem • 66 0,36, 10 lote
até. 0. rtia Dr. Nabuco do,
Freitas• 	

N. 140,idem, 381 ,0 ,84, 2" loto
do prolongamento da rua
Dr. Nabuco do Freitas até
á carpa da' Estrada 	

N. 143, • ialem 19110,3.0 	
N. 172, idem 200°12,28 	
N. 174, idem 170°12,69 	
N. 176, idem 154,0,59 	
N. 200, idorn 131°12,49 	
N. 202, admiti 83,016 	
N. 204, idem 33m2,91 	
N: 206, idem 51/0,00 	
Ns.198 e 2)0, terrenos dos fun-

dos dos darua da America.
Ns.40 e 42,rua Dc. Nalouco do

Feeitas 6913°12,90'	
N. 31, idern 130m2,02 	
No. 33, 3' e 37,,idem 872°12,67
No. 2 e • 4, rua D.9osephina

743,1°288 	
N. 4, idem 42,1040 	
N. 6,- idem 42, m2.40  -
N. 8, idern 49,1096 	
N. 10, idem 49,m217 	
Ns. 12 e 12.t, idem 168,,000 	
Ns. 14 e 10, idem. :325,'°32 	
N. 18, idem 126,'038 	
N. 20, idem 98,m270 	
N. 22, idem 84,10,45 	
N. 24, idem .126,m238 	
N. 26, idem 158,m279 	
N. 28, idena 113,m220 	
N. 28 A, idem 126,1°38
N. 30, idem 50.'1'2(39 	
N. 32, idem 651096 	
N. 73 da rua da Providencia.

810,1084 	
(Incluidos os fundos dos os. ' 65
N. 33, rua Visconde de Sapu-

cahy 424;035 	  •	 10:980$000
(Terreno ao lado direita do prolongamento
da rua Dr. Nabuco de Freitas o que per-
tenceu ao n: 33.)

Directoria das lEtendas Publi-
cas . do Thesouro Federal •

AREIAS INIONAZITICAS

Da ordem do Exmo. Sr. Ministro da Fa-
zenda, do 4 do corrente inez, - sob n. 15. fica
nea prorogadó por mais 3 ;. dial, ist o é,
de 14 de setembro para 14 do outubro proxt-
mo vindouro, o prazo marcado no' edital do
16 do janlia ultimo, chamando concurrentes
para o 'serviço • do extracção o' venda das
areias monaziticas existentes em Verrenos
de marinhas o outros da 'União, no Estado do
Espirito Santo, em virtude da autorização
da lei n.,53, do 29 de dezembro de 1902,
art. 2°, • VIII; recobe,ndo-so proP)stas na Di-
rectoriadas- - Rendas Publicas', ha delegacia
ao Timsolieb Federal em Lórairdse e nas dele-
ga,cias fiscaos do. mosino nos Estadis. 	 •

II	 '	 •	 .•
Si no prazo mencionado na clausula ante.'

cedente não der o contractante começo ao
serviço do extracção' dessas areias, caducará •
o respectivo contracto, independente , de in-
terpellação alguma; perdendo o contractante•
em favor do Thasouro a caução que .houver
feito no mesmo para garantia da fiel exe-
cução do contracto.

III
O contra.etante ficará obrigado 'a pagar. ao

Governo Federal, em prestações semestraes,
a porcentagem que for estipulada, que é um
dos objectos da presente concurrencia, sobre
a imp artancia da venda das areias que fizer
o mesmo contractante,liquidando-se as contas
com. o Governo até seis dias depois de fiado
cada semestre, á vista das facturas de venda .
legalizadas pelo Consulado Braziloiro do logar,
sob pena do multa de um conto de réis,
(1:000$000) por dia que exceda dos seis mi-,

. estipulados para essa liquidação, até o"
prazo de 10 dias, fiados os quaes, não sendo
paga essa porcentagem, ficará rescindido o
contracto. E, caso seja pelo contracta,nto
feita a • venda -das areias no paiz, servirão'
para o calculo da parceritagem as contas de
venda fornecidas por quaesquer agentes, ou,
obtidas 'dos lançamentos nos livros de eseri-•
pturação do vendedor ou dos compradores. Os
semestres a que esta clausula, se refere ter-'
minarão sempre em 30 da junho e 31 de de-
zembro de cada anno. •

-	 IV
O eontracta,nte regular •-zará a. venda das

areias monaziticas do modo que á exportação
mini= das mesmas em brido hão, baixo de
1.009 toneladas •Prr anno o das que forem
beneficiadas de 200 toneladas tambem por
anuo, . isto :no caso de' exportação ou venda
do urna só dessas qualidades; sob pena do ser
cobrada a porco:.tagem sobre uma das men,
ciona.das quantidades,' isto é, • da que estiver
sendo vendida.

Quando, porventura, se realize a Venda
de ambas as qualidades, poderá exportar das
areias beneficiadas a quantidade, possivel, do
modo a não produzir a baixa dos preços do
ambas.
, Dando-se a baixa dos preços do venda dai •

qualidades de areias mencionadas, devida 0,,
excesso de quantidade de areias, exportadas
sobro o ear1311M0, do modo , que o preço das

	

areias em beato baixo de	 20 por tonelada
e das beneficiadas baixe de £.90, o Governo
cobrará a mesma porcentagem sobre as
qUantidades que tiverem sido vendidas, Mas
aos preços referidos, de 20 o 90 por • to-
nolad t, respectivamente. "

.. • e	 V.
. O' braverno poderá dispensar o contra-

etante do cumprimento 'da clausula ante-
rior, na Parte relativa á quantidade minima
para exportação, provada que seja pelo mes-
mo que urna quéla, eons1deravel se produ-
zirá inevitavelmente nos preços das* areias,
resultante da exportação • dessas mesmas
quantidades'ininimas ou'de uma delias. •

• VI
A importancia da pmeeentagem sobre a

da venda das areias monaziticas poderá ser
paga no Thesouro Federal, na Delegacia do
mesmo em Londres, ou nas ()Anulas Fi4-
caos indicadas,p elo preço em libras esterlinas', _
ao cambio de t..17 dieheirosPar mil réis ou em
moeda papel pelo cambio da libra da ultima
cotação, podendo tal p tgamenta sor feito
lambem em titulas do fundinq .loan, pela
cotação média do mez anterior ao do citado
pag,it mo n Lo, si estiverem esses ti tulos abaixo

O contractanto deverá iniciar o serviço do
extracção das ditas arei ts no prazo de 'deus
Mezea, contados da data em gata lhe fôr co
troguo pelo Governo, ou . soai representante
no Estado ' cio Espirito Sinto, a' plarta do
terreno polo qual deverá coineçar • a fazer a
mesma extracção, passando rocibo da refo-
rida planta ; obrigando-se o parvoela° a ou-
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' do par, o quando se achem acima, pelo valor
ao par ; isto a juizo do Governo.

VII	 .	 .
- O contractanto fica obrigado a recolher

adiantadamente aos cofres federaes a quota
semestral dffitinacia á fiscalização -do SM
contracto, e que fôr nina vez fixada pelo
Ministorio da Fazenda ; sob pena, si assim
não o fizer; de sor a mesma quota retirada
da caução que houver depositado para ga-
rantia da execução do mesmo contracto. -

VIII

O contracto,nte 'será responsavel pela con-
servação em bom estado de todas as bem-
foitorias, machinismos e accessorios que ti-
ver estabelecido, para o serviço da extracção,
transporto o beneficiamento das areias mo-
naziticas, os quaes, findo; rescindido ou
considerado caduco o contracto, ficarão per-
tenCendo ao Governo, som direito a indemn-
ização alguma dá parte do mesmo Governo,
a 'cuja- ¡iropriedado passarão naquelle es-
tado ; o si no mesmo não se acharem e o
contractantó não Trizes assim consoryal-os,
ou entregai-os, aGoverno fará por conta do
contractanto as obras ou concertós de que
carecerem os ditos bens,'retirando da-caução
a importando. necessaria.

IX
Toda vez que fôr a caução desfalcada de

imsortancia, retirada em virtude do contra-
cto, será a mesma integrada no prazo de 48
horas, contadas da data do recibo passado
pelo contra.ctanto da notificação que lhe fôr
feita para aquello fira pelo Governo. Si isto
não fôr cumprido pelo contractante, incor-
rerá o mesmo em multa de 1:001 .$, e no
caso de a não satisfazer e integrar a cau-
ção, ficará rescindido o contracto.

X
'O contractante, qualquer que soja a sua

nacionalidade, responderá perante o fôro
desta Capital, que será o do ccintracto.

-
O contractante podo .á trio niferir o respe:

ctivo contracto a' um syndicato campa-
nhia, mediante, porém, apprJva.ção prévia e
autorização dó Governo, responsabilizando-
se pela fiel execução do mesmo contracto.

XIII
A „pena de multa será imposta ao con-

traetante pelo Ministorio da Fazenda 'dos 'ca-
sos citados no contracto; sondo as de cada-
cidade e 'rescisão ç'.o momo declaradas por
despacho fr citado Ministerio ; ficando
adm . nistrativaim3nto consiloralo rescindido
ou caduco o contracto para todos os effeitos,
som recurso 'alguns para o Poder Judiciario.

XIV'

No acto da assignatura ilo contracto,o , pro-
ponente preferido proVará, por meio do cer-
tificado passado pela Thosouraria Geral do
Tliesouro Federal, haver depositado como
caução do , cantraco a importando, de
50:000$')00 CIII apo!ices d t. divida páblica; ou
-em dinheiro . sem vencer juros, Para • gas

rantia, da fiel execução do mesmó contracto;
perdendo essa- caução em favor dos cofres
publicus no caso de caducidade ou poseisão do
dito contracto.

.	 _
•

Para a extracção daS areias monaziticas,
serão entregues ao contract ante os terrenos
designados pelo Governo, competontemonte
demarcados ou discriminados na conformi-
dade do estatuido no § 2. do art. 19 do do-
ereto n. 4.105, do 22 .de fevereiro de 1838,
não podionio .servir de motivo para a an-
nullação do contracto ou indemnização a de-
mora na ontsiega dos terrenos o quassquee
duvidas supervenientes á sua execução. .

•

A concurrencia feita polo presente edital
versará sobre o prazo minimo do contracto,
sobre a montagem maxiina a pagar da
venda das areias rnona.ziticas, servindo do
base a de 40 %; sobro a joiá, Ou luvas do
contracto, a entrar no menor prazo,e idoneiL
dado do proponente. 	 ..
'As propostas, devidamento sellarlas, se-

rão apresentadas na Directoria das Rendas
e nos demais logares já, mencionados, em
cartas fechadas o lacradas, até -ás 2 horas
da tarde do dia 14 de setembro proximo vin-
douro, sendo cada proposta a&tmpanhaela do
certificado do deposito de 10:000$ era moeda
papel ou em ouro ao cambio do dia, que o
proponente preferido perderá em favor, dos
cofres publicos, si não assignar o contracto
no prazo do 48 horas depois da notificação
que receber para isso, salvo caso de força
maior plenamente justificado.

Directoria das Rondas Publicas do The-
sonso Federal, 6 de agosto de 1903.—Luiz
Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque.

AREIAS MONAZITICAS

Declaro, para os devidos effeitos, que na
clau orla IV do edital de 16 da junho do cor-
rente armo, as quantidades de 1.930 tone-
ladas de areias a exportar o a de 200 tone-
ladas que forem beneficiadas se referem
ao periodo de um anno, conforme se acha
rectificado no alludid.o edital, ora repro-
duzido.

Directoria das Rendas Publicas, 4 do agosto
do 1903.—Luia R. Cavalcanti de Albuquerque

Caixa de Amortização
De ordom do . Sr. Inspector faz-se publico

que, tendo-se extraviado as 12 a.polices
Divida Publica do valor nominal do 1:000$
o juros annuaes .do 5 iVs . cada uma, sendo a
de n. '32.360 (juros' antigos de O 01.0), d
emissão do 1814, a de n. 106.048 (juros an-
tigos de 6 si o ), da emissão . de 1867, as de
ns. 16.306 a 16.308, da emissão do 1841, as
de ns.265.8l1 a 265.814, da emissão de 1877,

, as de ns. 101.040 o 101.011, da emissão de
1867, e a de n. 165.775, da emissão de 1869;
estas dez ultimas vencerão juros annuaes
do O o lo papel,convertidos a 4 lp Ouro e lioj

7reesnvertidos em 5 . papel; serão oxpe-
didos novos titulos si. dentro do prazo ligai;
não houver reclamação em contrario

Essas apolices acham-se averbadas em
nome de Marcsllino Antenio do Amaral:

Caixa cio Anior tização, 4 do agosto do 1903.
—Emilio da Silva Guimaraes, 4 oscriptu-
rario.	 (•

De ordem do Sr. Inspector, faz-se publico
que, tondaso extraviai.° as 4 apol ices ge-
ra,es da Divas • Publica, valor nominal do
1:000$ o juros do 5 1. (antigos 0 07.) annuaes,
sobes na. 3.170 o 3.171, emissão de .1833,
119.038, emis rão do 1838 o 130.0:32, emissão
de 18U, parsencentos a António José 'da

.	 .
Silva, vão Sor expedidos. novos titulbs si,
dentro do prazo legal, não houver- rectas
inação em contraria.
• Caixa do Amortização, 4 do agosto do 1903. '

—O 40 escripturario, Emiti() da • SiNa Gui-
'filardes.

Alfandega, do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

. Pela inspecCoria desta Alfandoga se faz pa-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes- 'abaixo mencionados no'
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no . prazo (10 .30 'dias, sob
pena do, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 5 s , cap. p , da . Con-
solsdacito . das Leis das Alfandegas, ' sems que
lhes fique direito delallogar contea oscilei-
tos desta venda.

TRAPICIIE DA ORDEM

DJAC: 25 barris, vindos do Havre no vapor.
francez Santa ré, consignados a Domingos do
Abreu & Comp..
' MLC:6 quartolas de Vinho, 	 vindas d) Bor-

déos no vapor francez BrdJil„ descarregadas
em 14 do janeiro do 1903.	 .-

JJG: 59 ca i xas de celJolas, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Belgrano, consi
gnadas a; José Joaquim Gonçalves & Comp.

BSC: .1 dita do alhos, vinda do Bordéoa no -
vapor feancez Allanlique, consignada a 13er-
nardo Santos & Comp.

Alfandega do Rio do Janeiro, 12 de agosto
de 1903.-- Pelo inspector, Francisco 3Ia-;
voei remontes, ajudante. •

Pela Inspectoria d'Ista Alfandega so faz
publico, para conhecimento dos interesgados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes' abaixo mencionados, com •
si,gnaes do avarias o do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15^ dias para providenciar a re-
speito.
• Vapor allomão Colania, procedente do
Nova Yorls, entrado em 7 de julho de -
1903.—Manifesto n. 423.

Armazem n.9— OSC : 3 caixas ns. 31,
29, 40, reprogadas.
- Idem : 2 ditas ná. 20 o 27, idem.
S : 2 ditas ns. 9.018 o 9.019, idem.
Idem :,2 ditas ns. 9.053 e 9.038, idem.
Idem : 2 ditas ns. 9.039 o 9.047, idem.
Idem : 2 ditas as. 9.040e 9.052, idem.
Idem : 2 ditas ns. 9.055 o 9.043, idem. •

• Idem: 2 ditas ns. 9.020 o 9 040, idem.
Idem: 2 ditas os. 9.041 e 9.054:idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.050 e 9.019, idem.
Idem: 2 ditas es. 9.050 o 9.045, idem.'
LV&C: 3 ditasns. .14, 15 o 10, idem.
L—A: 2 ditas os. 21 e22, idem. 	 •
Luis Ilerrnany . & Comp.: 1 dita ri. 1, Mem,
I,C: 2 btrriCas es. 56 e54, idem.
MAF: 3 caixas ns. 6, 5 e 4, idem.
Idem: '3 ditas as. 3, 8 o 7, itlom.

. Idem: 3 ditas ns. 1, 11 e 14, idem.
Mini: 1 fardo .n. 2, roto.
MD: 3 caixas ns.. 1. 2 e 3, ropregadas.
OSC: 3 ditas ns. 21, 22 o 37, idem.
Arm .zern á. 9-0SC: 3 caixas ns. 38,54

e 33, repregadas.
Vapor argentino' Valia; procedente de

Buenos Aires, entrado em 3 do agosto do
I003.—Manifesto n. 478.

Trapiche da Sathle—G—Tisadentes: O sacs
cas sem numero, com faltas.

G—D: 7 ditos idom, idem.
Genarcani: 2 ditai idem, idem. . .
Sem niaeca: 2 ditos idem, idem.
Vapor allenião ecitania, procedente do

Nova York, entrado. em 7 de julhos do 1933.
—Manifesto 'il. 423. ,

XI
O contractanto terá a escripturação dos

negocios relativos ao contracto com o Go-
verno feita em lingua portugueza e em ' li-
vros legalizados o oscripturadus com as for-
malidades prescriptas no Cudigo Commor-
cial, sob pena de rescisão do mesmo con-
tracto, facultando ao Governo Federal, ou a
seus representantes, o exame dos mesmos
livros, toda vez que lhe fôr exigido, sob
pena, si não* o fizer, de incorrer em multa
de 50n$, na reincidencis na do 'dobro dess t
importancia, ficando rescindido o contracto,
caso de todo se negue o contractanto a exhis
bir os mencionados livros.

X

XV
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•
. Arma.zem n. 9-ASC: -.1 calaça n. 1, .re-

pregada:
Braga Carneiro: 3 ditas aris. 1,2 e3, idem.
Idem: 1 saeco sem numero, roto.	 .
F-Cas-F-Edron: '1 'caixa n: 200; repre-,

gada.	 •	 .•'' •	 •	 •
CC: 2 ditas o. 14 e 9, idem.
Idem: --2 ditas na.. 13 e 12; repre,gadas e

avariadas.' •.	 -
CPC: -1 dita , n . 67, reprogada. •
FO: 1 dita sem numero,-idem.
GFC: 3 ditas ns. -29, 25 e 4; idem. •
'ldÚm:3 ditas ns. 18, 6 b 30, idem.
•*Mein: 3 ditas os. '2

'
 • 31 e 10, idem.

•.Idein: 3 .ditits	 21; 5 e 12,1dent:
Idem': 3 ditas ns. 14, 9 e 20. idem:

• fiem: ; dita sem iminda.o, idem. . •
JPP3raga.: 2 ditas ns. • 18 e 10, idem.
Idem: 2 ditaS"ns.- 17 0-9, idem.-
.1M: '2 dita •sns. 0.474, ideara.

- Hena: 2 bsraicas ns. 6.940 e 6.901. idem.
Idem:. 2 ditas na. 6.918 e 6.842, idem.
Idoni: 2 diti's os. G 944 e 6.932, idem.

:Idem: 2 ditas na. ' '6.945 e 6950, Morá.
Armazena 11. 9- 4,1: 1 barrica n. 6.943,

repregada.
SNIC: 1 caixa n. 469, idem.

; S:..2 ditas na. 9.044- . e9.059, idem.
W. A. Cros4eman &.• Comp. : 1 dita n. 1,

idem. ;	 •	 .•	 • .. •	 ,
Vapor a.ustro-hungaro Daloton,' procedente

• de .Fiume, entrado em 9 de julho de 1903.-
Manifesto n 431. . . 	 • _	 •	 • ,• .

'Despacho sobre' agua-4; 1C: 2 ditas os. 17
• é 22, roprogadas.-	.
- Idem:. 2 ditas os: 86 . .e. 79, Mcm. _

Idem : ,2difass. 24,e -11, idem.'
Idem: 2 ditas na. 13 o.42, idem,

• Idem: 2 ditas ns. 59 .e 7; .idem.
•' idem: . 2 ditas na. 7-1 e 70, 'Hom.

Idem: • 2 'dita- os. 300 32, idem.
na. 34o 36, idem.

Jddrn: 2dhtas na". 62 0 . 81; idem,. .
. ABC: 2 ditas na. 352 e 351, idem.
• Ide.n: 2 ditás n. 406 e 362. idem.
• Idem: 2 ditas ns. 413 e.414,-

Idem: 2 ditas os. 448 o 345. idem.'
•Idein: 2 ditas na. 382 e 349, idem.

- Idem: 1 dita o. 60, idem,	 •	 -

-Atui-luzem ii 6	 ••ns, 227,p
233,' ideã. • "'

•• Idem": • R'ditaá es. 234 e 235, hiena. •
• Idem: 2 di.tas os. 223:0,222, idem.-

Ideia: . 2 ditas os: 243 e 237, idem,
-Idem : • I dita n	 idem.

-Vapor allemão -Tecumana . procedente' ,do
Hamburgo, entrado em 11 de julho de 1903.
-Mani fest • n • • 	 '.	 • • -

•
Armazeni '-das Amostras-ES:' 1 •, caixa nu-

mero In 839/6;avariada'. r '''	 •

..VO: :2 ditas lis17 o 18, repregadas::
RV: 1 dita'n .7; Idem' • .
AX: 2 ditas ns. 1 o 2,-idem.-
RS:- 1 dita n 14;

- Bastes' Dids : 2...d	 sem nuiner.o„ ava-
riadas.	 , „ .

US: 2 ditas•ns. : 11 6.12; reprega . :as. • -•
TB: 1 dita n -..15,	 •

-• CD:- 2 ditas* ns: 5,o 6,, reprogad,as.;
1101 J dita n. 11.013,- avariadas.

•MB: 1 dita-n -. 4, repre,gada.
Armazena n. 9-PA: 1 dita n. 10, idem.
MA: 2 ditas ns. 19 e20, idem.
ME Mardi): •2 ditas sem numero, idem.

Hasenclever: 1 dita n. r2, idem.
EL: 1 dita n. 484, idem.
-Arina,zem da Bètgagom-CM : 1 caixa sem

nuinero, repre,gada,. • 	 •
Idem : 1 dita idem, idem.
AI Loiza : 1 dita idem, Mero.

, Sem marca : 1 mala idem, idem.
Idem : 1 caixa; idem, idem. • ..
AI Lolza : 1 dita ideni, idem. • •	 •
Vapor Inglez Tliames, • procedente do

Southamptôn, entrado em 7', de julho de
1903--Manifesto o. 422: - • "- • 	 •	 •

Despacho sobro agua-cA : 1 caixa .n . 060,
rep regada.

E •: 2 ditas os. 2 e4, idem.
IIMC : 3 ditas ns, 14, 13 e 15, idem.
203 : 2 ditas Os. 731 e 715, idem. •
'Armazem	 11-C. Colombo	 I dita

n. 418, idem e avariada. .•
E-A--& C : 1 dita n. 1.583, idem, idem.-

: 1 dita n. 8.055, Liem', idem.	 -
" Amimem n. 11 - F-F--Casa Edisort: 1

caixa n. 3.486, repregada o avariada..
MCC: I dita n. 19, idem idorn. •
468: 1 dita n. 415,- idem idem. -•

•JCVM: 1 dita n. 184, idem idem.
Cal&C: 1 dita n. 2.689, • idem idem.
CNCD: 1 -dita n. 616, idem idem.
L-R: 1 dita n. 398,10em dom. •
SG.C: 1 dita n. 9.306, ideio idem.

••.. OC: 2 ditas ns. 3 o2, idan idorn,
•Idem: 2 ditas na. 1 o 4, i lernidem.

LC: 2 ditaãas. 81 e 86,10ein Morá.
:Idem: 2 ditas n4. 87 e 81, ideei idem. • •
Idem: 2 ditas na. 98 e 97, iderii

•SP: 1- dita • n. 11, idem idem:	 •
OPC• : 1- dita n. 3.283, .idom, idem. •
.Z 1. dita n. 3.671; idem, idem. '
LR, :..1 dita n...594, idem, idem.
L&C : 1 dita e. 82. idem,' idem.
Armazem n. .1 .10PC : 1 caixa n. 3.293,

rapinada, o avariada.
•EA-&C : 1 dita ri.- 4.565,- idem, idem.'
II: 1 dita.o.. 8.262, idem, idem. • 	 '

: 1 dita o-. •44, idem, idem:
LR': 2 ditas nS. • 393 e 392, Idem, idem.

: 1 dita n. 8.264, ide,m, idem.
SG.0 : 1 dito n. 9.304, idem, idem.

.0PC : l dit1 n. 3.281, Hem,' idem.'
JOP.: 1 dito. ta. , 6.5 6, .•idem,
LR, : 1 dita n. 391, idem, idem.
R,C : 1 dita n. 1.979, idem, idem. .
AFNC : 1 dita n. 2.030, idem, idoina
LF -65 -C : 4 dita n. 7.545; idom, Nem.
Idem : 1 dita n. 7.544, idem,. idero. •
EA&C : 1 dial, ri.' 4.582, idem; liam.

: I. dita n. 8.242, idem; Idem: ••
• JR-CO :.1 dita o. 3.922, idem, i bem.

ENIO : 1 dita n. 729, idem, Hem.
: 1 dita n.. 6.110, idem, idem.

• .SMC : 1 dita n.. 335, d. lem, idem: -
EA-&C : 1 dita n. 4.531, idem, idem.

• VY : 1 dita n. 101, idem, idem. ••
• RED -R : 1 dita n. 1.102a1.3em; idem.

• SOci : 1- dita p. 9.315, idem, idem.

Alranden do Rio da Janeiro, 10 do agosto
do 1903.--dPalo inspector, Promeisco
P'eenandes,.aitQagto,

Ministorio da >farinha

• Do ordem "do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de saude- naval, faço pub1ido que fica
aberta nest repartiçãO„ por espaço de . 30
dias, a 'matar de hoje, a • inscripção para o'
concurso a tuna vant do 'cirurgião do 5a
claSse do carpido &lulad armaala: •
• Inspactoria, clo'Saude Naval, 20 de MO de
1903..- De. Antonio A. O. da Carvallo,
OrQt14M9!

Conunissão das Obras do l'ne
horainen t do. l'or tO do !.tioco

do JanOirn
FORNECIMENTO DE MATERIAES

Do ordem do Sr. engenheiro chefe da. Com-
MiS3ãO' Provisoria; declara-se que, na ()seri-
ptorio das Docas Naelona.es, rcceborn -s
postas para o foroceimonto, até 31 de dezem-
bro do 'corrente - ano°, dos materiaes de
eo"nstrucção nece,ssarios para o prolonga-
mento da avenida gire rnargea á canal do
Mangue, como sejam pedras, cimento (com
declaração dai marca); aroia, carvão do

pedra,, lubrificantes, ferramentas diversas,
etc.; ministrando-se aos interessados, no re-
ferido escriptorio, todas as explicações e in-
formações de que possam carecer, á vista
das relações detalhadas desses mesmos ma-
teriaes, todos os dias uteis, das 10 horas ,ás
3 da tarde.

As propostas deverão -ser entregues con-
venientemente lacradas, com os preços das
unidades claramente especificados e serão
abertas no dia 14 do corrente, á 1 hora da
tarde. .

Rio do Janeiro, 4 do agosto do 1903. -
Carlos Liberalli.

CONCURRENCIA. PARA..GRADIL DE . FERRO

De ordem do Sr. engenheiro chefe
Comrnissão Provisaria, se declara que no dia
17 do corrente, á I hora da tarde, recebem-se
propostas para a modificação," assentamento
e pintura do gradil de forro, existente ao-
longo do canal do Mangue, do accordo com
o desenho que se acha á disposição dos Srs.
pretendentes no escriptorio da commissão,
nas Docas Naciona,es, onde S3 darão todos os
esclarecimentos precisos. --

Serão motivos do preferencia a idoneidade
do proponente e menor prazo para a con-
clusão da obra.

Rio de Janeiro, 4 de agosto do 1003:-
Ganes Liberalli.	 (-•

Quarto District° Militar
- Faz-se publica, para conhecimento dos in-

teressados, que, no dia 2 de setembro . 'vin-
douro, ao meio-dia, na sala da secção do
material desta districto, em obadiencia á
determinação contida no officio n. 2.504, do .
S. Ex. o Sr. gonoral intendente da guerra,
serão recebidas e abertas as propostas que
forem- apresentadas para compra de 48 mua,-
ros e 5 -5 cavallos, de accordo com as seguin-
tes clausulas :
i. Semente serão recebidos aniffiams do •

peno uniforme, sendo, portanto, recusados
os do 'peno bragado, tubiano o identicos.•

•2. 4' • Os' da,vallos g lavarão ter, no minimo,
1%48 de altura do &Ao á cernelha, e . os mua- •
res l m,40. Destes, serão aoceitos aómente os •
proprios para o serviço de tracção.' Tanto'
estes, como aqueles, deverão vir gordos,,
sãos o do bons cascos.

3. N Os cavallos não deverão ter Mais do
sete, nem menos do quatro ánnos de idade ; •
e • os muares nem menos do troa annos o
meio, nem mais de quatro de idade.:

4. a Os cavallos deverão- estar, mansos e os
muares cabresteando bom,	 •. •

5: a Os animaos serão entregues . no . loaala
préViamento indicado por este co nmando:-
dentro do prazo improrogavel de 90 dias, a
contar da data da a,ssignatura, do contracto,
de urna só vez ou parcelladamente,:acomo,
molhar parecer a S.. Ex.' o Sr. .general
comma,filamte	 distrIcto.	 •

.6. a Os concurrentes deverão declarar em •
suas propostas submattereni-Se ás seguintes„.:,
condições pecuniarias:

a) a de fazer doas -dopwites. • na:. Directou
ria Geral da Contabilidade -dá Guerra: o pri- '5
melro de 1:000$)00; antes da apresentação:,
das propostas, para garantia da .aSsiÍ.,,natura
do contracto, o • o segundo de ..S:0000$000,a
para garantir a execução., do• contract) ,.quq
for assignado; 	 ,

b) a de re,:onhec trem como Perdidas, ora,
beneficbda Fazenda Nacional, as impor:
taradas desses (lepositas, Si, tendo sido pre-
feridos, não comparecerem para, assignatura
do contracto ou si, assignando esto, . não . fd.;:-
rem cumpridas todas 'as s.ia,s clausulas;.,

è) a de pagarem seno• proporcional: , Cor-Á
respondonte :1 importanria total : ', do :forneci.='1.
mento;	 Á: .:n.act
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de 5 0/0 , caso recusem assignar o •rospectivo
contracto.	 .

"Secção da In tendencia. Goral..4- Guerra.
12 de agasto 'do 1903.-Tenente : coronel Jorro
Antonio de Carvalho, chefe da secção.'	 ¡:

•

Directoria , Geral dós..
- Correios : =

Tratando esta directoria, actualmente,
de reformar, por -completo, a collecção de
sellos em circulação, por motivo de se acha-
rem de todo inutilizadas as respectivas ma-
trizes,-,julgou fa,voraVel o ensejo, que se lhe
depara, do instituir novos padrões de sellos,
os quaes,•no Seu percuirso pelo vasto terri-
torio da União Postal Universal, possam dar
permanente a ttestad o da arte' bra.zileira,. ao
mesmo tempo . que narrem na - eloqiiente
linguagem da Philatelia os factos culminam-,
tes da nossa historia patria. ‘: •

A realização desse desideratum depende
unicamente do amor que á patria e á arte
sempre manifestaram os artistas brazileiros,
visto .não dispor a ' Directoria Geral dos Cor-
reios dos meios necoasarios para valiosa
monte retribuir o trabalho "artistica ?: que
dará origem o seu . appello. Entrotanto,'o na
medida das forças do. respectivo credito, a
Directoria Geral dos Correios procurará
domrizar do tempo despendido nossa ~pre-
za, áquelles quo ao edital abaixo correspon-
derem. Assim é que esta directoria 'geral
nutro a convicção do que, realizado o certaj
meu artistico que ora propõe, ficarão' o§
Estados Unidos do Brun em condições do
hombrear com os mais adoantados paizes"da
União Postal, no que diz respeito á riqueza
artística da sua collecção de sellos do Corroia.

Do ordem do Sr. director garal dos cor-
raios, faço publico que o prazo de conto e
vinto dias, a coa tar da data desta edital, fica
prorogado até o dia.3l do agosto dó corrente
anno, e que serão acceitos nesta directoria
dosenhos par.s os novos padrõ3s de fórmulas
de franquia posta', em suas diffarentos 433113-
cies e taxas, até as 3 lioaas d tarde do refe-
rido dia 31, e improrogavelmonte.

A concurrencia ã a,c'citação dos dosenbas
será regulada pelas clausulas fra,;

1 8 , serão escolhidos dez desenhos para'
sellos ordinarios, um desenho pa,r soldos de'
taxa devida, um desenho para o solto ()Melada
um desenho para bilhetes postaes internos,'
um desenho para bilhetes postaes externos,.
um desenho para as c artas-billioto internas
e outro para as cartas-bilhete externas ;

2a , os desenhos para os sellos orilina,rioa
sarão respectivamonte das tuas de 10, 20,
50, 100, 200, 300, 500, 7n0, -1.000 e 2.000 e'
leverã.o conter as palaaras-Coansso Ti,
oo Brtazna-e 9 vaiar da taXa em a'garlarnos
acompanhados da palavra-ligas;

3s, o desenho para es saltos do taxa civi.da•
conterá, além das palavras exigidas na ala-a-
sila 2, as palavras-Taxa DEIrpok;

4 8 , o desenho paraq . se:lo °alojai conterá,:
léna das palavras exigidas na clausula 3s, tas

palavras-SELLo OFpaciAz,i
5,, os desanips para os bilhetes postaes'

internos sorão da taxa de 50 róis;- para os
externos, da de 100 réis; para as cartas-
bilhete intarnas, da de 200 réis; e, para as.
Mornas, da do 300 réis. Estes desenhas de,'
verão conter, na partia'refereate a Indieaçã,o
da taxa, o valor 4a mosma . em algarismos
acompanhad-á da, palavra -R éas- e as pa.
lavras-Coanflo-E. U. DO Bruma;

6a , todos os desenhos para os sellos como
para illuminura.s dos bilhetes postaes e das
cartas-bilhete devesão represar, lar, á vontade
da artista, lima aUogorta 4 Um Note po•
[Wqa, scienÇifià aAlStin industrial,
Ia nossa lpatqpia patrta, ou ser a . repre-.
áentação do propalo facto; „	 • "

7a
'
 o desenho para o sello Alojai, devora

conter a reproclucção das arinaa da, Revi::
blica;

8a, ó reservada táb. a liberdade ao ar-
tista quanto ao ostylo ou escola do seu
desenho, bem Como quanto á illuminiira,
cercadura. ou moldura do mesmo. Não serão
admittidos ao concurso os desenhos feitos a
lapis olha fusin;i

9a, é licito a "Um só concur-ropte apresentar
um, dons eSu , niaiS desenhos, constituindo
factos isolados,' ati collec0,6'noncatenada dos
mesmos factos;

10, os desenhos, para os bilhetes-TOtaes
e cartas-bilhete internos ou externos, de-
verão constar de uma parte relativa á ta.xa
e seus caracteristicos,na fórnia da clausula 54,,
parte essa que deverá sempre °ocupar, o
angulo superior direito .,do desenho, e, do
uma ifluminura ou cercadura, a qual -não,
poderá °ocupar mais do um torço da su-
porfiei° total 'do cartão ou carta-bilhete,
podendo ser feita por .una dos lados o pela
parte superior ou inferior das •m umas ¡ for-
mulas. Estes desenhos deverão ser feitos
som prejuizo do4 dizeres apropriados e de- •
terminados pela 'Convenção, dizeres esses
que con3tam das formulas em uso;.	 .

IP, os dos mhos de solos serão apresen-
tados ore fórma rectangular o comprehen-
didos nas dimensões: rnininia de 0'1,20x "25

maxirna, de-O m,20x 0,2135;
12, aos desenhos em original deverão .-

acompanharas respectivas reprod noções
photogra,phicas o nitidas, na escala de 1/100
isto 6,a prova do um desenho de 0 ffl ;20 x.091,25
não deverá exceder do 0 m,020x "025. Me
desenhos para os bilhetes instam os-cartas-
bilhete que serão apresentados nas • di-
mensões rigorpsa,s de O ra,20x0,27 deverão
tambem acompanhar as roducções photo-
graphicas, nitidas, as quaes terão exacta-
mente as dimensões das formulas aotuaes,
isto é, do 0,m 135x 0a100;

13, os desenhos e suas reproducções pho-
tographica,s serão entreguesnesta sub-dire-
ataria em envoltorio fecha lo sobre o qual só
poderá ser escripta, a Indicação - coNeunso

s DE SELLOS;
14, os autaros marcarão os originaes que

apresentarem com um signal ou psetidonyma,
que será reproduzido em carta fechada, na
vai se acho declarado o nome do ardsta a
que asso signal ou psoudonymo pertença.;

15, as propstas serão abertas todas em
um fló dia, o só dopais do Receitas na dese-
nhos será • feita a verificação d noine doa
respectivos autores;

18, o exame e a escolha dos desenhos se-
r-4a //altas por urna corninissão, presidida
polo Sr. 'direator geral e camposta 4 1.0 pes-
soas gila opportunam ante o mesmo senhor con-
vidará ou designará;

: d) a de pagarem 15 s/s sobro ' o preço do
. cada animal não entregue . no praso esti-
pulado.

.7. a , Os animaas recusados pela commissão
de exame serão considerados: como não

• tendo silo apresentadas.	 • .	 s' •
&as:As propostas deverão ser. apresen-

tadas em duas vias, aa .primeira estampi-
lhada,"escriptas com tinta preta, sem emen-

' das nem rasuras: •	 •
.Quartel-General do 40 districto militar na

Capital Federal, 8 do agosto do 1903. -
flaynzando. Pinto &Ni, capitão .secretario.

	

(.	 •

Intendeuel.0 Geral da Guerra
PROPOSTAS 'PARA FORNECIMENTOS

O Consolluo do , 	desta Repartição
-.recebe propostas no dia 20 do corrente, até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos seguintes artigos

120 metros do fianella do ciares. .
740 metros do algodão morim.
90 motos de morim encorpado.

120 metros de linha branco enfestado.
• 45 metros do linho branco singello. 	 •

'320 metros do cadarço branco de linho
do 00,20 m.

120 botões de louça branca, apequenos,
1.600 botões brancos, do osso, pequenos.

12.900 metros .de algodão branco trançado
encorpado.	 .

3.528 metros do chita fsanceztaericarpatla'.
1.420 metro 's de cadarço branco de linho

de 0,011' m.
1.160 botões de osso, brancos. grandes. -

11.G00 passes do meia do algodão.
20.000 paras do botinas de hozerro francez,

sem serrilliaaluas solas de ns.38 a 96.
171 pares de charlateiraa para praças de

cavallaria.
•- 200 topes para praças do artilharia do

campanha. •	 •
-- 500 pares de platinas do corrente.

20 pares de platinas de metal para in-
feriores do estado menor de 'infan-
taria.

50 boldrias para musicas do cavallaria.
250 paras de correias para esporas; de

praças.
50 espadas da metal para musicas.

' 200 pares do esporas do latão para praças.
• 30 pares de esporas do metal branco

Para music...s.
CO fiadores para espadas do musicas..
100 fiadores para espadas do praças.
50 talabartes para musico; do cavallaria.

• 1000 colchões cheios de capim.
1030 travesseiros cheios do eapini. •

-1000 apparelhos complatoa para limpaza,
de animam, segundo o plano ultimamente
adoptado e do accosdo com a amostra oxis-
ten to nesta in tendencia.	 •

1090 guarda-fecho3 para fusil alauser.
151 cordões do lã verde para canudos do• -

inferiores.
As pessoas que p-otende,renu contractar

esses forneci in 3n tos deverão a p.esentar amos-
tras dos respetivos artigos, docamanto de
caução de 1:000$ falta Ma Direcção Geral da
Contabilidade da Guerra e . ra varrimento in-
struido com os soa-tantos doeumentoss-cera-
dão d, contrato social. prova de se' nego-
ciante matriculado, bilhete do im ao ;to do
casa coinmercial . rel atiro ao • semestre findo
e pedido de licença para anilar parto na coo-
ourreneia l do accordo com o art. Ga da regu-
lamento, o aeqiierimehto padindo para fizer
o deposito doteriailnado polo aviso o. 39, do
20 de j moiro de 1901."

•Provim) se que as propostas devem sor em
duplloata ; aelladas as pritheiras vi ms, escri-
ltats aom tinta 11 retaa0m raaur e assigao.das

ela§ prdprios'propaneates,que davaráo coin-
repar.914 ' fases-aa roproseatar legalmenta

• na oc , a,sião da sessão, devendo faz :ir Das pro-
postas a declaração do S3 sta'oltaramai multa

17, a diroatoria geral concederá par dose-
nho escolhido e a,cceito urna indemnização
de 200$, a qual poderá sor recebida por um
só conourrento, tantas vozes quantos forem
as desenhos do sua autoria acceitoa

18, os autores de desenhos escolhidos e
acceitos terão o direito de authanticar os
seus originam ; appondo-lhos suas assigna-
turas ;

• /9, a rastituição dos originas o reá
ativas redrolucçtias phatographicas, accoi tas
ou no aeceitas, ficará dependendo da com- .
missão julgadora dos modelos propostos ;

20, Só poderão concorrer a este cortamen
os artistas naaionaes, residentes ou não no
Paiz

21, nesta sub-directoria se darão aos Srs.
concurrentes todos os esclarecimentos do que
necessitarem.

Sub-diroctoria dos Correios, Rio de Ja-
neiro, 2 do abril do 1903. - O sub-director,
.1. C. de Miranda e horta,	 (.
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1	 .

iMETALLICA , • • .	 .

'	 90 4/0 . •A'vista

Sobre Londres 	 	 12 1/32 r 11 63164
• n	 Pa,riz. ...... 	 	 $792	 $795
• n • Hamburgo .. 	 	 $078 !	 $982

n Radia 	 	 — 	 $737
»	 Portugal ... 	  •	 — 'I	$371
7, Nova York 	 	 — •,• 4$125

Libra e terlina em moeda 	 • 1 23$175

	

Ouro nao:onal erra Vales, por 1$003 	 ,• 2$258

Ministevio da In•dustria,
eilo e Obras Publicas

• DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invene(To

N. 3.094 — International Sheahan Rotary
Engine Company.	 ,

N. 3.095—SenrY.Baumgarten.
N. 3.906—Antonio Iiidab :Gonçalves.
N. 3.937—Luiz Presser: •
N. 3.908—Dr. Paulo Fernandes dos Santos.
N. 3.909—Albert Dillemaure.	 .	 •

• Convido os Srs. acima mencionados a
comparecerem nesta Directoria Geral,' ama-
leia, 13 do corrente, á 1 lacira ala t trde, afim
de assistirem á abertura dos envolticros'dos
•Émis relatorios".	 s ' • •	 •	 •

• Directoria Geral de Industrio, da Secretas
ria do - Estado dos Negocios da ;Industrio;
Viação d • Obras Publica, 12. dá agosto dá

•1903. — O director . geral,; J. , . E. Soare
-

•
Inspecção. Geral -das Obras
-'1Publicas	 Capitai Fe-

deral	 -	 ;

De ardem do Sr. Dr. inspector geral inte-
rino, sà• o intimados os herdeiros do Antonio
Maria de Mattos aa .t tornar effectiva; no
prazo do 10 dias;. a •recollocação "do' 'hydro:
metro no predio da rua Vinto Quatro de Maid

11,...sob pena de incorrerem no disposto nd
art. 19 do regulamento approVado polo dei
ereto n. 3.056;de 24 do outubro de 1898.
- 'Secretaria, 3 de 'agosto da '1903.— F. J:
da Pons'eca. Dra0, Secretario;

• ÉDITAES
Segunda. Pretoria • .

De eitaçcío

O Dr. Julio de Barros Raja Gaba.glia, 2.,
pretor do Districto Federal. - ••

Faço saber que por parte .da justiça pu-
blica foi offerecida, o por este juizo recebida
uma' denuncia • pela qual a ré Albina de
Souza-• tom do ser •• processada como
cursa no art. 303 do Codigo Penal. e porque
não tenha sido possi yel citar posso Amento a
essa accusada em razão de não ser encon-
trada, nem della haver noticia, a cito pelo
presente para, depois do findo o prazo de
20 dias, comparecer á l a..audiencia deste
juizo e 'ás consocutivas p,té o final „preparo;
afim de assistir á inquirição de testemunhas
e se ver processar pela dito crime, o' bam
aSsim a comparecer á l a sessão da junta cor.:
reccional, depois do Preparado • o processo,
afim de ser julgada, tudo sob pena, de re•
velia:• As andisncias realizam-se ás quartas1.
feiras o sanados,' ás 11 . horas, e as •• pratas

•correccionaesrounem:se ás quartas e soxtas-
. feiras; ás -.12 horas. E para' constar á
dita accusada mandei passar - o • presente

•edital, que. será affixado na logar do . cos
:teme: • segunda Preteria, Capital Federal, 8
.do agosto de ,• 1903. •—Eu, JO..5(3 Candido • do
Barros, escrivão, o subscrevi:— Joc; de

• Barros Roja Gabagl:7e.
•

lEstado de-Sergipe

CIDADE DE SIMÃO DIAS

•Cópia—IllustriSsimo Sr. juiz Municipal de
orphãos o anzentes — Diz Antonio Alexana
drino do Anlrado,que 'havendo inten';ado,por
este joizoauna acção de divisão de terras nos

• terrenos de • Mssaranduba, deste termo, e
fazendo-se mister • a 'citação do condomino
Francisco .13)rges do •Olivei •aaque ase acha
aazonto ona togar não' sabido, depois do . jus-

tificatda daanzencia,foi •affixado' o competente•
edital • e entriada.0,-cópia..4o mesmo para, sor
publicada Sie . . •• piariô'Offielal; marcando-Se' O
prazo de novnnta. dias para a mesma cita-
ção - • o como até apresente data hão consta
que 'tenha' sido publicado o referido edital,
apezar do já • se. haver extrahido e remettido
segunda via da cópia do mesmo ; o querendo
o supplicante proseguir nos termos da dita
acção, vem requerer.' a vossa senhoria • que
se digne mandar extrahir uma toreeira via
do •alludido edital, cuja cópia consta dos
autos, para ser de novo publicado, caso
ainda não tenha sido offectuada a respectiva
publicação, que se torna indisponsavel para
que se junte aos referidos autos o jornal com-
probatorio da alludida publicação, conforme
o disposto no artigo 9 ,, do decreto n. 720, de
5 - de setembro de 1890,mandado observar pelo
artigo 30; n. 4,parte 3a ,da lei estadual n. 38,
de 26 de Setembro de 1892 (disposiçõea tran•
sitorias.) Nestes termos, pede a vossa ?anho-
ria deferimento, juntando-so. esta. aos autos
respectivos. E. R. • Mercê, Simão Dias, 8•
de julho do 1903.-0 procurador, Francisco
17:abricio dos . .Santos. 4ga data e firma se
acha por cima do sello adhesivo de 600 róis
estadua,l,que.ae afia regularmente postado e
inutilizado ; contando na mesma petição o
seguinte 'despacho : Venha nos autos. Siinã,o
Dias, 8 dejullio	 1903.—R. A. MoUto.locio
ejuata a petição supracitala nos respectivos
autos o estos levados ao respectivo juiz, vol-
taram ao ca,rtorio contendo .o seguinte des-
pacho : Extraia-se e rometta-se ao juiza
competente, para sor publicada no Diario
Offiçiel; á cópia do edital a que 33 refere o
peticionario, caso não tenha sido feita a res-
pectiva publicação, requisitando-se o numero:
do mesmo Diario que o contiver,para o fim T134
querido.—SimãoDia,s, 8 do julho de 1003—R.

Mon.4alvtlo, depois do que;passei a extrair ir
a cópia do paspeçtivo e.iital, a•qual é do teor
seguinte: Cópia —Edital--O capitão Francisco
Antonio de Carvalho, juiz municipal do or-.;
phãos e Mais annexus desta cidade de Simão:
Dias .o seu termo, eto. : Faz saber que neste
juiza propoz • o 'cidadão Antonio /alua:narina
do Andrade unia acção de divisão o deina,ra
csa.,•ão dos terrenos do legar denominado Mass
s iranduba, desta termo. em que tem posso o
dominio, tende:uma pequena parto-nos ,M33.'
MOS terren,4 o condomino ausente Fran-
cisco • Borges do Oliveira, conforme provou
o autor da meSma acção na jusdlIca.ão que
produziu neste juizo o que faz parte da pre-
dita acção principal, achaaido,se provado da
mesma jnstifie.a.cão, que nem urna noticia
existe sobre o togar da res.dencia cio dito con
domino, ou se esto •se acha vivo ou morto : sen-
do a sua ausoncia d e coroa de 20 anno:sao que,-
conformo foi requerido na forma da lei,se fa,".
citar ao dito ausente ou a quem suas vezes
dizer, para ea, prituoira audiencia deste mes-
mo juizo, depois do prazo de 93 dias, cont
dos da data „da afibca,ção o • publicação de cio
edital no•logar do costume o na •Diorio Offl-
eia!, ir se Icuivar Com o rafeAdo autor em
um agrimensor e dons,arbitraloaes, que pro-
cedam ás diligencias mocessarias para a re-
ferida divisão, o assistir aos termos da mos-
ma acção. Epara que chegue ao conheci-
mento 'de tod)s' cri intoressdiS em.geral,
mandei passar o peesento edital, que será
lido e afilxado na fórma daalei e na mesmo

• a,declarada. Dado o passado, aos 4 do setonl-
hro , de 1902. • Eu„ Christovain Moreira. da
Costa,. escrivão - vitaicio, que o e,screvi. Es.
stava .compoWitomanfo assignad polo ra-
spoctivo -juiz PranciSe0 Ant:mio de Car-
valho —cuj firma O data, -Se acham por Cima
,do sello adliesivo de quatrocentos réis. Está
enforma. —O (330,rit'ão, Christooam, .31:ireira
da Costa. •

Tem para soltar lis, 2 por 800 réis. Sioaï-io
bias;-S ,de 1903,-L-0 escrivão, C.
3/. Costa. ',Mondo: paga mais as duas
609 raia de sono federal. Era supra.— (e es-
crivão, 'C. M. Coseci.

Apolices geraes de 5 o/., de 1:000$	 958,000 .
Ditas do Emprestimo Nacional 	 • '

de 1895, por '• •	 '• •	 957:1000
Ditas idem idem da 1895, nom.. 1, 9.55$000
Ditas do Emprestimo 	 ai,' I'

de 1896, port;:.:: 	 18(4000
Ditas Liem idem de 1896, nom. , 181$000

inseripgrmis;de 3 Gío, part. I 8953000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do•-103$, 4 0/0,-port.„.'.	 5$)0O
Banco União do Commorcio,

c/40 ./. 	 	 27d.000
Dito da Republica do Brazil.. . 	 4%250 •
Comp. Seguros Marcurio, c/25 o/.	 36$030
Dita Industrial de Melhoramentos 	 '•.1

no Brazil 	 	 45$050•

Dita Tecidos Alliança. 	 	 2a0$003
Dita Seguros Argos Fluminense
c/40 °/. •'	 '	 I 410$000 •

Deles. da Comp. União Sorocabana •
•e 'Viana, l a serie 	 •	 72$900

Ditas da COM. Loterias Nada- !,
:nus cio Brazil  • 	 j 200$000

Ditas da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico.. . 	 	 214$000

Venda por alvará

5 acçõos do Banco dos Funecio- j
narios Priblicos 	 •	 I 56$000 •
Secretaria da aunara Syndical da Capit,1

Ercderal,12 de agosto de 1903. —Yogd, Claudio
ta caixa. syndioa-,	 „ .	 1	 .

Junta dos Corréforot4 de
• • 41ereadorias e NavioÂ:

GOTAÇSE8 DO DIA 11 DE AGOSTO DE •19(..3
• •

Assucar, sommos de Porneanbaco, 1320 réis
por kilo.	 .	 •

Café typo n. 6, 4 p 53 a 4$221 por 10
kilos.	 • ,1	 •	 ,Dito idem .n. 7, 36881 a 3$919 idem.

Dito idon se. 8, 3$008 a 3. •$744 idom.
Dito idem n. 9, 4336 a 3:3540 idom.•
Farinha do tri go do Moinho. Flurninense;

marcas S. Leopoldo o 00, 720 a '780 réis per
kilo.

Rio de Janoiro, 12 da agosto de 1903.—Jotio
'Delduque, presidente. — Joaquim da cunha
Freire 29brinho, socrotario.

ANNUNCIOS

Cervejaria larahma -
Sã) convida-los os Srs: coMinanditarios a-

se reunirem no dia 27 do corrente, 'ali hera
da 'tarda, á rua Viacon•le de Sapocahytna-140
em •assambléa geral ()Minaria. 	 •
• 'Ordem do dia: approvação do • contas o.
eleição dos membros do conselho fiscal.

• '	 •
Rio .de Janeiro — Imprensa Nacional	 1903.


